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«O-futuro· começa . hoJe» 
• Secretário de Estado das Comunidades afirma que Portugal tinhá montado 

destinos àlternativos (Austrália e Nova Zelândia) para receber os emigrantes 
residentes na África do Sul, se o resultado do referendo fosse N~O às reformas 

o presÍlil!fIle De KIer/cfolografodo onlemem Capetown com membros do s;" gabinete, qlUJ1ldo festejava a lIitór:ia.. 

o «sim» no referendo sul-africano foi prenda < de 
aniversário que salvou De Klerk de transformar-se no 
«Gorbacbev ocideatal». 

A aposta foi ganha e -a vitór,ia final de uma 
confortável percentagem dá um ânimo renovado aos 
promotores das reformas institucionais. 

O Presidente Mário Soares, ó Governo Português 
e o Executivo madeirense já manifestaram o seu 

regozijo pelo êxito no referendo. Correia de Jesus, 'em­
bora satisfeito, não entra em euforias. Diz que a vi­
tória de De Klerk não é o fim de todos os problemas 
que atormentam ~ portugueses ali residentes. Aliás, o 
Governo português tem, em aberto destin~ alternativ~ 
para os emigrantes, em caso de agudização do sistema, 
como poderia ter sido o «não» no referendo de anteon-
tem. (Páginas centrais e últim4) 

Quando a lei do arrendamento temporário já tem três anos 

Casas vazias continuam 
sem escritos nas janelas (PiKu..4J 

Judiciária está em campo 

Terceira ameaça no Teatro 
no espaço. de mês e m~io 

O incêDdio de ontem à dias depois um princípio 
tarde no Teatro Muui- de incêndio numa das 
cipal, sem consequên- portas principais e ontem 
eias Vaves, foi, apaaas, as chamas destruir~m 
lUis llIIUI de três amea- vários panos do palco. 

'Ças coatra a lUis sdeda 
tau de esp«táculM da São tantas a5 coin-
Madeira., vel'irKadas no ddêacias que João Dantas, 
. .,aço de .& e lWio. presidente da CAmara 

e. já entregou os casos à 
Polícia Judiciária. É que 
tantas vezes a cantarinha 
vai à fonte que_o 

O sinistro de ontem p0-

deria ter destruído o 
Teatro. Só a rapidez dos 

funcionários impediu qlit 
tal acontecesse. 
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• Semana Europeia traz 
Cardoso e Cunha ao Funchal 

• Câmara de Lobos tem 
escola de condução especial 

Corrida para a Casa Branca 
Ninguém pára 
Bush e Clinton 

Atentado de Buenos Aires 
é vingança da Jihad Islâmica 

Parlamento autoriza 
Ob~as do aeroporto 

. emxegime-.de~onc.essão 
(Página 3) 

Página Especial: 

Despesas. 
do advogado oficioso 

(Página 9) 

Finlândia; pedid~ formal 
de adesão à Comunidade 

(Última página) 

s. Bento suspende debate 
sobre défice democrático 

(Última página) 

Empate (l-i) em Praga 

Benfica assim-'assim 
não chega a·Wembley 

(Em Desporto) 

Pr .... foi a ..... i- Mu.ieipal do FUDdaal, CiUÓs _,.,Jios UIOO a 'QCOIflecer 110 Teatro. Ofllem, um priN:fpiOdit,-i,.cêndio destrailt os panos 
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Ser.'pai, hoje 
~"." Ii!: ", ,.; J 

TERESA MARGARIDA 

o homem acha que tendo feito os filhos e 
colaborando materialmente a sua obra está 
tenninada. E não está. Há necessidade da 
presença dele, a qualidade e a quantidade 
de companhia que ele dá aos filhos. 

Rinaldo De Lamare 

Desde muito cedo a criança estabelece uma pri­
meira e profunda relação afectiva com a mãe. Os 
psicólogos, psicanalistas e psiquiatras reconhecem 
unanimemente que os vínculos originários de um 
ser humano com os outros constituem a base para o 
desenvolvimento da personalidade, particularmente 
a capacidade de' ligar-se social e emocionalmente 
com outras pessoas. "E a faculdade de amar do ser 
humano começa a desenvolver-se a partir da relação 
que o bebé estabelece com a mãe", afirma a psicóloga 
Gilda Montom. Não podemos no entanto concluir que, 
um ser humano nasça já a gostar de alguém. Esta 
relação depende parcialmente da maturação neurológica, 
mas também ~ condições ofereci~ pelo meio. Assim, 
existe por um lado uma certa programação genética e 
por outro, o factor d3-=aprendizagem. Embora, todo o 
ser humano nasça predisposto para o convívio com os 
outros, é necessário um ambiente afectivo favorável 
que proporcione ligações estáveis, que não devem ser 
meros contactos técnicos tendo em vista unicamente o 
bem-estar flSico da criança. 

Segundo os antigos compêndios, a relação do 
bebé com a mãe era a única considerada decisiva, 
sendo a influência do pai de menor importância. 
Acreditava-se que a mãe era a pessoa gratificadora 
primordial, pois. ao encoritrar-se sempre junto do 
bebé, ela era associada a um bem-estar total. Porém, 
pesquisas efectuadas comprovaram qu~ estes 
minúsculos seres humanos são capazes de construir 

ligações muito fortes com pessoas que nada têm que 
ver com a satisfação das suas necessidades básicas. 
A pessoa humana torna-se,mujto precocemente, sensível 
a estímulos de natureza afectiva. Por isso, o que 
conta não é apenas a simples presença da mãe que 
presta os indispensáveis cuidados, mas a qualidade 
da interacção amorosa com o bebé. Segue-se que, 
não só a presença como as reacções do pai são 
singularmente determinantes nos primeiros tempos 
de vida. ' 

A presença do pai tem sido, contudo, relegada 
para um plano secundário e embora esta situação 
tenda a melhorar, não deixa de ser ainda relati­
vamente actual o significado das palavras de Brazelton: 
~A nossa sociedade proporciona escasso apoio ~ um 
jovem pai nesse ajustamento [ao recém-nascido]. 

passado 

«Todos os dias. apezar da afinnativa de Eugenio 
Pelletan - le moNk marche - estamos vendo insultar o 
progresso. renegar a civilisação, malsinar a liberdade. 
só porque um certo ramo da arvore social produziu 
ruins fructos ou um determinado governo deixou de cor­
responder ás mais ardentes aspirações dos respectivos 
povos. 

O pessimismo hypocondríaco vê tudo por um prisma 
tenebroso - para elle. o progresso é uma palavra sem 
sentido ou antes signiílCaIldo o contrario do que na rea­
lidade é. 

Cada rotação do astro do progresso representa uma .' 
phase lugubre. onde os pessimistas vão logo desenhando 
horoscópos terríveis de futuras calamidades. Cada 
innovação do progresso moderno os assusta ou desgosta, 
afigurando-se-lhes, de boa ou má fé. que essas evoluções 
politicas, scientiHcas ou psychologicas são as resultantes 
da degenerencia humana e da corrupção social. 

Vendo em toda a innovaçlo um erro ou um perigo, 
pretendem crear-lbe todos os obstaculos; mas como, quer 
na ordem physica, quer na moral, o estacionamento é a 

o progresso 
morte, o pessimismo, não querendo avançar. recua e toma_o 
se fatalmente reaccionario. 

Não caminha para a frente, o que seria acompanhar 
o progresso; - volta-se para tráz. a reconstruir o passado, 
o que é o retrocesso .. 

N'este meio de acção todos os anathemas ás ideias 
novas são coroados pela apotheose das excellencias das 
cousas antigas e dos velhos regímens. que se invocam como 
sendo o idé!al da felicidade e da grandeza dos povos. 

O pessimismo nem sempre é intransigente e 
systematico: ás vezes provem d'uma subjectividade 
morbida, ou da' ignorancia dos grandes ensinamentos da 
historia; mas outras vezes não passa de wn, exagero do 
nosso espiriio, uma força de expressão da nossa rhetorica. 

Ora, devemos confessar que, se nem tudo o que é 
obra do progresso e' da civilisação atravez dos tempos tem 
o cunho da perf'eiç!b - se há instituições. ~ostumes e-leis 
erroneas e 'lIe(ectív'éis no presente, também as houve no 
passado dignas de respeito e de ,conservação. 

Isto-synthetiu-se: ~m tudo o que é antigo é mau; 
nem tuddo que é moderno é bom. ! 

Raramente se permite que fique com a..esposa du­
rante o trabalho de parto ou que assista ao próprio 
parto. A rotina hospitalar deixa-o de fora, como se 
ele fosse ''perigoso'' para a esposa e para o bebé»-. 
Na nossa cultura o pai torna-se muitas vezes um 
visitante para a família. Aliás, talvez por este mo­
tivo, muitos homens ainda pensam que a sua par­
ticipação nos primeiros tempos de vida dos filhos 
deve ser mínima, reforçando a imagem em que o 
pai é representado como uma figura omissa, distante 
e fria 

São essencialmente três as áreas de inOuência 
do pai junto da criança: tipificação sexual, 'aprendi­
zagem e sentimento de auto-estima. O pai e a mãe 
veiculam certos comportamentos típicos de um de­
terminado sexo, que serão adquiridos pela criança. 
Em famílias incompletas, onde há ausência física ou 
psicológica do pai, o menino tende, lamentavelmente, 
a identificar-se com a mãe. Paralelamente, as 
brincadeiras da mãe são mais convencionais e pro­
vavelmente são mais inibidoras da capacidade 
exploratória do que as do pai que encoraja à curio­
sidade na brincadeira. A' criança sente, a diferença.· 
Ela adorá brincar com o pai! No que respeita à 

-.aprendizagellf,--estudos demonstraram que a falta. 
do pai prejudica grandemente o desenvolvimento 
da criança, estando, não raras' vezes, associada a 
este factor, a delinquência masculina. Por fim, tam­
bém a auto-estima da criança depende igualmente 
da participação não sÓ'da mãe como do pai. 

Em última análise~ a pesquisadentifica confirma 
que a efectiva preponderância do pai .na vida da 
criança desde o seu nascimento reflecte-se substan­
cialmente no seu bem-estar e nas suas relações com 
os outros. É talvez o momento oportuno de, no "Dia 
do Pai''', redescobrir um novo e mais harmonioso 
papel para o pai, pois a educação das crianças tem 
de deixar de ser ''trabalho de mulheres"~ 

Mas o que a verdade e a justiça obrigam a reco­
nhecer é que a humanidade na sua marcha evolutiva atravez 
dos séculos melhora sempre, e são verdadeiramente 
assombrosos os progressos que tem realisado em todos os 
ramos da actividade. quer na ordem material, quer na 
moral; simplesmente esses melhoramentos soffrem uma 
gestaç'ho lenta, por que. tanto na natureza como na socie­
dade, nada se faz de salto, tudo tem o seu encadeamento e 
evolução natUral. 

E' frequente ouvir dizer. mesmo na melhor boa fé: 
nada como as glorias. as leis e as virtudes antigas; isto 
hoje é a anarchia nos governos e a desmoralisação nos 
costumes; o mundo moral e político está podre. 

Mas compulsae a historia e vereis que' a verdade é 
justamente o contrário; salvo qualquer aberração restricta, 
que não contraria a regra, pois que tratando-se do pro­
gresso só o devemos apreciar na sua lDliversalidade. e não 
pelo que respeita a qualquer ponto isolado e microscópico 
do globo». ( ... ) 

(Dia 19 de Março de 1119'1) 
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Assembleia Regional e~tá de acordo 
Decorrerá este mês no Funchal 

Semana Europeia da Empresa 
prepara empresários para 93 Obras de ampliação do aeroporto 

serão adjudicadas sem concur~o Uma videoconferência, com a participação do 
comissário europeu Cardoso e Cunha, e vários colóquios 
são as acções que decorrerão em breve no Funchal, in-

As obras de ampliação do Aeroporto de 
Santa Catarina e de desenvolvimento das 
infra-estruturas aeroportuárias na Região 
Autónoma. da Madeira têm «luz verde» para 
serem adjudicadas. em regime de concesSão e 
com dispensa da realização de concurso. Esta 
realidade toma-se possivel, graças à apro­
vação na sessão da Assembeia Legislativa 
Regional de um decreto legislativo regional 
que consagra, este ponto, entre os 13 artigos 
que constituem o diploma. 

Aprovada por unanimi­
dade. a proposta ~ «Conces­
são da promoção e execução 
das obras de ampliação das 
infra-estruturas do aeroporto 
de Santa Catarina. bem 
como o planeamento, o de­
senvolvimento e a explo­
ração dos aeroportos da 

-~ RAM» - havia subido à 
comissão especializada na 
última sexta-feira por soli­
citação do Partido Socia­
lista. 

Depois de discutido ~ na 
terça-feira - na reunilo da 7' 
comissão especializada, em 
que esteve presente o vice­
presidente dO Governo Re­
gional. foram introduzidas 
na referida proposta todas as 
propostas de alteraÇão apre­
sentadas pelo Partido Social 
Democrata, de que resultou 

de-se com a publicação do 
Decreto-Lei que propicia a 
dotação do apetrechamento 
técnÍco especializado para a 
sua consecução. 

Apesar da unanimidade 
verificada, a discussão na 
generalidade não foi pací­
fica. 

. O deputado do PS Gre­
gório Gouveia colocou ai-

o gumas reticências 'relati vas 
ao artigo 6°, nomeadamente 
na parte que refere que a 
« ... execução - da obra - de­
verá ser iniciada de ime­
diato ... ». 

Refira-se que o artigo 
12°, do referido diploma, 
prevê a rescisão do contrato 
de concessão «com dispensa 
de pré-aviso, o não cumpri­
mento do disposto no arti­
go 6°». 

um novo texto, que viria a Definidos prazos 
ser aprovado por unanimi-
dade. 

Discussão 
Recorde-se que a cons­

trução da segunda fase de 
amp~ da pista do prin­
cipal aeroporto do arquipé­
lago já foi objecto de rec0-

nhecimento das entidades 
comunitáriU eÍ1acionais, 
especialmente através da 
obtençlo de uma compar­
ticipaçIo do FEDER. em 75 
por cento. attavés do JX'0-
grama REGIS. Um outro 
ponto a ter. em CODta pren-

O vice-presidente do Go­
verno Regional, que tam­
bém esteve presente no 
parlamento. respondeu que 
no contrato de concessão 
«serao definidos os prazos». 

Uma outra questão le­
vantada foi a parte monetá­
ria. Alguns deputados colo­
caram em causa o arranque 
a tempo e horas dos tra­
balhos «se o Estado Portu­
guês ainda não definiu no 
CKçarnento a verba desti­
nada» para o aeroporto de 
Santa Catarina, embora haja 

cerca de 90 mil contos do 
Governo Central para os 
estudos. Presentemente. os 
trabalhos de actualização do 
projecto estão em elabo­
ração, tendo em conta as 
novas adptaçOes exigidas 
pelos regulamentos comuni­
tários em matéria de cons­
trução. 

Miguel de Sousa reco­
nheceu esta situação. No 
entanto, adiantou, que exis­
tem sete milhões de contos 
adiantados pela Comunidade 
Europeia prontos a serem 
aplicados nas obras. 

Cuidado com o ar 
Na sessão plenária de 

ontem, foi também aprovada 
por unanimidade a proposta 
de decreto legislativo re­
gional que «Adapta à Re­
gião Autónoma da Madeira 
o decreto-Lei nO 35~/90, de ' 
9 de Novembro, que define 
o regime de protecção e 
controlo do ar». 

O referido diploma con­
fere ao serviço do Governo 
Regional que coordena a 
política de defesa do am­
biente a atribuição de pro­

mente, com a preservação tegradas na Semana Europeia da Empresa, uma iniciativa 
da qualidade de vida. informativa destinada a preparar os agentes económicos 

Durante a discussão na madeirenses para o desafio de 1993. 
generalidade, o deputado do Promovida pelo Eurogabinete da Associação 
PSD, Sérgio Marques de- Comercial e Industrial do Funchal (ACIF), decorrerá a 
fendeu que a manutenção dé partir da próxima segunda-feira no Funchal a «Semana 
bons níveis de ar é impor- Europeia da Empresa», uma iniciativa que se destina a 
tante não só para os resi- sensibilizar os empresários madeirenses para uma in-
dentes na ilha, como tam- formação adequada relativamente ao Sistema de 
bém para os estrangeiros Incentivos, integrado no Programa Operacional 
que nos visitam. Relembrou, Plurifundos (POP-Madeira), entre outros aspectos que 
a propósito, que alguns tu- se revestem de substancial importância, dada a 
ristas se têm queixado da proximidade do Mercado Único Europeu de 1993. 
poluição, principalmente na O programa desta acção, que decorrerá no auditório 
baixa citadina. do edifício-sede dos CTT/Madeira, terá no dia 23 de 

Por seu turno, Gil Fran-Março o seu início, pelas dez horas, com uma 
ça, do PS, frisou que a te- vidcoconferência subordinada à temática «O Mercado 
mática do ambiente é «uma InternO e as Estratégias das Empresas», e que contará 
questão pacífica», mas «tem com a participação do comissário Cardoso e Cunha, que 
de estar» todos os dias na se deslocará expressamente de Bruxelas à capital portu-
agenda de trabalhos do Go- guesa para colaborar nesta iniciativa, bem como de 
vemo. representantes dos Eurogabinetes e de vários empresários 

Contudo, mostrou~se es- conviclados. 
perançado que o diploma A videoconferência, refira-se, interligará Porto, 
contribua- para·' o combate-- -Coimbra; Lisboa,caS-Rcgiõcs Autóoomas-da Madcira 
real, pois, em seu entender, e dos Açores, e prolongar-se-á ao longo de duas horas. 
«o problema está em aplicá- Nas diferentes mesas. repartidas pelas diversas local i-
lo». dades estarão presentes os responsáveis pelos 

Paulo Martins, da União Eurogabinetes, acompanhados de um empresário convi-
Democrática Popular, re- dado, e que no caso da Madeira, será Francisco Costa, 
lembrou outros diploma~ o Hmsidente da Sociedade de Desenvolvimento da Ma-
aprovados que «não têm deira (SDM). A moderação do debate estará a cargo de 
tido a sua aplicação plena, Nicolau Santos, director do «Semanário Económico». 
nomeadamente a nível No dia 24, pelas 15.30 horas, realizar-se-á um co-
acústico». lóquio cujo tema de fundo será o Sistema de Incentivos 

mover a adequada delimi- PG A 
tação dos níveis de quali-
dade dos componentes am- Para além destes diplo-

de Apoio ao Turismo (SIA 1), prosseguindo os trabalhos 
nos dias subsequentes com outros colóquios, abordando, 
nos dias 25 e 26, respectivamente e também pelas 15.30 
horas, os Incentivosà Criação de Emprego e Formação 
Profissional, e o Sistema de Incentivos a Pequenos Pro­
jectos de Investimento Industrial (SIAPPI). No dia 27, 
sexta-feira, um colóquio sobre o POSEIMA e a sua im­
portância para a RAM encerrará os trabalhos' desen­
volvidos no âmbito desta iniciativa. 

bientais e definir as medi- mas, foi aprovado, também 
das para a sua permanente por unanimidade, o projecto 
avaliação. de proposta de Lei à As-

A título de curiosidade, sembleia da República 
refira-se que o Decreto-Lei apresentado pelo PSD refe­
nll 352190, de 9 de Novem- rente à «Revogação do D; 

L. n ll 354/88, de 12 de 
bro. no desenvolvimento da Outubro, alterado pelos D. 
Lei de Bases do Ambiente, L. nOs 140/89 de 28 de 
consiglJada na Lei nll 11/87, Abril, 33/90 de 24 de Ja­
de 7 de Abril, definiu o en- neiro, 276190 de 10 de Se­
quadramento legal. de uma tembro e demais legislação 
politica de protecção e me- . subsquerite». 
lhoria da qualidade do ar, Este diploma pretende 
visando assegurar uma que sejam impostas alte­
adequada . articulação do rações ao regime de acesso 
crescimento económico e do ao Ensino. Superior com o 
desenvolvimento social com fim de garantir a igualdade 
a protecção do ambiente e de oportunidades de candi­
da natureza e, consequente- datos. 

Acrescente-se. que foram 
rejeitados dois. projectos de 
resolução subscritos pelo 
deputado independente, Ar­
tur Andrade, e pela UDP, 

. referentes à «Prova Geral de 
Acesso» e «Anulação das 
provas da PGA», respecti-
vamente. fi 

Finalmente: foi também 
rejeitado um Outro projecto 
~ resolução, subscrito pelo 
gruJXl parlamentar ,da UDP 
sobre «Revogação da por­
taria nÓ. 77 - A/92. de 7 de 
Fevereiro - Aumentos da 
Função Pública». 

Os trabalhos no plenário 
da ALR,conúnuamesta tar­
de com uma ordem. de tra­

'balboS CompoSla por quatro 
pontos~i" P. C. 

De acordo com o secretário-geral da ACIF, Rui 
Jervis, a Semana Europeia da Empresa assume o cariz 
-de mais uma necessária divulgação de quais são os ins­
trumentos ao dispôr das pequenas e médias empresas, 
ao nível comunitário. 

«Paralelamente à campanha em tomo da Semana 
Europeia da Empresa, desenvolvida directamente de 
Bruxelas para todos os países da Comunidade, os 
Eurogabinetes das diferentes Regiões dos Doze 
desenvolvem iniciativas de informação e apoio, dirigi­
das às empresas das respectivas áreas de influência» -
esclareceu Rui Jervis. 

«Os Eurogabinetes, criados por iniciativa da Di­
recção-Geral XXIII, da Comissão das Comunidades 
Europeias, têm-se revelado instrumentos bastante 
eficientes de informação relativa ao Mercado Interno de 
1993» acrescentou aquele responsável. 

Projecto de Promoção Thrística 
apresentado aos alunos do ISAL 

L.R. 

Um Projecto de Promoção Turística será apresen­
tado hoje aos alunos do ISAL, Instituto Superior de 
Administração e Línguas da Madeira. 

A apresentação terá lugar na tarde de hoje, pelas 
19 horas, nas instalações ~o ISAL e contará com a par­
ticipação de Timóteo Gonçalves, director técnico de uma 
agencia de viagens. 

Nos próximos dias 23 a 25. em Lisboa, o presi­
dente da Associação de Estudantes do ISAL estará pre­
sente nas IV Jornadas Técnicas de Gestão Hoteleira e 
Turismo realizadas pela Universidade Internacional s0-

bre "Qualidade em Hotelaria a luz do Mercado Eu­
ropeu". 
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Casas continuam fechadas e vazias 

Lei do Arrendamento 
não convence senhorios 
A Lei do Arrendamento temporário, em 
vigor já há tr_ês anos, parece ter pregado para 
o deserto na Região: milhares de casas 
continuam vazias e fechadas ao mesmo tempo 
que aumenta o número de famílias . 
madeirenses que procuram desesperadamente 
um cantinho para morar. 
O Instituto da Habitação da Madeira 
considera que 4<3S coisas estão a melhorar», 
enquanto que a Câmara Municipal do Fun­
chal classifica a le: de «ineficaz». Mas o certo 
é que, por enquanto, aquela legislação não 
conseguiu que os senhorios esquecessem os 
traumas pós-~S de Abril. 

A lei de f'Arrendamento presentemente desocupadas 
temporário para fins habi- a crise na habitação desapa­
tacionais" consagra o direito receria. Isto tendo em conta, 
dos senhorios celebrarem segundo dados o,ficiais, que 
c_ontratos de aluEuer com QS __ f~tam cerca de quatro mil 
seus inquilinos por um casas para a normalização 
prazo de cinco anos. Ou do problema. 
seja: qualquer senhorio pode . 
alugar uma casa e reavê-la «Anúncios» atestam 
um ano depois sem ter de melhoria da situação 
indemnizar o inquilino. 

O decretO legislativo re­
gional foi aprovado no dia 
nove de Março de 1989, 
tendo entrado em vigor dois 
meses depois. E hoje, 
volvidos cerca de três anos, 
os seus efeitos são quase 
imperceptíveis. De facto, os 
proprietários não têm colo­
cado "escritos" nas janelas 
anunciando que estão dis­
postos a alugar as suas casas 
em vez de as man terem 
fechadas. 

Embora não existam da­
dos actualizados sobre o 
panorama de casas vazias na 
Região, há estimativas apro­
ximadas que apontam para 
cerca de cinco mil habi­
tações não ocupadas. Facto 
que já levou o Governo Re­
gional a afumar que com a 
disponibilização das casas 

O presidente do Instituto 
de Habitação da Madeira 
confirmou ontem ao nosso 
jornal o fraco feedback que 
a lei do arrendamento tem 
registado neste arquipélago. 
«A legislação não alcançou 
ainda os resultados espera­
dos», foi esta a resposta de 
Pedro Ferreira. Contudo, 
salvaguarda, que isso não 
significa que «venha a ter 
resultados pouco positivos». 

Em seu entender, a «con­
fiança do mercado» não foi 
ainda recuperada, pelo que 
é um «pouco cedo» para 
falar de «bons ou maus» re­
sultados. «ü limite do prazo 
do arrendamento temporário 
- que é uma das principais 
inovações da legislação -
ainda não se esgotou, penni--

tindo assim que não· sejam 
postas em prática OS meca­
nismos previstos no diploma 
para essas situaçôes"- re­
feriu o nosso interlocUtor, 
afirmando de seguida que 
desta forma «é natural que 
o mercado esteja à espera de 
constatar os efeitos práti­
cos». É o vá para crer, se­
gundo disse, que pode re­
solver a hesitação de mui­
tos. «Os emigrantes, que são 
os proprietários do grande 
número de residências 
vazias da Madeira, não es­
tão ainda. libertos do fantas­
ma pós 25 de Abril, pelo 
que têm receios de alugar os 
seus prédios» - referiu o 
responsável. 

Mas, para Pedro Ferreira, 
o «panorama está a melho­
rar». Opinião que não apoia 
em dados estatísticos ofi­
ciais, mas «no número de 
anúncios de casaS para alu-
~ar que .diariamente apare­
cem na imprensa regional». 
Isto é: «Antigamente não se 
lia um anúncio para arren­
dar casas,-enquanto que de­
pois de entrada em vigor da 
respectiva lei eles já co­
meçam a aparecer. Não às 
dezenas, mas aparecem» -
referiu, afumando-se ainda 
«optimista» quanto ao fu­
turo. «Trata-se de um pro­
cesso moroso, que a médio 
prazo dará óptimos resulta­
dos». Foi o que garantiu. 

Lei é -ineficaz face 
à realidade 
madeirense , ':r.~, 

O vereador da Câmara 
Municipal do Funchal, Rui 
Alves, reconheceu, por seu 
turno, que a Lei.de Arrenda-

A rewlllfÔO do problema f.Úl habiJaçlw fJIJ Madeira parece .nIJo{JOtkrpa.,stJtJHlJo QTrendtlmenJo 
dtJI caras, pruenlemenU fecfuldas. Isto pese embora o seu nAmltro seja superior âs necesslvias. 

mento temporário tem sido 
«ineficaz» face ao número 
de casas que ainda hoje per­
manecem desocupadas na 

. Madeira. «O facto dessas re­
sidências serem normal­
mente de emigrantes, os 
quais não têm acesso ime­
diato àquele pacote de leis, 
deve ser encarado como 
uma das principais razões 
que estão na base desta apa­
rente ineficácia», adiantou o 
autarca quando contactado 
pelo nosso jornal. Ou seja: 
por um lado, ainda não 
existe uma divulgação sufi­
ciente da novas possibilida­
des que os proprietários têm 
em termos de arrendamenlo 
e, por outro, persiste a des­
confiança dos mesmos se­
nhorios, que durante largos 
anos se debateram com a 
impossibilidade de denúncia 
de contratos, para além de 
congelamentos· de rendas. 

«As pessoas não se es­
queceram daquilo que se·· 
passou em Portugal· pós o 
25 de Abri1» - constatou 
Rui Alves, frisando de se­
guida que continua a existir 
um «receio de natureza psi­
cológica, perfeitamente 
compreensível», em relação 
ao arrendamento. 

Para o autarca funcha­
lense, aqueles receios ape­
nas poderão ser dissipados 
através de uma «forte cam-

. panha de sensibilização» por 
parte dos organismos com­
petentes, no sentido de «elu­
cidar correctamente» os 
senhorios 'para o teOr da le­
gislação de arrendamento. 
«A questão só· pode ser re­
solvida a nível de sensibili­
zação, o que poderá oferecer 
um certa dificuldade face à 
natureza da nossa emigração 
e aos receios e ao deconhe­
cimento que esta possui em 
relação à realidade do País», 
opinou. 

A Câmara Municipal do 
Funchal, acrescentou, aguar­
dou com «certa expectativa» 
a aplicação da referida lei, 
particularmente no que se 
refere ao seu contributo para 
a resolução do problema da 

· habitação. «No entanto, es-
· tafIlOsconscientes das espe­

cificidades do processo» -
· disse Rui Alves, Salientando 

que,' desde já, são perce­
ptíveis . alguns resultados ao 

. nível de «investidores que 
estão a construir para arren­
dar». Todavia, «o seu peso 

· éairída muito pequeno para 
~. que a edilidade de­
sejaria». 

Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Hoje são muito escassos os "escritos" Para alugar residências. 
O que a imagem doclU7ll!fÚa reporta-se, curiosaml!fÚe, a um 
perfodo anlerior à entrada em vigor da Lei do ArreruJamento. 

o Perante esta panorâmica, critos;' nas janelas das casas 
resta concluir que os madei- vazias ainda demorarão. Mas 
renses terão de aguardar mais vão chegar - segundo 
um· iempo pelaofena-deste . garanrem os responsáveis re­
sector da habitação. Os "es- gionais. Eur Melim 

Morreu o psicólogo 
Fernando Fernandes 

Víª-.ma de doença fat,ªLq~atormentava desde 
há algumas semanas faleceu ontem em Lisboa, onde se 
ftxara, o psicólogo madeirense Fernando Fernandes. 

Depois de ter concluido os seus estudos 
universitários, trabalhou no Brasil, onde residiu alguns 
anos, vindo depois para Lisboa, onde foi director de 
sector de uma destacada agência de publicidade. 

Regressou á Madeira, onde se dedicou ao Ensino 
nas áreas técnico-proftssionais, continuando também a 
sua actividade de psicólogo, colaborando nalgumas em­
presas e instituições locais, nomeadamente na RDPJMa~ 
deira e na imprensa. Mas novamente partiu, dessa vez 
com um convite para um país africano, onde desenvolveu 
destacada actividade. 

No ano passado regressara do Zaire, onde juntá­
mente com sua esposa, a dra. Graça Fernandes, antiga 
técnica dos CIT/Madeira, comienou as actividades do 
ColégioPOItuguês de Kinshasa. . 

É com desgosto que registamos a sua morte. Nos 
seus 45 anos de idade, ainda muito tinha para fazer! 
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Encurtado o leito da «ribeira brava» 

Camiões despejam terra 
e desviam curso das águas 
JUAN FERNANDEZ 

A população da Ribeira 
Brava volta a ~testar. 
A criação de um aterro na ribeira 
do concelho já suscitou algumas críticas. 
O excesso de terra provocou o encurtamento 
do leito e a água já chegou a ultrapasar as 
margens. 

A instalação de uma cen­
tral betuminosa no concelhO' 
da Ribeira Brava provocou, 
em tempos, alguma po­
lémica 

Os possíveis efeitos no­
civos em termos de poluição 
ambiental fizeram com que 
a população manifestasse o 
seu descontentamento, alTa­
vés de abaixos-assinados e 
acções públicas. 

O caso manteve-se du­
rante várias semanas; con­
tudO", a contestação popular 
acabaria por fazer alteraras 
ideias do executivo ca­
rnanrno, do empresário e do 
próprio Governo Regional. 
O resultado não se fez es­
perar: a central betuminosa 
foi obrigada a sair do con­
celho da Ribeira Brava. 

Vários meses depois do 
acontecimento, nova situa­
ção volta a surgir. Por ironia 
do destino, quase com as 
mesmas características: o 
mesmo empresário e o 
mesmo local onde foi insta­
lada a central betuminosa. 
Contudo, desta vez, a po­
I uição não está a ameaçar o 
ar, mas sim a ribeira 

Segundo informações por 
nós recolhidas naquele con­
celho, o problema teve iní­
cio a partir do momento em 
que a empresa Itf.A vetino 

Farinha & Agrela» começou 
a construir uma estrada na 
Serra D'Água, na zona dos 
Vinháticos. 

Passadas algumas sema­
nas, o terreno onde já esteve 
instalada a central betumi­
nosa, na zona da Meia 
Légua, começou a ser utili­
zado como aterro pela em­
presa responsável pela obra 
da estrada, que por sinal é 
-]}roprietária-daquela--área. 

De acordo com o que nos 
disseram, -dezenas de ca­
.miões têm vindo a retirar 
terra da zona da estrada em 
construção e deitá-la na­
quele terreno, que fica a 
cerca de 2 kms acima da foz 
da ribeira. 

Conforme nos salienta­
ram as consequências apre­
sentam-se algo complicadas: 
o excesso de terra tem 
encurtado o leito da ribeira 
e dificultado a passagem da 
água. Para além disso, a 
situação anormal já fez nas­
cer pequenas barragens. 

O problema não agrada à 
população local que já co­
meçou a manifestar o seu 
desagrado. O facto de al­
guns terrenos terem vindo a 
ser prejudicados pelos trans­
bordos . de água e as cons­
tantes modificações paisa­
gísticas de que a ribeira tem 

sido alvo desde que tudo 
começou, principalmente na 
sua foz, são algumas das 
principais reclamações. 

Presidente 
da Câmara diz que 
não há problema 

O presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Brava 
«tem conhecimento do que 
se está a passar». 

A este respeito, disse-nos 
que «não há nenhuma razão 
para preocupações, dado 
que o problema não é assim 
tão grave como parece». 

Na sua opinião, o aterro 

assegurou-nos que a ribeira 
, continua a apresentar alguns 
sinais negativos em termos 
ambientais. 

Aliás, foi-nos conflrmado 
que, no passado fim de se­
mana, os camiões continua­
vam a despejar terra na zona 
da Meia 'Légua. ' 

O respOnsável pela em­
presa envóÜa no caso des­
mentiu estar a provocar 
qualquer problema a ribeira. 
Segundo nos disse, «a terra 
que tem ",indo· a ser des­
pejada no terreno da· Meia 
Légua visa recompor a área 
que já foi consumida pelas 
chuvadas». 

que foi criado no sítio da ParaaJ~ro. disso"Avelino 
Meia Légua apenas apr~-_ Farinha re-velou-nos -«já~ ter 
senta «um riúiú aspecto em solicitado autorização go­
termos de impacte ambien- vemamental pam fazer uma 
tal». protecção do terreno, com o 

Quanto à funcionalidade objectivo de evitar que-a­
da ribeira, José Manuel Pita água da ribeira continue a 
revelou-nos que «o leito não consumi-lo; contudo, até 
tem sofrido nenhuma alte- agora esseitabalÍlb não foi 
ração, estando perfeitamente consolidado». 
apto para a circulação nor- Quanto às críticas de que 
mal da água». o desaterro tem afectado a 

Apesar disso, este res- foz da ribeira, Avelino Fa­
ponsável camarário salien- rinha frisou-nos que· «as ca­
tou-nos «já ter colocado o madas de lameiro e a suji­
caso à direcção dos Serviços dade sempre existiram». 
de Hidraúlica, que já avisou Independentemente dos 
o empreiteiro para parar diferentes pontos de vista 
com a actividade». Neste em causa, a verdade é que 
âmbito, foi-nos sublinhado a ribeira tem vindo a ser 
ainda, que «a situação tem alvo, nos últimos anos, de 
vindo a ser acompanhada de alguns problemas sérios. Os 
perto por este organismo re- derrames de óleo, a exces­
gional e pela edilidade». siva sujidade e os esgotos 

Apesar do presidente da são algumas das situações 
Câmara ~aflrmar que o pro- que contimu~m ·a.l,evantar 
blema já está mais con- alguma contestação e que 
trolado, a verdade é que até agora não tiveram qual­
fonte por nós contactada quer solução. 

A imagem, obtida por David Francisco, é demonstrativa daquilo 
que se está a passar na ribeira. O desaterro tem Jeito encurtar o 
leito da ribeira. 

No âmbito da prevenção de riscos 
no transporte de mercadorias pel1gosas 

Virgílio Pereira apresentou parecer 
a Comissão do Parlamento Europeu 

Um relatório de parecer da autoria do deputado 
madeirense Virgílio Pereira, relativo à designação e à 
qualificação profissional do responsável pela prevenção 
dos riscos inerentes ao transporte de mercadorias 
perigosas, foi recentemente aprovado pela Comissão do 
Ambiente do Parlamento Europeu. Virgílio Pereira 
emitiu o seu parecer, cm nome da Comissão do Am­
biente, no âmbito de uma pr<mQsta_de..!iireçti "'_~'~-'_yC __ • 

missllü-ailComumdade EuroÍJcia. 
O eurodeputado madeirense, embora de acordo com 

a generalidade dos aspectos previstos na proposta da 
Comi~sào, propôs também que a prevenção a observar 
não se aplique somente ao transporte de mercadorias 
ou resíduos perigosos, mas também ao carregamento, 
descarregamento, armazenagem e eliminação dessas 
mercadorias e resíduos. 

Proposta por Virgílio Pereira foi também que uma 
pessoa qualificada para essa prevenção possa dar 
assessoria a mais do que uma empresa, para facilitar o 
cumprimento da directiva por parte das empresas que 
transportem· pequenas quantidades dessas mercadorias 
ou que transportem mercadorias minimamente perigosas, 
o que incentivará a criação de empresas vocacionadas 
para a prevenção. 

Esta directiva, refira-se, deverá ser aplicada a partir 
de 1 de Janeiro de 1993, abrangendo todos os meiqs e 
modos de transpÓrte (transportes aéreos, marítimos, ilu­
viais, ferroviários ou rodoviários e ainda camiões, aviões, 
navios e comboios. Os indivíduos que vierem a ser 
qualiflcados para a prevenção terão de ser reciclados de 
5 em 5 anos. 

Em S. Vicente 

Jovens centristas criticam 
estado de degradação de escola 

A Comissão Política da Juventude Centrista da 
Madeira reuniu no passado fim-de-semana com _a Con­
celhia de São Vicente, discutindo, entre outros assun­
·~tQS, as «péssimas contliçõesdáEscola Básica Mana 
Lucinda Andrade». 

Aquele estabelecimento de S. Vicente, no entender 
dos jovens centristas, apresenta' condições sanitárias 
grandemente deficientes, apresentando segurança 
duvidosa e falta de higiene. «Na casa de banho e na 
suposta cantina, os ratos proliferam» - denuncia a Ju­
ventude Centrista, que refere ainda que «naquele con­
celho são leccionadas aulas num lagar, aprescntando a 
maior parte das sala" um soalho altamente degradado, 
chegando também a chover no interior». 

Também criticado foi o facto asseverado pelos jo­
vens centristas de não existir uma biblioteca para serviço 

__ II_3.J'llóL-'LLLU'-U,,,,--,,,_,-,,,_,,,_única_folOCopiadora_exiSlCfiLC_cstar 
«constantemente avariada». 

A Comissão Política da Juventude Centrista de­
fende, a~sim, a intervenção imediata da Secretaria da 
Educação, Juventude e Emprego, para que a referida 
escola tenha «as condições mínimas de higiene e segu­
rança, até à construção da nova escola». 

Um outro aspecto salientado pelos órgãos da Con­
celhia do CDS prende-se com alegadas pressões que, 
afirmam, têm vindo a ser exercidas sobre os jovens 
centristas, nomeadamente através de «afirmações de que 
a eStes, será negado o acesso às vagas de empregos na 
FunÇaopública». 
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Primeira escola de condução especial 
funciona em Câmara de Lobos desde 1991 
o concelho de Câmara de Lobos dispõe desde 
1986 da sua própria escola de condução. 
Contudo, e fruto de todo um trabalho ali 

_ desenvolvido ao longo de seis anos,' fez com 
que esta, ainda no decorrer do passado ano, 
viesse a receber o estatuto de escola de 
condução especial. 

o transporte de pessoas e o da referida função prosse- flSSional e capacidade peda- período do almoço fazendo 
de cargas, a legislação im- guiu a cargo do centro de gógica naquele sector e que parte do itinerário 00 ins­
pôs a obrigatoriedade dos formação desta empresa. foram superiormente de- trução todo o concelho do 
candidatos efectuarem pro- Muito recentemente, o monstradas no desempenho FuncOOl, designadamente as 
vas teóricas e práticas de proprietário da escola re- das funções de monitor no zonas mais difíceis, ne­
exame de condução de au- solveu concreúzar uma an- centro de formação da cessárias à aquisiçao 00 uma 
tomóveis.,~~ªdoLde pas~ tjga aspiração: a de ampliar "Transfuncool" e ainda Ii- . prática por parte 00 todos os 
sageiros, precedida de ao máximo, o âmbito do cenciado oficialmente como condutores formandos que 

Assim a escola especial efectuado pela entidade ofi- frequência de curso de for- ensino de uma das suas es- instrutor teórico e prático do se exige hoje em dia que 
de Câmara de Lobos está ciaI, basicamente mediante a mação ministrado por uma colas, tendo para o efeito e ensino de condução au- seja 00 uma crescente credi­
autorizada a ministrar, não apresentação pelo candidato, escola especial ou por um depois de obtida a neces- tomóvel. bilidade profISsional. Já no 
só o ensino de condução de de um· documento emitido centro de formação de em~ sária autorização, adquirido Quanto ao programa do passado mês de Fevereiro, 
automóveis ligeiros, auto- pelo Sindicato dos Motoris- presa concessionária de um veículo de' fabricação curso daquela escola, consta realizaram-se os exames dos 
móveis pesados de merca- tas atestando que o mesmo transporte colectivo de pas- recente com cerca de 10 de uma parte teórica, ver- primeiros instruendos pro:' 
dorias e motociclos (respec- possuía determinado tempo sageiros. metros de comprimento, in- sando sobre temas como a postos por esta escola, tendo 
tivamente na classificação de prática de condução de A paItir de 1984, a vestimento vultuoso' mas de Legislação Rodoviária até a todos eles já obÚdo a res­
comunitária, veículos das automóveis pesados de "Transfunchal" cumprindo modo a possibilitar aos seus conservação do material pecúva aprovação. 
categorias B, C e A), como mercadorias. um adequado programa de utilizadores uma real e circulante passando pela Finalmente podemos 
também credenciada para Revogado esse inade- formação concebido pela efectiva prepàração para a técnica de condução especí- anunciar também de que é 
ministrar, o ensino de quado sistema de licencia- Direcção Regional de Trans- condução de quaisquer fica e a deontologia profis- objectivo daquela escola, 
condução de automóveis mento, por motivos relacio- portes, -'e sob sua directa outros veículos da mesma sional, e de uma parte adquirir um reboque pesado 
pesados de passageiros, isto nados, quer com a carência orientação, dá início à pre- categoria. prática que visa a promoção de mercadorias destinado a 

T- 'e~eíclilosae categoria1J, -cre-fiâOOigffidãde deruguns paráção-doscandidatos-:-os -- Ciente dequenão menos --aeuma condução tecnica~ todOS aqueles que queIram 
graças a uma iniciativa de certificados, quer com o quais, no termo do respec- importante do- que as ca- mente apurada, segura e preparar-se para a condução 
Elias Gomes Nunes, o pro- facto dos veículos· pesados tivo curso, são submetidos racterísticas do veículo de confortável, minimamente e respectivo exame, agora. 
prietário da escola referida . de transporte de passageiros à avaliação oficial, agora instrução são as do próprio agressora do ambiente nos também obrigatório, de veí­
e de outra em São Vicente. terem frequentemente di- exigida a todas as categorias instrutor, este empresário domínios químico e sonoro culos de categoria E, isto é, 

Até 1983, a obtenção da mensões superiores aos de de veículos. decidiu convidar para pelo preço de promoção de veículos articulados ou pe-
então denominada categoria transportes de mercadorias, Depois, com a extinção ministrar o ensino teórico e 75 contos, durante um mês. sados de mercadorias atre­
de "serviço público" proces- bem como ainda pelàsdí~--da "Transfunchal" e sua priiico-desta Categoria Contudo e para faci- lando um reboque igual­
sava-se por um simples ferenças de procedimento e substituição pela "Horários Herculano Capitão, de re- litação dos trabalhadores, as mente pesado de mercado-
averbamento documental preparação existentes entre do Funchal", o desempenho conhecida competência pro- aulas teóricas decorrem no rias.' Celso Gomes 

FORMAÇÃO DE CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
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Exercícios de fogos reais de Artilharia Sobre um ano de actividades 

Baterias de costa do Pico da Cruz 
tentaram afundar jangada móvel 

Cáritas Diocesana apresenta relatório 
A Cáritas Diocesana do Funchal reuniu anteontem em 

assembleia geral. Na oportunidade foram apresentados o re­
latório de octividades <.ksde Março de 91 a Fevereiro de 92 e 
o plano de Irabalho para o ano em CUISO. 

Num primeiro ponto focam analisadas ocções diversas, 
seguido do tema ocçOO social que se debruçou sobre o 
atendimento, os alcoólicos, visitas ao Esta~l(!Cimento 
Prisiooal do Funchal e obras em casas degradadas. 

Tiros de bateria de 
costa fizeram-se on­
tem ouvir no FlUlchaI. 
O alvo marítimo, 
situado junto à zona 
do Lido, a menos de 
mil metros da costa, 
foi uma jangada, 
transportada por uma 
lancha da Marinha 
portuguesa. 

O terceiro ponto da ordem de trabalhos apontava para 
aj~ a paróquias, cursos de costura e culinária, emprésti­
mos, entre outros. 

Cooperação com organismos diversos do Estado e da 
Igreja,projécto "A Caminho do Futuro", pessoas sem abrigo 
e dádivas, foram os restantes assuntos abordados. 

No trabalho desenvolvido pela Cáritas Diocesana do 
Funchal colaboraram 22 voluntários, uma funcionária admi­
nistrativa, wn motorista, uma empregada de limpeza e uma 
ajudante. 

A reunião de anteontem foi presidida pelo cónego Pita 
Ferreira devido à ausência do Bispo do Funchal, D. Teodoro 
de Faria. 

À ordem do posto de 
observação, as baterias, 
situadas no Pico da Cruz, 
«vomitaram» fogo sobre a 
jangada, fazendo Um círculo 
de projécteis em seu redor. 

i Os recrutas do terceiro 
I turno de 1991 do Grupo de 
f-Artilhariade_ Guarnição 2, 

o General-Girector de Arma de Artilharia, general Júlio Ribeiro (ao centro) encontra-se na Ma­
deira para presenciar estes exercícios. 

GAG 2 promove exercício 
de fogo real na Madalena 

o Grupo de Artilharia de Guarnição número 2 
(GAG 2), promove na manhã de hoje exercícios de fogo 
real em artilharia anti-aérea na Madalena do Mar. 

t tiveram assim a opornuiidade 
i de mostrar os conhecimentos 
J aprendidos durante estas úl-
I timas seis semanas de ins-

I trução. 
, Assim, durante meia hora, 
1 as três secções - compos­

tas JX>r wiCsargento, um cabo 
e três soldados - fIZeram 
pontaria ao redor da jangada, 

I 
~ . 

í , 
obedecendo às coordenadas 
dadas pelo computador. 

No postO de observação, 
dois mirones especiais: o 
Geneml-Director da AnDa de 
Artilharia, general J úlío Faria 
Ribeiro e o comandante~ 

-chefe das Forças Armadas prejuízos nas redondezas e 
da Madeira, 'brigadeiro Paiva .. que; ao embater no '!l_ar, nãG­
Morão. Isto, para além de fizessem explosão. 
diversos ofICiais de Artilharia Recorde-se que as baterias 

. da Madeira. de costa 15 (assim chamadas 
O exercício de fogos rcaÍs devido ao seu calibre) estão 

«Mar 92» inclui ~nda, hoje, situadas, conforme já 
exercícios com baterias anti- referimos, no Pico da Cruz, 
~, na Madalena do.Mar~ sendosua--' função, em 

conjugação com os navios da 
Projécteis de calibre Annada na Região, participar 

reduzido na interdição do ocesso ma­

Ontem, ao contrário' do 
que sucedeu hoje, não se 
utilizou a munição habitual., 
optan<krse Por projécteis de 
calibre mais pequeno, que 
não provocassem quaisquer 

WJTAGENS 

rítimo ao porto do Funchal, 
bem COI1lO ajudar na defesa 
da costa. 
. Nestas baterias, costuma 

estar uma guarnição de 47 
homens~ sendo 39 deles pra: 
ças. 

As peças em questão 
possibilitam 7 tiros num mi­
nuto, sendo o seu alcance 
máximo de 14 mil e seis­
centos metros. 

Complementar 
a instrução 

o tenenle Salgado, adjlUÚO do ComtJl'ldanle de Bateria, qlllJnÓ.o 

Conforme foi ainda sa­
lientado no briefing. pelo 
adjunto do Comandante de 
Bateria, com este exercício 
procura-se «complementar a mostrava as vantagens tio tvo com calibre redlaido. 

instrução do Curso de For­
mação de Praças, aumentar a -
eficiência dos quadros no 
desempenho das (unções 
inerentes aos seus postos e 
especialidades, testar sistema 
de transmissões e testar 
órgãos da bateria». 
~~jécteis on­

tem utilizados, com tiro com 
o calibre mais reduzido do 
que os habitualmente usados 
em caso de conflito, «não 
provocam ÓIldas de choque 
- não partem 'vidros, fazem 
pouco barulho, etc. - não 
fazem estragos no Ambiente, 
o cuSto é menor e o efeito é 
semelhante ao dos projécteis 
maiores». 

Sublinhe-se ainda que «a 
interdição marítima da zona 
teve o apoio, para os exer­
cícios de hoje, do Comando 
Naval da Madeira Amanhã, 
contaremos com o apoio, na 
interdição aérea, do aeropooo 
civil da MadeuID>. 

Registe-se igualmente que 
foi montada uma rede de se­
gurança, com comunicações 
directas entre as diferentes 
entidades envolvidas. 

Miguel Ângelo 

Pelo facto é-solicitado à população...quecolabore_ 
com as medidas de segurança aplicadas, alertando 
igualmente as entidádes competentes quanto à eventual 
detecÇão- de material não detonado, que só deverá ser 
removido pelas entidades militares, a quem devem ser 
comunicadas quaisquer ocorrências. 

No PS-Madeira 

Lista "Ganhar o Funchal" 
divulga plano de actividades 

Na passada segunda-feira a lista encabeçada por Henri­
que Sampaio, candidata à comissão política concelhia do 
Funchal do Partido Socialista entregou o respectivo processo 
de candidatura. 

Adoptando O lema "Ganhar O Funchal" aquela lista in­
tegra vereadores, autarcas, deputados, sindicalistas e elemen­
tos da Juventude Socialista. 

Os seus responsáveis destacam do programa a organi­
zação da estrutura nas diferentes freguesias do concelho, o 
apoio oos autarcas e a ~ de condições para que cidadãos 
<qmtidários possain participar'na vida do PS-Funchal. 

Promover novas adesões, incentivar a participação s0-

cialista em cooperativas, associações desportivas e efectuar, 
em Junho de 93, uma convenção concelhia são outros pro­
pósitos para "Crtulharo Funchal". 

Proclarnando-se alternativa à gestão dos social-demo­
cratas a lista de Henrique Sampaio assegura que não pre­
tende protagonizar qualquer disputa à liderança do PS-Ma­
deira. 

A lista "Ganhar o Funchal" promove hoje, pelas 19 
horas, uma sessão/debate aberta a todos os militantes. 

RESTAURANfE • SNACK-BAR 
CENTRO COMERCIAL INFAN1E 

LOJA 110 - TELEF.: 22403 

.----_._._ ..... ~.-._.----
PARA MFLHOR RECORDAR .ES1E DIA ... 

EIS A SUA OpÇÃO ... 
ASSOCIE-SE ALMüÇANOO OU JANTANOO COM O SEU PAI 

DEMONS1RANDO-LHE roDA A SUA 1FRNURA! 

COZINHA REGIONAL E INfERNACIONAL E }lAMBE 
2·,., 

1!6741 GRATOS PELA VOSSA PREFERÊNCIA . .. 
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Navios oceanográficos 
visitam a Madeira' 
Os navios 

. oceanográficos 
~Oceanus» dos 
Estados Unidos 
da América e 
~Walther Herwig~ 

da Alemanha, 
escalam amanhã o 
Funchal, ambos em 
intervalos de missões 
científicas. 

Tendo visitado a Madeira 
de 16 a 18 de Fevereiro pas­
sado, o «Oceanus» deverá 
permanecer no Funchal até 
às· 9 horas do próximo dia 
25, para reabast.ecimenlO de 
combustível e água, além de 
em barcar e desem barcar al­
guns equipamentos cien­
tíficos. O «Oceanus» aporta 
ao molhe da Pontinha pelas 
8 horas de amanhã. 

O «Walther Herwing», 
que escalou o Funchal de 27 
a 29 de Agosto de 1990, 

.. -~ alTacarâ-ao porLo do Funchal 
pelas 9 horas, devendo lar­
gar às 8 horas do próximo 
dia 23, após rendição de al­
guns cientistas. 

Em missões científicas 
no Oceano Atlântico, no­
meadamente na Zona Eco­
nómica Exclusiva-ZEE, 
portuguesa, estas unidades 
oceanográficas aproveitam 
igualmente esta escala para 
descanso da tripulação. 

Construído em 1975 em 
Sturgeon Bay, o navio 
oceanográfico «Oceanus» 
pertence ao InstitulO Ocea­
nográfico de Woods Hool, 
criado em 1930 pela Na-

tional Academy of Sciences, Hoje, estão previstas as 
___ dos Estados Unidos da Am-' chegadas do paquete turco 

érica. Com um orçamento «Akdeniz» com cerca de 
anual de cerca de 50 mi- 250 passageiros em trânsito, 
lhões de dólares, este ins- numa escala imprevista e 
tituto é subsidiado ~lo go-' apenas confmnada n.a ma­
vemo norte-americano. nhã de ontem, opOrta-con-

Além do «Oceanus» tentores ,português «Pico 
compõem a frota do Insti- Grande» da Empresa de 
tuto Oceanográfico de Wo- Navegação Ma.~êirense, 
odS HooI, os navios «Atlan- proveniente' de Ldxões com 
tis II», que visitou já a Ma- contentoresea~w~óveis, o 
deira, e «Knorr». Com 54 navio «box' s~~pe»',«Diogo 
metros de comprimento fo- Bernardes,>"~ ,.f'ortline, 
ra-a-fora e 10 m de boca, o vindo de Lisboa'.,com con- O navio oceanográfico norte-americano «OceanJJ.S» visãa a Madeira de amanhã OléO'próximo dia 25. 
«Oceanus» de~oca 4.379 tentores c'automóveis, o ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

toneladas, atingindo os 14 navio de carga geral «Peci- I MOVIMENTO PORTUÁRIO, 
nós. ne» do Panamá" procedente L...:.." ~~~~_~~~~~~~~~_~~~~~~~~~~~~~~_---l 

O «Walther Herwing» de de Antuérpia com atados de NA VIOS DE CRUZEIRO caixas de acessó-rios. (Hin- co.., pcrtuguês, de e para 
bandeira alemã e registado tubos de ferró; ê finalmente 19 - .,AKDEl\lZ .. , turco. Chega too). lisboa. Carga: contentaes e 
em Bremerhaven, pertence. o navio-tanque português às 09hOO e sai às 19~OO. 19 - .. DIOGO BERNARDES .. , alllOrOOveis. (fransinsular). 

ao Estado alemão, mai s «Sameiro» da Soponata-de <;erc~ d~ 250 passageIros < ~uês, de e para lisboa. 26 - «DIOGO BERNARDES», 
• j ',em transitO. (l.F.M.) Chega às 03hOO e sai ama- pcrtuguês de e para lisboiL 

co.ncretamente aQ 8und.esa- _5.meJ Ç,01Jl fueJ óleo. DeVeI'JL 2L-~..oD~ex=-URSS-,-dlLc_--fIhã de.manhã..Cazga:~ ---~tentores e auto- ~ 
mat Fuer Ernaehrung largar rumo a Setúbal, o Savona para Barbados, tentores e automóveis, móveis. (Marline). 

Forstwirtschaft, estando navio-cimenteiro português' (Blandy). (Marline). 26--. .,LISBOA,. alemão de 
~ 22 - "SEABOURN PRIDE .. , . ' , 

destinado à investigação e «Camara Pestana». , norueguês, de Lisboa para 19 - «SAMEIRO .. , português, Roterdão para Tenerife. 
pescas. Amanhã, além das che- Tenerlfe. (Biandy). de e para Sines. Chega às Carg~: contentores (frans-

Com um deslocamento gàdas dos navios oceanográ- ,24 - .,WORLD RENAlSSAN- Q3hOO e sai dia 20 de madeira). . . . 

de 2.251 toneladas, o ficos «Oce'ànus'» e «Walther . CE,., grego, de Tenerife pa- manhã Cazga: fuel óleo. (J. fi- «PENELO~&,panam1a-
. . ra Lisboa. Che • l3hOO F.M.).· no, de Belem Carga: ata-

«Walther Herwing» de Herwing» denacionalidade gaas 23~·.,FRANCISCO FRAN- d demadeira.(Bland) , . _ e sai às 20h00. (MP.F.). os 
77,45 metros de compri- norte-a~encana e alema, 24- "BLACK PRINCE», no-
mente f.f., 14,90 de boca e respectivamente, deverão rueguês, de ::;outlJampton, 
7,fIJ m de calado, tem uma deixar o Funchal os ,navios ' pua La Palma. Saída dia 25. 
tripulação composta por 42 de carga «Diogo Bernardes» (IF.M). 
elementos, entre cientistas e da Portline rumo a Lisboa, 24 - .,MONTEREY .. , pana­
tripulantes. «Pico Grande» da ENM miano, de Lisboa para Las 

Palmas. Chega às O7hOO e 

Movimento marítimo: 
Paquete ~Akdeniz» 
escala hoje o Funchal 

Ontem, acostou ao Ter­
minal Cimenteiro dos So­
corridos o navio-cimenteiro 
português «Câmara Pestana» 
da Transinsular, procedente 
de Setúbal com cimento a' 
graneL 

para Leixões, «Pecine» do 
Panamá e «Sameiro» da 
Soponata com deslinoa 
Sines. Para sábado, estão 
previstas as chegadas do 
navio de carga geral «Pe­
nelope» do Panamá, proce­
dente de Belém com atados 
de madeira e do navio de 
cruzeiros da ex -URS S 
«Odessa» . 

LuÍS: Filipe Jardim 

sai às 14hOO. (lF.M) 
25 - ..cUNARD PRINCESS .. , 

babarniano, de La Palma 
para Gibraltar. (Blandy). 

30 - .,TIIE VICfORIA .. , pana-
miano, de, Tenerife para 
Cadiz. (Blandy). 

NAVIOS DE CARGA 
19 - "PICO GRANDE», porru­

guês, de e para Leixões. 
Chega às 23hOO e sai ama­
nhã à rote. Carga: contento­

res e autorroveis. (E. N. M) 
19 - .,PECIN&, panamiano, de 

Antuérpia para La Guayra 
Chega às 16h30. Carga: 
atados de tubos de ferro e 

Com deslocação a Sãó Vicente 
Clube Barbusano assinala 
dia da árvore e da floresta 

o Clube de Ecologia Barbusano, vai ~ina1ar o dia 
mwxlial da árvOre e da floresta no coocelho de São Vicente. 

Segundo o JXOgI"aITla já-elaborado, os sócios do clube 
sairOO do FW1Chal 00 próximo sáOOdo pelas oilO h<xas num 
autocarro que os espera na ~ Secmdária Fnneis::o Franco. 

Entre as 11 e as 14 horas está prevista uma visita guiada 
00 Chão da Ribeira 00 Seixal. Seguir-se-á acoloca;ão de 
pw.s de identifIcação nas plantas indígenas 00 Jardim de 
São Vicente. . 

Um esPectáculo com o grupo de mtWca da Francisco 
Fraoco, no Centro Cultural e Pdroquial de São Vicente, aberto 
a toda a pqrulação, encerra a COIIleIllCI'3Çl 00 dia da árvoce 
e da floo:sta. 

Esta octividade do Oube de Ecologia Barbusano insere­
se na continuidade 00 tmOOlho de educação ambiental que 
vem senOO realizada há váios anos. 

o navio aJ.em,ão de investigaçlJo e pucm «Walther lIerwingJ*, qUI! escala o Funchaipelas 9 horas O paquete turco «Atdeniu escala Itoje o FUlICltal pelas 9 h()r.as,com cerca de 250 
de amanM, deverá perm.anu:er na Madtira ali o pr6ximo dia 23, depois de proceder à rendição de passageiros em trânsito. Esta visita inesperada do «AUeniu apefUlS foi confirmad.a na 
cumlutas, manhlJ de onlem. 
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Nota 

Harmonização 
-t' -com-U-DI arla 

, De forma simples. directa, quase, didáctica, o }mf. 
Lucas Pires, jurista e eurodepurado,protura, em estudo, 
recentemente publicado, sensibilizar aS MenÇÕes para ás 
novas ~~ decorrentes da nossaadeslo à Comu-' 
nidade Ew-opeia. 

Vista a adCsIo nAo como uma fatalidade. mas antes 
como partilha dum natural destino comum, importa 
descobrir as influências que ~te se vão sentir, 
~, as modificações que dim3riam para a ordem 
jurídica nacional. ' 

A soberania dos Estados nAoé,riemnunca foi ab­
soluta. Sempre houve um conjunto de direitos que se 
sobrepõem ao· próprio Estado, os chamados direitos 
supranacionais e universais, e certas e determinadas re­
lações jurídicas concretas, porque se interpenetram em 
mais do que uma ordem jurídica, buscam e encontram ' 
a sua disciplina em ordenamentos diferentes. 

O direilO internacional, quer o público, quer o pri-
___ ~ ~~h3yª--dimenSão, mªe efi~ia à medi~~ 

o homem, na sua' vivência quotidiana, se 
intemacionálizava, ou melhor, se desnacionalizava. 
Pense-se nos nossos emigrantes, sempre com laços pro­
fundos e itldestrutíveis com o seu país de origem, a 
actuar, em plena cidadania, noutras órdens jurídicas, para 
se perceber a importância de se hannoJlizar não só o 
mOdo de pensamento, como O de intervenção, a que a 
vida os forçou. Uma simples partilha de bens teria de 
ser modelada pelo concurso de diversos estatutos 
jwidicos, designadamente o do país de origem e o da 
localização de certos bens" quando regulassem de modo 
diferente. 

Mas não é de este aspecto que se cuida. O que a 
integráção europeia suscita -é uma questão diferente, em 
várias vertentes, de modo especial na jurídica. A plena 
integração irá acarretar um esforço de harmonização das 
ordens jurídicas dos diversos estados-membros que não 
pode, em caso algum, -ir ao JX'AJ~ de a f~r reduzir a 
único modelo. Ficará sempre, \1ão como uma espécie 
de reserva da República, da soberania do Estado, mas, 
antes, como o sedimento histórico, cultural, social e 
económico, que marca a diferença duns estados para os 
outros, um espaço que, sem perder a sua nova natureza, 
marcará e salvaguardaiá a identidade e a propriedade 
de cada delas. 

Balançada entre as duas forças aparentemente 
opostas, de barmooizaçIo e da diferenciação, aquela 
'nunca pode sei' conseguida à custa' desta, pois, o pro­
pósilo e o objectivo da integraçlo, como postularia Jean 
Monnet. do é o de coligar Estados. mas o de urúr os 
homens. E os homens unem-se pela comunhao, pela 
prartilba. e por ide2is ou valores comuns. Nao pela ,sua 
massifJCaÇlo, pela sua reduçIo. peja perda da sua dis­
tinçió. Caso contrário teríamos, em lugar duma inte­
graçao, fora de causa. uma absorçAo dos anões pelos 
gigantes. RIo querida e preclusiva das potencialidades e 
dúma Jealidade uíaicr e diferente da exttav4lSada duma 
JODl3 aritmética das dos seus membros. 

Como advate o articulista, com a sua hab,itual 
suspicácia e singeleza. o novo espaço, nao se pode con­
fundir COIIl a4ifaepslo. ffsica, geográfica e humana da 
çornuAidad::. e. muito meoos.poderá ter subjacente a 
ideia .. CJiaçJo .. úniCo modelo de socáedade, regida 
por ~ .. 'Jiaicas ~ SOdas as nações, uma Vt:L que é 
aaé:lileRáçae aa defesa da identidade de cada um dos 
seiIf;parceiros que atá Q verdadeiro motor da coesão, 
do ,foftakçÍtpeiMOe do desenvolvimento dela própria .. 

;tPfSI'A .PÁGINA COLABORA 
() é~ DIS11UTAL DA MADEIltA 
'. r .' ~,,,~OG~ 

_I .. , ' 
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D'espesas dO,advogado oficioso 
Parecer do dr. Castanheira 

Neves, aprovado pelo' cOn­
selho Geral da. Ordem dos 
Advogados em Janeiro de 

, 1992. 

Assunto: 'Um defensor 
ofICioso, que não leve até ao 
fim o patrocínio da causa terá 
direito a ser reembolsado das 
despesas efectuadm? 

A questão ora colocada 
prende-se directamente com 

, a interpretação de algumas 
das normas constantes dos 
~Lei n.I!, 387-B/87, de 
29 deDezemtro e ~Lei 
n.!:! 391188. de 26 de Outubro, 
os quais JtiUlam o "~ ao 
direito e aos tribunais". 

O primeiro problema s0-

bre o qual cumpre enunciar 
umà resposta é o de saber se 
o advOgado noméado tem ou 
não direito a ser reembolsado 

_ pelas..despesas~efectiYamen~ 
,comprovadas bem como· a 
receber honorários, sendo 
certo que não levou o seu pa-' 
troeÚliO até ao fim da causa, 
tenOO, 'antes desse momento, 
pedido a "suspensOO'" da no­
nieaçao por motivo atendível. 

Cumprirá começar pela re­
ferência de que a ':suspen­
são': a que se reporta o re­
querente não é uma figura 
jurídica tipificada por ne­
nhum dos diplomas legais 
acima citados - por assim 
ser, e salvo melhor opinião, 
deverá ser tratada (e pelo 
menos para os efeitos aqui 
em causa) com recurso às 
normas que naqueles diplo­
mas regulam a ·escusa. E, 
crê-se, nem existem razões 
que a tal identicidade de tra-, 
tamen.to se oponham pois 
que em ambos os casos es-

lamos face a uma cessação colação ao patrono/defensor finda sem que, este esteja 
das actividades de patrono/ nomeado, quando requerida concluído. Justificar-se-ia, 
/defensor nomeadO - o que, pelo próprio, só poderá ser por assim Ser, dirão alguns, 
no que aqui nos interessa, é deferida mediante a invo- que-também no nosso caso a 
o mais importante. cação de motivos atendíveis nota de horxririos e desPesas 

Face ao disposto no n.1! 1 (cfr. arts. 35.!:! e 45.!! do De- devesse ser ~resentada após a 
, do art. 48.!:! do Decreto-Lei creto-Lei n.!:! 387-B/87, de 29 cessaçID das funções. Cooum, 

n.!:! 387.::Bj87,d~ 29 de de Dezembro), não sendo, não se me afigura ser esse o 
Dezembro, afigura-se-me por conseguinte, fruto apenas entendimento mais cooecto. 
inequívoco terem os advoga- da sua vontade arbitrária, 50- É que, enquanto para 
dos nomeados, ainda que nos loção por demais injusta seria aqueles casos do 3rt. 44.!! n.o 
casos c~mo o que aqui se a de defender que,em tais 1 a lei prevê que o pagamen­
trata, o direito "a receber ho- casos, se perdem os direitos to das quantias referidas não 
norários pelos serviços pres- constantes do atrás referido aguarde o termo do processo 
tados, assim como a ser re- art. 48.1! n.!:! 1. Injusta e, como (cfr. art. 48.!:! n.1! 2, do De­
embolsados pelas despesas se viu, sem o mínimo' apoio creto-Lei n.!! 387-B/87, de 29 
realizadas qUe devidamente legal. Não existem quaisquer de Dezembro) já em relação 
comprovem". ·Com efeito, razões para que em tais casos aos casos como o sub judice 
neste normativo nenhuma se proceda de forma diferente não é aberta qualquer ex­
restrição se faz para os casos daquela que se procede cepção. Significa isto que o 
em que o mandato não foi quando a iniciativa da subs- pagamento será efectuado em 
exercido até ao termo do pro- tituição parte do utente (re- conformidade com o critério 
cesso. Os únicos pressupos- ferido art. 18.0). geral - após o termo do 
tos para a aquisição daque- O segundo problema le- processo. 
les direitos são que, durante vantado prende-se com a de- Ora, assim sendo, e não se 
e na seqUênda dO exercício terminação do momento em abrindo sequer excepção para 
do mandato, por um lado-,-te..- __ q~se d,eveapresent.ar a 0012 ~S.. casos em qu~---ª~substi- _ 
nha havido serviços presta- de honorários e despesas tuição é requerida pelo utente 
dos, e, por outro,' tenham efectuadas. (arts. 52.0 do Decreto-Lei n.o 
sido efectuadas despesas que A regra geral consta do 387-B/87 e 18.11 do Decreto­
se comprovem. Dado isto art. 14.11 do Decreto-Lei n,!! Lei n.1I 391/88) afigura-se-me 
corno assente teIá que fundo- 391/88, de 16 de Outubro - destituído de qualquer f"dZoa­

nar a regra do art.. ,48.11 n.o I, tal nota deve ser apresentada bilidade jurídica apresentar 
se bem que, obviamente, no final da audiência de jul- tal nota- a meio do processo 
apenas em relação às tarefas gamento. Tal regra apenas para apenas receber as cor­
desempenhadas até ao mo- conhece, na lei, uma excep- respondentes quantias uma 
mento da suspensão/escusa. ção, a constante do 3rt .. 13.° vez aquele findo. 

Corroborando a tese aqui daquele mesmo diploma, Assim, sou de parecer que 
defendida, parece estar o 3rt. mas que se prende com a também nos casos como o 
18.!! do Decreto-Lei n.1! 391/ nomeação para diligências sub judice (aliás, o 3rt,!! 14.11 

/88, de 26 de Outubro. urgentes (cfr, 3rt. 44.!:! n.!! I do D. L. n.O 391/88 e formu-
Na verdade, de acordo do D. L. n.Q 387-B/87, de 29 lado por exclusão em relação 

com este normativo, a subs- de Dezembro). Ora, não é ao art. 13.° - "nos casos res­
tituição do patrono/defensor esse o caso aqui em análise. tantes") a nota de honorários 
nomeado, quando operada Poder-se-ia sustentar, con- e despesas deve ser apresen­
por requerimento do utente, tudo, que o caso sub judice tada no final da audiência de 
não prejudica o direito da- tem com os previstos naquele julgamento ou, quando a sen­
quele ao recebimento de ho- 3rt.44.!! n.1I I, a similaridade tença aí não seja proferida, 
norários e ao reembolso das de se tratar de uma inter- no prazo de cinco dias a 
despesas efectuadas. Ora, se venção que não se prolonga contar da sua notificação -
se atender que a desvin- até ao fim do processo, antes cfr. n.!:! 1 do citado 3rt. 14.11• 

Dia a dia do Conselho 
A Conservatória do Registo Predial de ........... . 

colocou ao Conselho Geral da Ordem dos Advogados o 
seguinte problema: 

"Sendo prática comum que as transmissões de pro­
priedode de veículos automóveis. sejam tralOdo.s e trazidas 
às Conservatórias pelas agências automobilísticas. 
levanta-se a dúvidIJ sobre se tal prática estará ou não no 
âmbito da procuradoria ilícita" ? 

o Conselho Geral. na reunião de 17/1/92 aprovou 
um parecer sobre esta matéria. que transcrevemos na ín­
tegra: 

A questão ora colocada . algulTíaS normas constantes 
contende de forma directa do ~stablto dá Ordem dos 
com o tão con~verso tema Advog~(E. O. A.) apro­
do exercício por fonoa não vado peJó Decreto-Lei n.!:! 84/ 
lícita da procuradoria jurí- 84, de 16 de ~o! Assim, 
dica sabér, afinal, se deter- começa''Wr~'''l7tó;àrt. 53.!:! 
minados actos são ou não são Por/pre~rê~ qué "só os 
passíveis de ser apenas prati- advogadôS e advogados es­
cados por profissionais tagiárioscominscriçao em 
qualilicados, o mesmo é di:' vigor na Ordem dos Advo­
zer, para o que à Ordem dos ~ podem, em todo,o ter-

, Advogados interessa, por l'ít6rio naciOnal e perante 
advogados; , qualqUer. jurisdiçlo, insdn-

Um primeiro 'contacto, '~: .. Uf6.fjdade oo·~ 
desde Jogo, àreraencia de: :públiCa'ou ."'vada, ~ 

actos próprios da profIssão e, 
designadamente, exercer o 
mandato judicial ou fUllÇões 
de consulta jwidica em regi­
me de profissão liberal re- ' 
munerada" . 

Eis-nos pois ~te um 
critério delimitativo que não 
deixa ~dúvidas quanto 
às suas intenções de excluir 
do exercício de determinados 
actos os que não sejam ad­
vogados. O problema residi­
rá, aqui e sempre, em deter­
minar exactamente quais se­
jam esses aclQS. 

A letra da lei fàJa em "ac­
tos próprios da profISSão". Se 
mais não acrescentasse estar­
se-ia caíudo numa tautologia 
desProvida de qualquer con­
teúdo prático. Contudo, e 
sem querer ser exaustiva; a 
lei precisa que fazem parte 
daquele conceito o exercício 
do ... ~. judicial" e as 
"funções de consulta jwídi­
ca . em . regíme de profissão 
libetal remunera4a". Assim, 

já se poderá dizer que os cri­
térios legais permitem al­
gum rigor na apreciação dos 
casos. 

E mais ainda quando com 
o art. 56.!:! do E. O. A. se 
lança à tarefa de concretizar 
as actividades tidas como não 
passíveis de serem exercidas 
porq~m não seja advogado. 
Com efeito, dispõe o n.!! I 
daquele normativo que "é 
proibido o funcionamento de 
escritório de procuradoria, 
designadamente judicial, ad­
ministrativa, fIscal e laboral, 
e de' escritórios que prestem, 
de forma regular e remune­
rada, consulta jurídica a ter­
ceiros, ainda que, em qual­
quer dos casos, sob a di­
recção efectiva de pessoa ha­
bilitada a exercer o mandato 
judicial" . 

Perante mais esta concre­
tizaçao legal, não será já di­
fícil, fàce s·um qualquer caso 

(COnlinua na 28 página) 
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Incêndio de ontem foi mais uni caso 

Estão a atentar contra o Teatro 
- Polícia Judiciária investiga «cenas» fora do palco 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

Um princípio de incêndio, ontem cerca das 
14h30, nos panos dos cenários do palco do 
Teatro Municipal Baltazar Dias, ·poderia ter 
destruído a mais nobre casa de espectáculos 
do Funchal. Não fora a intervenção rápida 
dos funcionários do Teatro, primeiro, e das 
corporações dos Bombeiros Voluntários e 
Municipais, depois, as consequências pode­
riam ter sido drásticas. No espaço de dois 
meses, verificaram-se no Teatro três 
estranhos casos que estão a ser investigados 
pela Polícia Judiciária: dois princípios de 
incêndio e a destruição de um piano. ~ 

A Polícia Judiciária do O fogo terá tido origem 
Funchal está a proceder a no siclorama, um pano «al­
investigações' que conduzam tamente inflamável» que se 
à descoberta dos respon- encontra pendurado na parte 
SlÍvets ~por casoseilianhos-----aetras do palco, tendo-se 
praticados no Teatro Mu­
nicipal, nos últimos dois 
meses, revelou ao Diário de 
Notícias, João Damas, 
presidente da Câmara Mu­
nicIpal do Funchal. 

Primeiro foi a destruição 
do piano «Steinway», dias 
depois de ter chegado à Ma­
deira, oferecido pelo Banco 
Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa. 

Tempos depois foi um 
princípio de incêndio numa 
das portas principais. On­
tem, novo incêndio poderia 
ter resultado na destruição 
do Teatro, se as bocas de 
incêndio e extintores insta­
lados junto ao palco não ti­
vessem funcionado. 

«Há coisas suspeitas e 
coincidências a mais», dis­
se-nos João Dantas, logo de­
pois de ter ouvido as expli­
cações do comandante dos 
Voluntários Madeirenses, 
Rui Pedro, acerca das pos­
síveis causas do sinistro. 

,propagado pelos panos que 
servem para montar os 
cenários. 

«Não se pode dizer ainda 
o que terá originado o fo­
go», adiantou-nos o chefe 
dos Voluntários, José Bar­
radas, tendo-nos garantido, 
que está, praticamente, fora 
de hipótese um eventual 
curto circuito, «porque não 
há fios eléctricos na zona 
onde as chamas se propa­
garam». 

Chorar o Teatro 
A hipótese mais viável, 

embora precise de ser averi­
guada, será uma provável 
beata de cigarro, mas só o 
inquérito mandado instaurar 
pelo presidente da autarquia 
funchalense poderá dissipar 
todas as dúvidas. 

O espectro de destruição 
do Teatro esteve presente. 
Quando chegámos ao local, 
as funcionárias mais antigas 
estavam sob uma forte 

pressão de nervos. E chora­
vam de medo e com pena, .. 
do Teatro. A directora, Ana 
Amaro, agastada, era o rosto 
da mágoa. 

E tem razões para isso. 
Em tão pouco tempo, três 
factos estranhos têm lhe 
dado que· pensar, suspei­
tando-se de actos de van­
dalismoe aten~os contra 
a mais selecta, casa de es­
pectáculos do Funchal. Mas 
tantas vezes a cantarinha vai 
à fonte que ... e a Polícia Ju­
diciária já está em campo, 
Len tando desvendar ,as 
«cenas» qu,ç, ningu~m quer, 
ver no palco do Teatro. 

Estragos provocados 
As chanuls propagaram-se noS panos do pcilcó. A ágUlUllágoll -O Teatro. 

pela água'" o peSsoal técnico a trabalhar dado origem ao incêndio, alertou os transeuntes, que 
na montagem de equipa- limitando-se a dizer que ' se concentraram em grande 

No entanto, e ii bem do mento técnico destinado aos «quando cheguei vi o fogo númêro frente ao Teatro, 
não empobrecimento da já espectáculos agendados. ,- concentado na zona leste do ansiosos por saberem o que 
pobre cultura madeirense, o - Reportando~se às três· palco». se passava no interior. 
incêndio de ontem foi~so- situações verificadas nos Com mágoa estavam Se o incêndio de ontem 
mente, um susto. E que últimos tempos, o autarca também os actor~s que se , foi mais uma ameaça a jun­
susto, sobretudo para todos concordou que «há coisas preparavam para ensaiar, lar a outras duas, é bom que 
os que se encontravam a susPeitas», anunciando que entre os quais o encenador - os responsáveis pelo Teatro 
ensaiar num dos andares e «os processos foram en- Eduardo Luís. tomem medidas antes que 
para os que estavam a tra- tregues à Polícia Judiciária». , Na rua, a expectativa era «se chore' a perda do Tea-
balhar. Há prejuízos, mais enonne. A chegada das duas tro», como dízia o chefe 
provocados pela água, do Se foi negligência corporações de bombeiros ,Barradas dos Voluntários. 
que propriamente pelo fogo. 
O Teatro, segundo João haverá punição 
Dantas, terá de encerrar por 
uns dias, mas, talvez, por 

'menos te~po do que ini­
cialmente era suposto. 

Quase toda a vereação do 
PSD dá Câmara Municipal 
do Func~ esteve no Tea­
tro. O presidente João Daq­
tas, depois de observar os 
estragos, admitiu que «as 
consequências não são 
muito grandes», para o que 
terá contribuído a hora em 
que o sinistro se deu, com 

A.CAIIPOS 

João Dantas não faz ideia 
de quem esteja a átentar 
contra o Teatro e acrescenta, 
apenas, que «há de facto 
muitas coincidências e mui­
tas coisas seguidas», lamen­
tando que «existam pessoas 
sem escnípulos e que usam, 
processos que teremos de 
condenar» . 

«Sem dados concretos, 
não posso fazer juízos 
temenírios. Há suspeições, 
pois vamos averiguá-las», 
adiantou, para se referir ao 
caso concreto de ontem: «Se 
houve alguma negligência 
dos funcionários, iremos 
aplicar as respectivas san­
ções». 

João Dantas assumiu o 
compromisso de fazer tudo 
o que estiver ao alcance da 
Câmara para, se for pos­
sível, no mais curto espaço 
de tempo colocar o Teatro 
operacional, admitindo que 
as, reparações tanto poderão 
levar 24 horas, como dois a 
tres dias. 

Actores tristes 

Face às mudanças no Ministério da Educação 

Sindicato dos Professores da Madeira 
analisará conjuntura sindical actual 

o Sindicato dos Professores da ~1adeira vai reunir 
a sua Assembleia Geral no próximo dia 23, pelas 18 
horas, nas instalações do Sindicato da Construção Civil, 
para efectuar uma análise da situação actual _ face aos 
«novos dados político-sindicais» que a demissão de 
Diamantino Durão veio criar. 

«Assediada pelas lutas de professores e estudantes 
e envolvida na incompetência' resultante da ignorância 
dos principaisdossiers do sistema educativo, a equipa 
ministerial de Diamantino Durão demitiu-se, ou foi 
demitida» - declara o SPM, acrescentando que a 
mesma, aos professores, «não deixou quaisquer sau­
dades». 

«De Diamantino Durão» - prossegue o SPM -
«ficará sempre a imagem de alguém que tentou sub­
meter a edUqlção, a pedagogia e até a Iegalida.de, aos 
princípios da poupança extrema». : 

Por isso, no entender desta estrutura sindical, a 
substituição de Diamantino Durão por Couto dos San­
tos deverá ser muito mais do que uma mudança de no­
mes, sendo que «o fundamental, é que este último 
abandone o princípio de que é necessário criar condições 
para dispensar um grande número de professores». 

Fundamental também segundo o SPM é o aban­
dono definitivo por parte do' Ministério da Educação, 
do princípio da candidatura ao 8° escalão, bem como 
da revisão da Portaria da recuperação do' tempo de 
serviço. 

Um dos IlUICiott.6rioII filie com/:xúelt Q incbtdin indica QQ bombeiro ti ao agtlnltl da PSP 0Nk se 

Um dos primeiros bom­
beiros a chegar ao palco do 
Teatro foi o chefe Barradas. 
Por ora. nao sabe o que terá 

«É necessário que o novo ministro, inaugure uma 
nova política, a de respeito' pelos prof~ e peJos 
sindicatos que os representam»,~ __ conclui g SPM. 

ConunlrOM o logo. . 
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No Tribunal Judicial do Funchal 

Alegada rede de cocaína 
ainda não admite acusação 
. Realizou-se ontem, mandados de captura. re.. em tempo breve ao Tribu- porta que pretendia automa-
numa das salas de gistando-se as primeiras nal, com a respectiva justi- tizar. artigo então inexis-

audiências do Tribu- detenções em Dezembro de flCação. tente no nosso mercado. 
1990. A partir da apresentação Refira-se que, enquanto o 

nalJudidaI do Fun- Cwnprindo as fonnalida- dos faltosos, foi agendado o primeiro arguido foi ouvido, 
chal, a segunda fase des legais, foram entllo julgamento dos mesmos. 0S restantes estivem au-
do julgamento de detidos os arguidos de ape- . adiado por duas vezes por sentes da sala, que foram 
uma alegada rede de lidos: Silva, Sousa. Diooísio razões que nllo apurámos, progressivamente chamados 
tráfico de droga, e Ferro, que estiveram deti- acabando por ter o seu iní- consoante a ordem em que 

num processo ini-:­
ciado em Lisboa, mas 
com raízes nesta 

Região Autónoma da 
Madeira, onde re­

sidem os suspeitos 

ca becil has, 

identificados Pela 

Polícia Judiciária. 

dos preventivamente, até à cio, efectivamente, na ma- se sentaram no "banco dos 
. altura do julgamento, nos nMde ontem. réus". 

calaboiços da Directoria da Registando de novo uma Depois dos arguidos, fo-
Polícia Judiciária, em Lis- forte afluência de público, o ram ouvidos os declarantes 
boa. processo que denominadc (ex-arguidos) no mesmo 

O julgamento teve a sua por "caso Barbosa" voltou a processo, cujas afirmações 
primeira audiência a 1 de preencher o colectivo do em nada ajudaram a missão 
Outubro de 1991, durante a Tribunal, que foi presidido pretendida pelo Tribunal. 
qual, os arguidos que se en- pelo Dr, Juiz Ferreira Neto. Foi ainda ouvido o Inspcc­
contravam detidos, e uma Ainda antes de serem tor Cordenador" da Polícia 
mulher de apelido Almeida, ouvidos os .três arguidos, o Judiciária do Funchal, Dr. 
também arguida e esposa de Colectivo Judicial inteirou- Sousa Martins, que dirigiu 

O volumoso processo, no um dos faltosos, afirmaram se das presenças e das fal- este processo bem como o 
qual foram arguidos sete a sua inocência no caso de tas, vindo a constatar a falta anterior, endossando, no 
homens e duas mulheres, que foram acusados pelo de diversas testemunhas de entanto, para melhores de-

- -data-defins-de 1981, tendo- --Ministmo--Wbliço. - -" --acusação.-n~uamaioria.- c1araçoos sobre..o..meslllO,-a 
se já registado, em fins de Quanto aos faltosos, ou agentes da P. j. de LisbOa, Inspectora Maria Alice, ac­
Maio- de 91, o julgamento contumazes, para além do e de um declarante, o Dio- tualmente em exercício na 
de cinco arguidos, que en- Almeida, marido da arguida, nísio, que foi arguido mas Direcção Central do Com­
tretanto foram absolvidos registaram-se ainda as já absolvido na mesma su- bate ao Banditismo, depar­
por falta de provas. ausências dos "réus": Bar- posta rede. tamento da P. J. em Lis-

O caso voltou à barra do bosa, Brazão e uma mulher----Depois de ser relida a boa. 
Tribunal, desta vez, para de apelido Ferro, filha do acusação, na qual é referido 
julgar os então contumazes arguido com o mesmo ape- o eventual tráfico de algu- Julgamento 
- título atribuído aos fal- lido, presente a julgamento, mas ,dezenas de quilos de interrompido 
tosos -, continuando a suposta amante do Barbosa cocama, começou por ser " 
registar-se a falta do oono Os então arguidos, que, ouVido o arguido Baioosa;--a.-aguaroar 
arguido, de apelido Brazão, como já referimos, foram que negou terminantemente testemunhas 
ausente em parte incerta. absolvidos por falta de a acusação, com excepção importantes 

A alegada rede de tráfICO provas, afIrmaram ao Tri- de conhecer ou ser amigo 
de cocaína, embora tenha bunal que mal se conheciam pessoal de um outro dos ar- A audiência de ontem 
sido detectada no Conti- e que os seus conhecimen- guidos. Admitiu o arguido terminou, como as restantes, 
nente, era composta por in- tos ou ligações nada tinham Barbosa, ter comprado wna sem provas convincentes 
divíduos madeirenses. ou de' a ver com aquilo que a PJ. ou duas malas numa casa da para o Colectivo. Facto que 
qualquer forma ligados ao dizia. RefIra-se, entre-tanto, especialidade nesta cidade e ~rá ter-se ficado a dever 
comélcio ou indústria desta que as declarações feitas na . que andou em Lisboa à pro- à falta das principais tes­
Região. mesma sala por um subins- cura de se hospedar num ou temunhas de acusação, aos 

DezenM 
de polícias 
trabalbaram 

no processo 

A partir de" alguos ele­
mentosconsiderados im­
portantes pela Polícia J udi­
ciária, as investigações e 
vigilância policiais esten­
deram-se ao aeroporto de 
Santa Catarina, no Funchal, 
acabando por vir a apurar, 
e segundo a acusação, que 
a alegada rede de IráflCO de 
estupefacientes tinha rami­
f1C3ÇOes nos países da Amé­
rica Latina e às ilhas Ca­
nárias. 

Durante a ,organização 

pector e pc:r dois agentes da noutro hotel, todos com agentes e subinspectores da 
Directoria da, P. J., nada lotaçllo esgotada, mas droga Polícia JudiCiária que or­
adiantaram em relação à foi negócio que assumiu ganizarame orientaram o 
acusação, já que todos afll- nunca ter praticado. processo. 
maram, apenas, ter perse- Ao longo do questionário Por tal' motivo, O Juíz 
guido e acompanhado de feito pelo Juiz Presidente do Presidente deu como sus­
perto os arguidos, durante as Colectivo ao arguido Bar- penso o julgamento, agen­
suas breves estadias na bosa, veio ao de cima mais dando a sua continuação 
capital, mas, 00 que se re- uma pergunta pertinente: para o próximo dia 25 de 
fere à apreensão de droga, como foi possível arranjar Março, pelas 9.30 horas, 
nada conseguiram a não tanta fortuna em pouco mais espaço considerado sufi­
malas vazias. de dez anos de empresário? ciente para notifiS. as tes-

O julgamento desta su- A resposta foi incompleta, temunhas e declarantes fal­
posta rede de tráfICO de dro- tentando convencer que a lOSOS, considerados «peças» 
ga forte, que chegou a ser sua riqueza não era tanta importantes e essenciais 
anunciada como sendo a como diziam, mas acabou nos seus eventuais depoi­
maior com sede nesta Re- por confessar que, por ra- mentos para a produção de 

. gião, terminou sem provas zoos particulares, havia pos- provas e consequente des­
e sem se saber se, efectiva- to no nome de outra pessoa coberta da venlaqe. 
mente, praticava o crime de alguns dos seus bens. Entrelosn~ificados, 

que foi acusada Este arguido, a quem a como declarantes para a 

deste loDgo proceHO, que O julgamento 

conIOO com o trabalho de dos faltosos 

acusação indica como "che- próxima. audiência, encon­
fe" da rede e titular de es- tram-se 0;. ex-arguido Dio­
treitas ligaçôescom a Co-' nísio, que por razões par­
lômbia, aonde se deslocou ticuJares teve de se deslocar mais de uma dezena de 

~ poüciais e de 0UlJ3S 
coIabooIçOeI díreçtas ..... 
na Madeira como,·_ Ü:S­

boa. e aíada a paníápaçto 
das ilhas . /,\. ~ ,e Mé'Ya-
terpot. f, .~ 

~,;;'-<t,,_,,~,,#~, '''-''#<i;A4''Ni'X-s'"" -

Já tudo havia fICado es- várias vezes desde1985, à Venezuela, e o casal Al­
clarecido em termos judi­
ciais. quando os entao 
COI'JtI;IJDazes, com excepção 
dOcarguido grazão. voltaram 
ao P1mchaI.. apretmtando-se 

terminou reafirmando que, ,meida' de "Linda-a-Velha", 
na ida a Lisboa referida no (sobrinhOs do arguido Al­
processo, teve o principal meida), corÍ1' qUem os acu­
propósito de obter. um mo- sados conviviam. 
toe e uma célula para uma 

" 

J.RiHVo 

A chorar e com nervosismo 

Jovem de 20 anos 
relata como matou o pai 

o Tribunal JudiciàI do Funchal, ouviu ontem, em julga­
mento de querela, um,jovem de 20 300) de idade, acus<d> de 
crime de homicitio na pes.<m de seu }W, Manuel Gouveia, 
assassinaOO à JH1Iada nas irne<lia;ões da residêocia de 00l00s, 
ao sítio da Cooida - Jardim da $ma, fregoosdia do Estteito de 
amara de Lobos. 

O arguido, que entao lima 19 anos, nOO nega o crime 
pre:meditaJo, já que se encontrava e&:OOdido JB'R o efeito, 
mac; garmte que 00 deu duas ~ com· um pedaço de 
lenha e que a sua inten;ão nOO era matar. 

O lúbaro crime ocooou na noite de 4 de Oututro, do 
ano ~to, tendo a vítima, um humilde chefe de fOOlília 
com a profissão de ajlKB1te de pedreiro, sido enconlnÕJ na 
rrunhã seguinte, em esIaOO q~ irreconhecível, na benna de 
um caminho de terra 00tida, que dá ~ à sua resi&ncia. 

Ao fim da tarde do mesmo dia, depois de aturadas dili­
gências nas reóJnde71lS do local 00 crime, a Polícia JudCiária 
do Funchal detinha, como principal suspeito, um 00s doze 
filhos da vítima, que nOO tardou a confessar o crime que veio 
depois a reconstituir. 

Na manhã do feriado, <;lia 5 de Outubro, quando toda a 
família do falecioo indagava o ]D'3dciro 00 chefe da c;a<;a, já 
que o mesmo faltara ao fim do dia anterior, o que nOO cm 
hábito, chegava a má noticia de que havia sido encontrado o 
seu corpo, esvaído em sangue e apresentando graves golpes 
na cabeça, a escassos ccrn metro; da sua residência. 

O C<Kiáver de· Manuel Gouveia jazia nabcnna de um 
_dos.saminh.oo..que.....~dayam~~~ que_se 
apeava da carrinha que frequenlrolCnte lhe dava boleia aIé à 
localidade mais próxima do lar. O mal0grai0 chefe de fimília 
estava quase irreconhecível, sendo encontrado depois, a JXlU­
ca; metros, o ]DI que foi a arma da bárOOra agre&'!ão. 

Em principio, tudo levaV'd a crer que o m6ti1 do crime 
tivesse sido o roubo, já que o infeliz ~ havia recebido 
nesse dia o ordenado, cuja import.fn;ia foi cakuIOOa JXlr sua 
esposa em cen:a de setenta 00 oitenta mil escudos, o que DOO 
constava entre os artiga; que fooun retiIaIos dos 1JoID; da 
vítima. 

Logo deJxlis do crime e durante as investigações poli­
ciais, o arguido relatou a; oconrecimentos com as lágrimas 
rios olhos, choomdo a perda do seu p1Í e chefe da familia, o 
que poderá ter coofundido de certa fonna t.ma das prirner.ts 
im~ que já estaVll1l na "manga" da P. J. No enIaJIO, 

outros elemeJtOS conseguidos no local do crime, e aré na 3JIl3 

utilizada, eocaminhar.m Jma o }Xinci(ll1 suspeito, que ocaOOu 
por confessar o crime. 

SegwxJo o arguido alegou rotem em Tribunal, o ~, 
aliás, pa-ece não ter coolnliado com as ]Jim~ dechr.r;ões 

. aquando da' sua presença logo ~ a detenção, é que a sua 
inteJY;OO era a de dar uma "malha" 00 }W, como vingança, 
aruwx10 o falecido de lhe 00ter poc ter che~ a casa às 
oito, nove horas da mite. pooco tempo antes do crime. 

A pronta confIssão do arguido feita no julgamento, 
facilitou o trabalho do Tribunal, que em pouco tempo 
deu por encerrada a sessão, marcando a sentença para a 
próxima quarta feira, pelas 17 horas. J. R. 

,----------------, 
I Diário de Notícias e RDP-Madeira I 
I apresentam I 
: :M[aHmrell '" (GHrral~~<IDn : 

II CONCURSO MINI-VEDETAS I: 
INo~ ____________________________ ___ 

I I -~---- Telef---- ldade--

I 
I 
I 

I Acompanhante. I 
: ______ Telef ldade __ ~ 

I Queremos apresentar no espectáculo d!::J 
I Canção O Teatro O Representação O: 
I Uma história D ou __________ I 
I I 
I I 
I Se tens entre 7 e 12 IAnos preenche este cupão e envia-o I 
~~~~Madel~R.~N~,2~~-~-~ 
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9 GOVERNO REGIONAL _ijIM;~~ 
SECRETARIA REGIONAL 

DO EQUIPAMENTO SOCIAL 
DIRECÇÃO REGIONAL DE ESTRADAS 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA A EXECUÇÃO DA 
EMPREITADA DE "RECARGA DE PAVIMENTO EM BETÃO 
BETIJMINOSO DE DIVERSOS TROÇOS DE Es. Rs. NA ZONA 

00 FUNCHAL" 

1 - Concurso realizado pela Secretaria Regional do Equi­
pamento Social, Repartição de Concursos e Contratos, 
sita à Avenida Arriaga - 3.2 andar - 9000 Funchal. 

2 - O concurso adopta a modalidade de Concurso Público,­
nos termos do Art. 49.2, do Dec.-Lei n.9 235/86 de 18 
de Agosto. 

3 - a) Local de execução: Concelho do Funchal. 
b) Natureza dos trabalhos: 
- Rega de colagem sobre o pavimento existente, utili­
zando emulsão catiónica de rotura rápida (ECR I) à taxa 
de 0,7 kg/m2. 
- Execução de uma camada de regularização 
be~uminosa do tipo 0/20 (Binder fechado) com a 
espessura de 0,06 m após compactação. 

4 - Preço Base do Concurso: 85.550.000$00 (oitenta e cinco 
milhões, quinhentos e cinquenta mil escudos). 

5 - O prazo de execução da empreitada é de 12 semanas, a 
__ cont~ da data da consignação. 
6 - a) O processo de concurso encontra-se patente no 

Serviço indicado no n.º 1, onde pode ser examinado 
durante as horas de expediente. 
b) Podem ser solicitadas cópias do processo de concurso 
e elementos complementares no referido Serviço, 
importando a sua reprodução em 15.000$00 (quinze mil 
escudos). 
c) Os elementos referidos na alínea b), podem ser pedi­
dos até quinze dias antes da abertura das propostas. 

7 - a) As propostas terão de dar entrada na Secretaria Re­
gional do Equipamento Social à Avenida Zarco, 3.2 

Andar, Sector de Concursos e Contratos, até às 17 horas 
do dia 27 de Abril de 1992. 
b) As propostas serão enviadas ou entregues no Serviço 
indicado no n.2 l. 
c) As propostas deverão ser redigidas em língua portu­
guesa. 

8 - a) Só poderão intervir no acto público do concurso os 
representantes das Firmas concorrentes devidamente 
credenciados. 
b) A abertura de propostas terá lugar no dia 28 do mês 
de Abril de 1992, pelas 15 horas, no Serviço indicado 
no n. 2 7 - a). 

9 ~ O concorrente a quem for adjudicada a empreitada. de­
verá prestar dentro do prazo de oito dias, após a data 
do recebimento do aviso da adjudicação, a caução cor­
respondente a 5% do valor total da adjudicação. 

10 - A empreitada é por Série de Preços. 
11 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que 

declarem a intenção de se constituírem juridicamente 
numa única entidade ou em consórcio externo em regime 
de responsabilidade solidária. tendo em vista a ce­
lebração do contrato. 

12 - As fIrmas que pretendam concorrer deverão possuir o 
seguinte alvará da 2.' Subcategoria da II Categoria. na 
classe correspondente ao valor da sua proposta. 
Nos termos no n. i 8, do Art2 60.9 , do Dec.-Lein.2 1001 
88, de 23 de Março, os alvarás emitidos ao abrigo da 
legislação anterior mantêm a sua validade, com a 
correspondência estabelecida no Anexo V, do citado di­
ploma. se não tiver sido ainda dado cumprimento ao 
disposto nos rI"". 2 e 3 do mesmo artigo. 

13 - O período durante o qual qualquer concorrente é 
obrigado a manter a sua proposta é de 90 dias a contar 
da data indicada em g - b). 

14 - A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, 
atendendo aos seguintes critérios, por ordem decrescente 
da sua importância.: 
- Garantia de boa execução, natureza da mistUJa 

PARQUES DE ESTACIONAMENTO 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

VENDEM-SE 
111043 

INFORMAÇÕES Â RUA DOS AItANHAS N.' 5-1.' C 

betuminosa e qualidade técnica; 
-Preço; 
- Prazo. 

Secretaria Regional do Equipamento Social, 10 de Março de 1992 

o CHEFE DE GABINETE 
Luis MANUEL DOS SANTOS COSTA 

SECRETARIA REGIONAL 
nos ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DOS HOSPITAIS 
CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

A V I S O 

E6436 

Nos termos do m.o 19do Dec.-Lei n.o 427/89, de 7/12, 
faz-se público que se encontram abertas inscrições para selecvão 
de 1 Auxiliar Administrativo a admitir em regime de contrato a 
termo certo, pelo período de 1 ano. 

Funções - Compete ao Auxiliar Administrativo a 
vigilância das instalações e acompanhamento de visitantes, dis­
tribuição de expediente e execução de outras tarefas que lhes 
sejam determinadas. 

Local de trabalho - Centro Hospitalar do Funchal 
Vencimento - Esc.: 44.300$00, correspondente ao índice 

110 da escala salarial da Função Pública, aprovado pelo Dec.,­
Lei n.2 353-N89, de 16/10 acrescido de 400$00 por cada dia 
de trabalho, a título de subsídio de refeição. 

Habilitações pretendidas - Escolaridade obrigatória. 
Método de Selecção- Prova escrita, fazendo apelo a co­

nhecimentos de português (com carácter eliminatório) 
- Entrevista 
As candidaturas deverão ser entregues no Serviço de Pes­

soal do Centro Hospitalar do Funchal, das 9h30 às, 12hOO e das 
14h30 às 15h30, ou remetidas pelo correio, durante os três dias 
seguintes ao da publicação do pr~sente aviso. 

92·02-20 - O DIRECTOR REGIONAL DOS HOSPITAIS 
(MANUEL EUGÉNIO FIfRDlM FERNANDES)-

E6733 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
AGRICULTURA, PECUÁRIA, PESCAS, ALIMENTAÇÃO, 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

A V I S O 
Em conformidade com o despacho do Secretário Regional 

da Economia de 17-03-92, estão abertas inscrições pelo prazo 
de 3 dias úteis a contar da publicação do presente aviso, para 
apresentação das candidaturas para a celebração de contrato de 
trabalho a termo certo para exercer as funções de consultor ju­
rídico de 2.' classe, da carr~irll de consultor jurídico. 

Referências: 

1 - Serviço a que se destina ~ Direcção dos Serviços 
Administrativos e Financeiros; 

2 - Funções a desempenhar - Funções de mera consulta 
jurídica, emitir pareceres e elaborar estudos jurídicos; 

3 - Local de trabalho - Funchal; 

4 - Prazo do contrato - 6 meses; 

5 - Remuneraçtfes - 165.000$00 mensais, acrescido de 
450$00 por cada dia de trabalho efectivamente prestado a título 
de subsídio de refeição; 

6 - Número de trabalhadores a contratar - 1; 

7 - Habilitações necessárias - Licenciatura adequada; 

a) Os candidatos deverão fazer prova das habilitações 
exigidas; 

8 - As candidaturas deverão ser entregues pessoalmente 
ou remetidas pelo correio com aviso de recepção, dentro do 
prazo da oferta de emprego, à Direcção dos Serviços Adminis­
trativos e Financeiros, Avenida Arriaga. n.O 21 - 4.° andar -
9000 - Funchal. 

" 
Secretaria Regional da Economia, 17 de Março de 1992. 

O CHEFE DE GABINETE. 

MARIA DE FÁTIMA FERREIRA Pn7A DE GOUVEIA 

CENTRO DE HIDROTERAPIA 
RECUPERAÇÃO • TRATAMENTO DE CELULITE 

E EMAGRECIMENTO· SAUNA E HIDROTERAPIA 

! R. FIGUEIROA DE ALBUQUERQVE N.· l-B 

TELEFONE 32080 -

PAI CONHECE-SE 

PELA ESSÊNCIA 
PERfUMARIA 

LOTUS 
Largo do Phelps. 5- 'Zf--3 7.s-6-1- -Funchal-- -

ABERTAS AS MATRÍCULAS 
PARA OS CURSOS DE: 

• INGLÊS 
• CONTABILIDADE C/APL. 

DE INFORMÁTICA 

• DESENHO -DE CONSTRUÇAO CIVIL 
• INFORMÁTICA 
• DACTILOGRAFIA C/ 

TRATAMENTO DE TEXTO 

RUA CÂMARA pmANA, 28·2! - TELEF.: 23144 - FUNCHAL 

TEM PARA VENDA 

APART AMENI'OS TI DESDE 8.700 crs 
1'2 DESDE 12400 crs 

ÁREA TI-ATÉ 74 MI 
ÁREA TI-ATÉ 109 MI 

EM FASE DE CONSlRUÇÃO 
LOCAUZAÇÃO - CANIÇO , 

INRJRMA 29622 

,E6751 



Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Mira Amaral em Bruxelas 

Redes de informação facilitam 
preparação das empresas europeias 
o ministro da 
Indústria defendeu 
em Bruxelas os 
eurogabinetes e as 
redes BC-NET e 
BRE destinadas ao 
intercâmbio de 
informação entre as 
empresas, como 
meios eficazes de 
proporcionar aos 
empresários europeus 
uma preparação 
adequada para o 
Mercado Único.· 

Mira Amaral falava para 
uma plateia de duas cente­
nas de dirigentes empre-

.~. sariais_.Qr-º.v_~ntentesdos. 
Doze estados-membros da 
Comunidade, no encerra­
mento da reunião das estru­
turas de acolhimento dos 
eurogabinetes destinada a 
preparar a Semana Europeia 
da Empresa, realizada na 
capital belga. 

O responsável pela pasta 
da Indústria disse que, para 
assegurar a competitividade 
no Mercado Único, as em­
presas necessitam cada vez 
mais não só de softsticação 
tecnológica, mas também de 
sistemas de comunicação 
eftcazes que lhes garantam 
o acesso a redes internacio­
nais de pesquisa, produção 
e informação. 

N uma fase de crescente 
internacionalização e mun­
dialização, disse MiJa Ama­
ral, a valorizaçao da empre­
sa.como célula ~ da ec0-

nomia deve ser uma priori­
dade comunitária. favore-

cendo a criação de condi­
ções para o investimento e 
para as actividades das em­
pr~s. 

Na Europa, as cerca de 
13 milhões de pequenas e 
médias empresas existentes 
(PME) são responsáveis por 
95 por cento do' volume de 
negócios. 

A divulgação dos progra­
mas da Comissão Europeia 
para promover a actualiza­
ção da informação sobre os 
assuntos europeus destinada 
às empresas são uma das 
vertentes da Semana Euro­
pe41 da Empresa, cujo lan­
çamento é da responsabili­
dade da direcção-geral da 
política ~ empresa da Co­
missão Europeia. 

A Semana Europeia da 
Empresa mereceu a adesão 

maciça das organizações 
empresariais de todos os 
Estados membros da Co­
munidade, que-se traduziu·. 
na realização de cerca de 
duas mil actividades em to­
dos os Estados-membros, 
durante os cinco dias de 
duração da iniciativa. 

S6 em Portugal, cerca de 
quatro dezenas de confe­
rências, seminários· e ateliers 
sobre temas empresariais 
vão desenrolar-se entre 23 e 
27 de Março, no âmbito da 
Semana Europeia da Em­
presa. 

As acções que se vão 
realizar .em Portugal no âm­
bito da iniciativa incluem o 
lançamento de várias publi­
cações sobre a matéria, a 
realização de seminários, 
ateliers e conferências em 

praticamente todas as prin­
cipais cidades portuguesas. 

O p~ograma compreende 
ainda várias vide!>confe­
rências, uma emissão espe­
cial da televisão consagrada 
à política comunitária para 
as pequenas e médias em­
presas (PME) e a transmis­
são de vários programas de 
rádio sobre a mesma te­
máúca. 

Entre as actividades pre­
vistas para a Semana Euro­
peia. das Empresas em Por­
tuga� contam-se também a 
divulgação dos resultados de 
um inquérito sobre os efei­
tos da adesão à COmunidade 
nas empresas p<?rtuguesas e 
a elaboraçãÓ de·iíma «news­
letter» es~ialmente consa­
grada àpalíúca comunitária 
da empresa. 

Nos Estados Unidos 
... ~. .. ,. ,> . b./. 

Missão do ICEP analisa projectos para Af~ica 
A missão de 
empresários e 
consultores portugueses 
que o ICEP levou a 
Washington abriu 
as portas a. formas 
de cooperação ~. 

empresarial tripartida 
entre os EUA, Portugal 
e o Banco·MundiaI, 
disse à a&ênda Lusa o 
presidente do lutituto. 

e pelo delegado de Portugà1 relacionamentos pessóaís e 
junto do Banco Mundial, transmitir com . maior rea­
Soaiés Carneiró,trouxe a lismo o conhecimento das 
Washington 14 empresas potencialidades e capacida'; 
portu&uesas' e 4 instituições ,des dos consultores e em­
promotOras de cooperação. . presários portugueses. 

. Segundjl-feira foi dedi- TerÇa-feira foi preeochi~ 

Investiment Corporation), 
com .a participaçao de em­
presários PQrtugueses e 
norte-americanos, e delega­
ções do 'Ci0vernode Angola 
e da UNITA"e>que foien~ 
cerradd'-:pelb'~retário ., de .... 
Esladcr~djüittôInorte,;mnêri-

1:+ . . ... 
cano para Os ã'Ssuntos âfri-
canos~nICohen. 

Há empresas norte-ame-

cada á reunires com funcio- da com contactos bilaterais 
nários do Banco Mundial, entre empresas portuguesas 
que detém capacidade de . e norte-americanas, estas 
decisão na aprovação de . interessadas igualmente na 
prOjeCtos .a serem apoiados 
no continente africano. ..' execução de projectos em Ji'1~ ansiosas por inicia-

T ê · . África. " rem actividades em Angola, r s pro~tos passam 
por urna fase de preparação, «Os resultados for~m . mas a~di"adminis-

O objectivo é a realiza.. estudo de viabilização, o muito positivos», disse o tração 'v$h é de que só le­
çio de projectos em África, projecto propriamente dito, presidente do ICEP, Miguel ~an~ ~~s . barreiras dos 
paniculanneRte ·oos· pa&ies e fmaImenfe a sua execução. Athayde Marques. mvestl(Wp"?s ~ e~comér-
de língua ofJcial ~. Com a prese~ de 4CCa- Para ontem estava (>re- cio,deP-9.i~.~~,fjx8da a data 

A misdo, c-P9l ' uesas na sede do . vista a realização de um se- das etclÇ6es, e de estas se 
•. pdo deIepdo dtf . ''MmwaI em WashinC- }l)inário promovido pe'f5' I tbeiri realizado numa base 

. ····W~Jf!!L!!!$:-·i!~·~~~P .. _.~~!~k'}?!,,==pri~a~~'''i.~r •.. ~~~'=:.:'! n 

PSD/Açores 

Conselho regional 
preparará Congresso 

13 

o conselho regional do PSD/Açores reúne-se dia 
27 na Horta para preparar o Congresso dos social-de­
mocratas açorianos, anunciou fonte partidária. 

No 6rgão máximo dos social-democratas açorianos 
entre congressos têm assento elementos afectos à linha 
maioritária que foram eleitos numa lista proposta por 
Álvaro Dâmaso. 

A reunião dos conselheiros do PSD/Açores efectua­
se dias depois das eleições da comissão política de Ilha 
da Terceir~, em que estão em confronto duas candidatu­
ras: uma afecta a Mota Amaral, encabeçada por António 
Meneses, e outra da linha crítica, lidemda por Joaquim 
Ponte. 

Apesar de subsistir um sector crítico ao líder 
do PSD/Açores e presidente do Governo Regional, 
não será apresentada alternativa a Mota Amaral no 
próximo congresso, referiram à agência Lusa fontes 
partidárias. 

O pr6ximo Congresso dos social-democratas 
insulares aprovará a estratégia para as regionais de 
Outubro e o programa eleitoral do partido. 

Salários nos Açores 

Desacordo no Conselho 
de--Gon~eFtação-Social-

O desacordo relativamente aos salários a praticar 
este ano nos Açores persistiu ontem numa reunião do 
conselho regional de Concertação Social, realizada em 
Ponta Delgada. 

Face a esta situação, o Governo açoriano e os 
parceiros sociais decidiram dar pOi' concluídas as 
reuniões. sobre o assunto. 

O Governo Regional assumiu na reunião as pro~ 
postas defendidas pelo executivo de Cavaco Silva, en­
quanto a CGTP e a UGT preconizaram aumentos sa­
lariais de 14 e 12 por cento, respectivamente. 

A Câmara de Comércio e Indústria dos Açores es­
teve ausente do encontro, mas fonte do organismo re­
velou que estão a ser assinados aumentos da ordem dos 
11 por cento. 

Criados novos cursos 
técnico-profissionais 

Seis portarias ontem publicadas no «Diário da 
República» criam vários cursos em diversas escolas, 
nomeadamente o de artes circences e de técnicos de 
turismo ambiental. 

Terça-feira já tinham sido publicadas no jornal ofi­
cial oito portarias, também dos ministérios da Educação 
e do Emprego e da Segurança Social, que criavam vários 
cursos no País, visando o relançamento da formação 
profissional tal como as de ontem. 

Agora cria-se na Escola Proftssional de Artes e 
Ofíçios 90 .. E~~t1\cuIQos CUl'SOS de. Artes Circenses e . 
de Ofícios do Espectáculo. 

A escola profissional d~ Gustave Eiffel passa a 
leccionar os Cursos de Técnico de Condução Civil! 
Topografta, Técnico de Construção Civil/Construção de 
Obra, Técnico de Gestão, Técnico de Informática/ 
Manutenção de Equipamento. 

Na Escola Profissional de Educação para o Desen­
volvimento são criados os Cursos de Técnicos de Gestão 
de Ambiente e Recursos Naturais (diurno e pós-laboral) 
e de Turismo Ambiental. 

Na EscolaPrdfissional de Oliveira do Hospital 
e Tábua são criados os Cursos de Técnicos de 
Artes Gráficas, de Mecânica/Manutenção 'Indus­
trial de Hotelaria/Recepção e Atendimento, de 
Confecção/Modelagem Industrial e de Indústria 
éerâmica. 

A Escola PtoflSsional de .Cortegaça passa a dispor 
de Cursos para Técnicos de Gestão, de Informática! 
Fundamental, de Contabilidade e de Controlo de QuaIi­
dade(fêxtil. 

No Insti~to de Tccoologias Náuticas são instituídos 
,os Cursos de Téé'nicos de Efectricidade Naval, de . . , 
~~~ ~~~~J~. ~.Tw~rtes Marftimo~. . 

r e f 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTANA 
ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO N.21/92 PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE «CONSTRUÇÃO DA E. R. 101 (BARRANCO) 

À FAJÃ ALTA - FREGUESIA DE SÃO JORGE 

CONCURSO PÚBLICO N.2 2/92 PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DAE. M. 517 ENTRE A E. R. 

101 (ACHADA GRANDE) E O SÍTIO DA VIGIA, PASSANOO 
POR TANQUE». 1 

2 

3 

4 

5 

Concurso realizado pela Câmara Municipal de Santana. 
Modalidade de concurso: Concurso público nos termos 
do art.° 49 do Decreto-Lei n.o 235/86 de 18 de Agosto. 

1 - Concurso realizado pela Câmara Municipal de Santana. 

a) Local de execução: Freguesia de São Jorge. 2 -Modalidade de concurso: Concurso público nos termos dó 
b) Os trabalhos a realizar correspondem à correcção do art.o 49.0.do DeCreto-Lei n.O 235/86 de 18 de Agosto. 
traçado, obras de arte e pavimentação numa extensão de 3 _ a) Lo~al de execução: Freg~esia de São Jorge. . 

952 m. b) Os trabalhos a realizar correspondem à correcção do 
c) O preço base do concurso é de 36.602.451$50. traçado, obras de arte e pavimentação (Tapete aberto) 
O prazo de execução da obra não poderá ser superior a numa extensãó dé:1257 m. 
190 dias, incluindo sábados, domingos e feriados. c) O Preço base do concurso é de 103.700.000$00. 
O processo de concurso encontra-se patente na Câmara 4 O prazo de execução da obra não poderá ser superior a 
Municipal de Santana, sítio do Serrado, onde pode ser 540 dias, incluindo sábados, domingos e feriados. 
examinado durante as horas normais de expediente. 5 O processo de concurso encontra-se patente na Câmara 
Podem ser solicitadas as cópias do processo de concurso Municipal de Santana, sítio do Serrado, onde pode ser 
e elementos complementares na C.M.S. cujo prazo é de examinado durante as horas normais de expediente. 
25 dias após publicação deste anúncio no Diário da Podem ser solicitadas as cópias do processo de concurso 
República importando a sua reprodução em 7.500$00. e elementos complementares na C.M.S. cujo prazo é de 

6 - a) As propostas terão de dar entrada até às 17.00 horas 25 dias após publicação deste anúncio no Diário da 
do 30.° dia contado a partir do dia seguinte ao da publi- República importando a sua reprodução em 7.500$00. 
cação no Diário da República. 6 _ a) As JIOpostas terão de dar entrada até às 17.00 horas do 
b) As propostas serão enviadas ou entregues no Serviço 30.º dia contado a partir do dia seguinte ao da publicação no 
indicado no n. °1. Diário da República 
c) As propostas deverão ser redigidas em língua portu- b) As propostaS serão enviadas ou entregues no Serviço indi-
guesa. ' cado no n.0l. 

7 - a) Só poderão intervir no acto público do 'concurso os c) As propostas deverão ser redigidas em língua 
representantes de firmas concorrentes devidamente· portuguesa. ________ _ 
credenciados. -- -- -- - -'7 - ---ajS-ó-j:XXIerao intervir no actilJiiblico do concurso os repre-

~A8.bertur;-&s propos~ terá lugar na próxima reunião sentantes de firmas concorrenteSoovidamente cré:denciados. 
da C.M.S. após a entrega das propostas que ocorrerá pelas b) A abertura das propostas terá lugar na próxima retmião da 

- 16hOO na sala de reuniões da C.M.S. CM.S. após a entrega das IX'opostas que ocorrerá pelas 15hOO 
a) Não é exigido qualquer depósito provisório. na sala de reuniões da CM.S. 8 

b) O concorrente a quem haja sido adjudicado a obra 8 _ a) Não é exigido qualquer.der<Ssito JIOvisório. 
deverá prestar caução, dentro do prazo e de forma legal, b) O concorrente a quem haja sido adjudicada a obra deverá 
a caução correspondente a 5% do valor total da adjudi- prestar caução, dentro do prazo e de fonna legaI, a caução 
cação. correspondente a 5% do valor totaI da adjudicação. 

9 - - A empreitada é por série de preços. 9 .. _ A empreitada é por série de preços. 
10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que 10 _ Podem concorrer empresas ou- g~pos de empresas que 

declarem a intenção de se constituírem juridicamente em declarem a intenção de se constituírem juridicamente em 
consórcio exte~o em regime de responsabilidade consórcio exrerno em regime de responsabilidade solidária, 
solidária, tendo em vista a celebração do contrato. tendo em vista a ce1elração do contrato. 

11 - As fIrmas que pretendam concorrer deverão possuir o se- 11 _ As firmas que pretendam cmcorrer deverão possuir o seguinte 
guinte alvará: alvará: 
2.' subcategoria da 2.' categoria e de classe correspondente 2.' subcategoria da 2.' categoria e de classe correspondente 
ao valor da sua proposta. ao valor da sua proposta. 
Nos termos do n.0 8 do art.R 6O.R do Decreto-Lei n.R 100/ Nos termos do n.o 8 do art.o 6O.R do Decreto-Lein.~_I00/ 
88. de 23 de Março, os alvarás emitidos ao abrigo da 88, de 23 de 'Março, os alvarás emitidos ao abrigo da 
legislação anterior mantêm a sua validade com a legislação anterior mantêm a sua validade com a 
correspondência estabelecida no Anexo V do citado di- correspondência estabelecida no Anexo V do citado di-
ploma, se não tiver sido ainda dado cumprimento ao dis- ploma, se não tiver sido ainda dado cumprimento ao dis-
posto nos n.o 2 e 3 do mesmo artigo. posto nos n.R 2 e 3 do mesmo artigo. 

12 - As propostas terão a validade de 90 dias. 12 _ As propostas terão a validade de 90 dias. 
13 - A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, aten- 13 _ A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, aten-

dendo aos seguintes critérios, por ordem decrescente da -dendo~s seguintes critérios,. por ordem decrescente da 
sua importância: sua importância: 
- Garantia de boa execução. _ Garantia de boa execução. 
- Qualidade Técnica. _ Qualidade Técnica. 
- Preço e Prazo. - _ Preço e Prazo. 

14 - Este anúncio foi publicado no Diário da República, 1lI . 14 _ Este anúncio foi publicado no Diário da República li 
Série, n.R 57 de 9 de Março de 1992. Série, n.R 57 de 9 de Março de 1992. 

Paços do Concelho de Santana, aos IOde Março de 1992 Paços do Conce~o de Santana, aos IOde Março de 1992 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
CARLOS DE SOUSA PEREIRA 

COOPERATIVA DE HABITAÇÃO E CONSTRUÇÃO 
''O MEU APARTAMENTO" C.R.L 

ASSEMBLEIA CERAL 

E6736 

CONVOCATÓRIA' 
Nos termos dos artigos 31 e 33.V dos Estatutos, convoco a 

Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa de Habitação "O Meu 
Apartamento", a realizar-se no próximo dia 39 de Março, pelas 
19.00 horas, no Hotel Orquidea, à Rua dos Netos 71, com a se­
guinte ordem de trabalhos: 
1 - Aprecíação e votação do balanço, relatório e contas da 

Direcção, relativo ao ano de 1991, bem como o parecer 
do Conselho FiIcal. ' 

2 - Apresentação dai propoI>tIiS dai empresas concorren~ à 
constlUÇiv 00 CoojI:I1Io HabíI.rixIaI Nazaré V-A S*> MartinOO. 

3 - OutrOl aHWl!t» de interesse pera 01 cooperadores. 
Se à bOTa marcada, não estiverem pr~leS mais de me­
tade cIo6 cooperadores, a A.embleía reurútá com qualquer 
número, meia hora depois. 

FI.mdi&I, 13 de Março de 1 m 
O PltUlDV'fl't: DAMUA DA AHEMBI-EIA 

Jolt EItIIOKJ CAI..bI!IIlA 0010 

o PRESIDENTE DA CÂMARA 
CARLOS DE SOUSA PEREIRA 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
Pme. comum singular n.2 500191 

E673S 

2.' Secção . 3.2 Juízo 
(2.' PUBUCAÇÁO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 19/03192) 
FAZ-SE saber que ~ abrigo do an. R 336.R do novo Código Processo 

Penal foi declarado o arguido Ricardo de Sousa Medeiros, solteiro, guarda­
fios, nascido a 3O{71ffl, filho de Oliveira Nunes de Medeiros e de Gabriela 
Monteiro de Sousa Medeiros, natural de Sio Pedro e c/última residência 
conhecida nli Rua da Carreira, n.R 91 - Funchal. 

CONTUMAZ com os' seguintes efeitos: 
a) suspensão,dQ$ tennos ulteriores do processo até à apresentaçio 

ou à detençio do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(art.v 336.v, o.vI); 

b) anulabilidade dos negócios juridicos de natureza patrimonial ce-
lebrado pelo afluido ap6s eSta dec1araçio (art.R 337.R, n.R 1); . 

c) proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, cenidões 
ou registos junto de autoridades pútücu (an.R 337, n.R 3); , 

O arguido está awsadQ de \BD aime previslO no an.9 306, n.v 1 e 5 do 
C. Penal. ' 

- Para consur se Iavroo o pn:sente anúncio que vai ser publicado. 

Funchal, 11 de Matçb de 1992 E6668 

o JUIZ OE DIREITO A ESCRWJ.-ADJUNl'A 
DR. JAIME FICRDINANDO C.I'Ul'ANA IrIMUA CL.A.RA OAS/LVA FEIUlEJJtA 

Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

PAI, VIAJAR 
TORNOU-SE 
-MAIS FÁCIL 

::: :=:. :-::::::--.. :--:=:. ( 
DJ-\nDV~ -~ 

viagens e turisrno 

CRIAMOS O GOSTO DE VIAJAR 
R. Aranhas, 9 'B' 31188/26843 - Funchal 
Est. CI Lobos 'B' 945433 - Câm3!,a deJ...QbQ§ . 
AeroportOdO:FUnChaI 'B' 52605 -Santa Cruz 

o MEU PAI SABE 
POR ONDE CAMINHA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

bananc;a 
Rua da Ponte de S. Lázaro," - 9000 Funchal 

Telel.: 21180 - 45137 - Telex: 72278 -# Fax: 22611 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da Conceiçio, 93 . 1.' dt I - 1eIef. 37387 
9000 FUNCHAL 

PLENÁRIO SINDICAL 
DIa 23/Março, pelas 18 horas 
Local~ Sindicato da Construção Civil 

O.T.: 

- Regulamentação do Estatuto 
- Revisão Salarial/l992 
- Formas de Luta 

SE RFJEITA O AUMENTO SALARIAL DE 8% 
DEMONSTRE-O, COMPARECENDO NO PLENÁRIO 

PEL' A DlRECÇÂO 

(ASSINATURA /LEGIvEL) 

a sua in.f"orlDação 
",.d() dia-a-dia 

E67S1 



Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Primárias nos Estados Unidos 

Bush e Clinton imparáveis 
o presidente George 
Bush e o governador 
Bill Clinton 
mostraram-se terça­
feira imparáveis na 
corrida para a candi­
datura pelos respec­
tivos partidos às 
eleições presidenciais 
de Novembro, 
vencendo as 
primárias dos Esta­
dos de Illinois e 
Michigan. 

o apoio dos eleitores de Il­
linois e Michigan significa 
uma aJXOvaçao -da sua pro­
posta para mudar os Estados 
Unidos. 

Em entrevista à rede de 
televisão ~CNN~, Angela 
Buchanan, irmã e conse­
lheira de Patrick Buchanan, 
reconheceu que este já não 
tem quaisquer possibilidades 
de arrebatar a Bush a can­
.didatura republicana. 

Os resultados provisórios 
não-oficiais mostram que, 
em Illinois, George Bush 
obteve 76 por cento dos Bill Clifllon - f7IIlis Uf7IIl vil6ria na corrida para a Casa Branca, 

votos contra 22 por cento governador do Arkansas, por cento dos sufrágios con-
Tanto George Bush como para Pat Buchanan. No Bill Clinton, consolidou -tra 27 por cento para 

Bill Clinton venceram lar- Michigan, segundo os mes- fortemente terça-feira a sua . Brown e 18 por cento para 
gamente estas duas eleições' mos resultados, Bush con- posiÇão como grande favo- Tsongas. 
primárias, que lhes assegu- seguiu 67 por cento dos rito à obtenção da candi- Assim, após estas duas 
rada praticamente a obten- sufrágios contra 25 por datura democrata às eleições primárias, Bill Clinton dis­
ção da nomeação pelos res- cento para Buchanan.. presidenciais, vencendo poo já de 949 delegados, 

---- pectivos--partides- (Republi- -. Assim, após estas pri- confortavelmente as pri- Paul Tsongas de 430 e Jcrry 
cano e Democrata) como márias de Illinois e Michi- márias de Illinois e Michi- Brown de 127, dos 2145 
candidatos às presidenciais gan, George Bush dispõe já gano que serão necessários para a 
de 3 de Novembro. .de 707 delegados contra 46 Em Illinois, segundo re- obtenção da nomeação pela 

Numa declaração escrita para Pat Buchanan, dos sultados provisórios não- convenção do Partido De­
divulgada pela Casa Branca, 1105 que são necessários oficiais, Bill Clinton obteve mocrata do candidato deste 
o 'presidente Bush rei- para a obtenção da nomea- 52 por cento dos votos con- partido às eleições presi­
vindicou. que a sua candi- ção pela convenção do Par- tra 25_pou:ento_para Paul-denciais. 
datura pelo Partido Repu- tido Republicano do candi- Tsongas e 15 por cento para Os grandes protagonistas 
blicano já está «virtualmente dato deste partido às elei- Jerry Brown. No Michigan, da noite eleitoral de terça­
assegura» e aproveitou a çOes presidenciais. segundo os mesmos resulta- feira foram Bill e Millary 
ocasião para sublinhar que No Partido Democrata, o dos, Clinton conseguiu 49' Clinton, que se apresenta-
===-=-=--=----.:.-----------:-----'------~__==:~ ram num histórico salão do 

hotel Palmer de ,Chicago, 
em que é mantido vivo ó 
sabor dos anos vinte (quan­
do foi inaugurado). 

O governador do Arkan­
sas pediu aos norte-ameri­
canos que esqueçam a dé­
cada de oitenta, que foi 
dominada politicamente 
pelo Partido Republicano e 
em que, segundo referiu, 
«se recompensou a cobiça e 
os Estados Unidos debilita­
ram-se economicamente». 

«Este é o momento da 
mudança e a hora de. acabar 
com a cobiça dos 80 e a di­
visão racial», disse Bill 
Clinton eufórico. 

«Qwp)do uma criança de 
oitoanós dispara sobre 
outro não .é um problema 
racial, é um pr9plema eco­
nómicoe dê educação. E já 
é tempo de se acabar com 
estas políú~ de divisões e 
de nos unirmos novamente», 
adiantou" ' 

A campanha eleitoral das 
primári~,~.;Hue os mili­
tantesdos~dos Republi­
cano e· Democrata devem 
seleccionar os candidatos às 
presi~n.c~~is, ~~.,2, de No­
vembrQ. lraPsfer~-se agora 
novamente nas próximas 
semanas para os Estados da 
Costa Leste dos Estados 
Unido$, designadamente 
ConnecúcU(. (dia 24), Ver­
moot (dia 31) e Nova Iorque 
(7 de Abril). 

Cólera permanecerá 
dez anos na América 

A cólera vai permanecer na América Latina nos 
próximos 10 anos, afirmou terça-feira Carlyle Guen;a, 
director da Organização Pan-Americana da Saúde (OP$). 

A OPS já registou 460 mil casos de cólera em toda 
a região e prevê que antes do fim do ano outros 50 mil 
sejam detectados, disse Guerra. 

«Por cada doente existem pelo menos 20 portado­
res do vírus que não têm a mínima noção de que estão 
contaminados», acrescentou. . 

Segundo Carlyle Guerra, no Brasil, onde já foram 
registados 1.700 casos de cólera desde o princípio d~ 
ano, 20 deles mortais, a epidemia de cólera não sera 
controlada antes de 1993. 

Informou que a OPS tem previsto um orçamento 
de 700 milhões de dólares para os próximos três anos 
para controlar a doença nos países latino-americanos 
onde se transformou em doença endémica. 

A maior parte· desse dinheiro será gasto em pro­
gramas de saneamento básico, segundo disse, ~ reg,ião 
tem carências graves no tratamento ~~ágllas reSidUaIS. 

O programa de controlo da cólera será submetido 
à aprovação dos chefes de Estado ~bero-americanos na 
cimeira a realizar cm 24 e 25 de J unho, cm Madrid. 

Navios da ex-U.R.S.S. 
retidos no Canal do Suez 

Vinte navios da amiga União Soviética ficaram 
retidos vários dias no Canal de Suez devido a problemas 
consecutivos de transferências bancárias, informou on­
tem fonte oficial do Canal de Suez. 

Três dos 20 barcos, bloqueados desde ~xta-feira 
passada, seguiram já viagem terça-feira depois de os 
agentes marítimos eg~io_u~em recebic10 astransfe- __ .. ~ 
rências necessárias para o pagamento das tarifas que 
autorizam a travessia do canal, disse a mesma fonte. 

Os outros 17 navios deverão atravessar o canal nos 
próximos dias uma vez que o envio das transferências 
bancárias já foi notificado oficialmente aos representan­
tes marítimos egípcios, segundo a mesma fonte. 

O montante das tarifàs para os 20 navios atinge os 
900 mil dólares. 

Londres abre Embaixada 
na Eslovénia 

A Grã-Bretanha vai abrir uma Embaixada na 
Eslovénia, antiga República jugoslava, revelou ontem o 
«Foreign OfflCe». 

As relações diplomáticas com a Croácia só serão 
estabelecidas quando este país fizer «sérios progressos» 
na protecção legislativa dos direitos das minorias, 
elevando-a a padrões europeus, segundo um porta-voz 
do «Foreign Office». 

O porta-voz acrescentou esperar que a Croácia 
corresponda às exigências da Comunidade Europeia 
antes da próxima reunião de MNE's da Comunidade a 
6 de Abril no Luxemburgo. 

A Comunidade Europeia reconheceu em Janeiro a 
independência da Eslovénia e da Croácia. 

Georgia 

Eleições legislativas 
decorrerão até Outubro 

o Conselho de Estado da Georgia decidiu organizar 
eleições legislativas até ao mês de Outubro, anunciou 
ontem fonte oficial. 

Uma resolução aprovada na noite passada pelo 
Conselho de Estado diz que as eleições pOderão decorrer 
mais cedo se a situação política~~social ficar suficien-
temente estável. ' ! 

O Conselho de Estado, um Parlamento provisório 
presidido por Eduard Chevardnadze, foi criado em 10 
de Març9 passado pelo ConselhoÇonsultivo consti~ído 
após a fuga do presidente Zviad Oamsakhurdia 

Tem o poder .de emiúr deliberaçOese aprovar re-
I soluções no domínio legislativo, mas não o de prolongar 

leis porque os seus membros não foramelciros por su~ 
frágio universal. 
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«E hoje o POIJto de partida 
para a nova Africa do Sul» 
- mensagem transmitida ao «piário de Notícias» pelo gabinete do ministro Roloef «Pile» Botha 

I 

A expressiva 
vitória do partido 
governamental no 
referendo de 
anteontem na África 
do Sul, claramente 
pelo «sim» às 
reformas em curso e 
pelo prosseguimento 
das negociações com 
os partidos n~gros, foi 
um alívio para todos 
quantos esperam que 
as transformações em 
curso do país se 
façam da forma 
estável ou o menos 
violenta possível. 

A campanha da extrema 
direita, por um país diferenLe 

para brancos, numa operação 
condenada por toda a comu­
nidade intermlcional, fez 
estremecer de medo, especial­
mente os emigrantes, que já se 
preparavam para o regresso ... 

O importante resultado 
levou-nos a tentar o contacto 
com o gabinete do ministro 
Roloef «Pib> Botha, um 
amigo dos portugueses, so­
bretudo de círculos afectos à 
comunidade de madeirenses. 

Embora Pik Bolha estivesse 
na ocasião do nosso telefo­
nema numa reunião do Go­
verno, o seu chefe de gabinete 
e porta-voz do ministério dos 
Negócios Estrangeiros sul­
africano, Victor Zazeraj, 
prontificou-se a falar ao nosso 
jornal, dizendo-nos que estava 
em condições de transmitir ~ 
posição oficial de Bolha. 

Segundo nos disse os re-

sultados do referendo «mos­
tram cl~nIe q~ a política 
do governo de De KIerk. con­
seguiu um estrondoso êxito, 
na medida em que os brancos 
que vivem no país referen­
daram definitivamente o seu 
apoio a uma África do Sul 
multiracial, ooitando para trás 
ideias ultrapassadas, como 
aquelas que estavam a ser 
defendidas pelos mais con­
servadores e radicais de di­
reita». Para o gabinete de Pik 
Bolha esta vitória é também 
de todos quantos querem vi­
ver com melhores perspecti­
vas de futuro na África do 
Sul, nom~damente os emi­
grantes, e duma forma par­
ticular os portugueses que lá 
se encontram. 

O chefe de gabinete de 
Bolha e um dos seus princi­
pais conselheiros, fez,questão 

Ramiro Jorge, emigrante madeirense: 
~ 

em destacar o enorme empe­
nhamento da comunidade 
portuguesa no país, salien­
tando que muitos deles, 
oriundos da Madeira, conquis­
taram um nível de prosperi­
dade e de influência na vida 
sul-africana, que de forma 
nenhuma podiam pôr em 
causa, apoiando projectos 
suicidas como os da extrema­
diretta. 

«Muitos deles vieram de 
Angola e de· Moçambique e 
sabiam muito bem o alcance 
desta iniciativa, numa ocasião 
em que se caminha para a paz 
nesses países vizinhos que 
foram ex~colónias portugue­
sas. O Juturo terá de ser 
convivência com todos quan­
tos se sentem sul-africanos, 
todos quantos, brancos e 
negros, construíram e querem 
recuperar definitivamente o 

-------. 

«Vitória do 'NAO teria 
implicações catastróficas» 

Na Madeira, de férias, 
encontrámos ontem o emi­
grante madeirense Ramiro 
Jorge. Comerciante em Joa­
nesburgo, é um destacado 
membro da comunidade por­
tuguesa e figura próxima de 
alguns círculos governamen­
tais, responsáveis pelas octuais 
reformas. 

Sobre a votação de anteon­
tem, disse-nos: 

- Foi uma vitéria merecida 
e imp.:xtante, {XXqUC g:ria um 
pubIema grave para a comuni­
d<rle portuguesa na África 00 
Sul se não tivesse acootecido o 
triunfo eXIRSSivo ~ De Klert. 

- Que implicações julga 

que teria a derrota da proposta 
governamental? 

- Seriam implicações 
catastróficas! Tenho a certeza 
de que a grande maioria da 
comunidade madeirense co­
munga do desejo de uma 
África do Sul nova. Porque, 
sabemos, que essa mesma 
maioria não acreditava no 
«aparthei~ . 

Eu sei também que - eu já 
lá estou há 37 anos e convivo 
com muitos elementos da nossa 
comunidade -' a maior Jm1e 
dos madeirenses não está 
~ {Da sair ~ África 00 
Sul, JXXQue sOO trabalhalores, 
ali fazem a vida rumaI. 

Ramiro Jorge: «Os emigrantes ntJIÚl pudem com Q l'IllUVaJizaçlwll. 

Porque aquilo não foi um 
país de dar milhões a muitos. 
Se os deu. foi somente a meia 
dúzia._ E estes já estão pre­
parados para sair ... 

Esta vitória de De Klerk 
permite que eles continuem 
lá, a trabalhar. Tenho a cer­
teza 00 que a África do Sul 
vai melhorar. Claro que neste 
período de transição as coisas 
não vão ser muito fáceis. É 
sempre assim. Para se mudar 
o sistema político de qualquer 
país é preciso introduzir 
reformas profundas e isso 
demorará bastante tempo. Vai 
levar alguns anos para que 
possamos viver, com calma, 
na África do Sul. 

- Portanto, a vitória do 
S 1M é uma boa noticia para 
os nossos conterrâl)eos? 

- É, sem ,dúvida, uma boa 
notícia para a comunidade 
portuguesa. Isto, apesar do 
que vi num dos jornais ma­
deirenses, no qual alguém da 
África do Sul criticava 
negativamente as propostas de 
De Klerke apelava à abs­
tenção. Penso, ,coolUdo, que 
esse apelo à abstenção foi um 
fr'dCasso. No entanto, quero 

realçar que a grande parte da 
comunidade portuguesa não 
pode votar. porque não se 
naturalizou sul-africana. 

V Ola em quem quiser, mas 
vOta, é o que eu dizia lá na 
África do Sul. Não nos p0-

demos abster de colaborar 
com o país onde vivemos. 
Não podemos é dizer «não 
sei». 

- Havia desvantagens na· 
naturalização? 

- A granoo maioria dos 
madeirenses nunca se natu­
ralizou. Nem sensibilizaram 
os filhos - muitos deles 
nascidos lá --.: para essa 
naturalização: E é pena, por­
que a pessoa, ao naturalizar­
se, não perde nada. Pode ter 
duas nacionalidades, ou seja 
pode continuar a ser portu­
guês. 

É que só com as natu­
ralizações, poderemos ter ma­
deirenses, portugueses. no 
Governo. E isso é muito im­
portante.para nós, aliás como 
recentemente realçou o sr. 
presidente do Governo Re­
gional. 

Sim, é a tentativa assumida 
00 se criar um «Iobby». 

país aos olhos do mundo», 
. observou Victor Zazeraj. 

Repetindo palavras já 
proferidas algumas horas 
antes pelo presidente De 
Klerk, o porta-voz de Pik 
Botha, referiu que agora co­
meça realmente um novo fu­
turo para' a África do Sul. 
«Este é o grande ponto de 
partida para a novo país». E 
repetiu: «Este é, na realidade, 
o primeiro ponto' de partida 
para a nova África do Sul». 

actos de vingança, face à sua 
derrota, embora a tenham 
aceúe desoo que foram co­
nhecidos os primeiros resulta­
dos. 

O gabinete de Bolha con­
firmou-nos a sua confiança e . 
esperança na CODESA, con­
ferência que reúne 19 partidos _ 
de vários quadrantes, com 
vista· à democratização do 
país, incluindo o próprio Par­
tido Comunista, além 00 ANC 

Quanto à situação futura 
dos emigrantes Zazeraj disse 
que nada têm a recear, pois 
todos os partidos envolvidos 
na CODESA manifestaram 
interesse em que os ocidentais 
continuem a trabalhar no país. 
como até agora, desde que 
aceitem dele fazer parte como 
cidadãos de pleno direito, 
respeitando a nova lei consti­
tucional. 

Entretanto, também -em 
contacto telefónico para a Ci­
dade do Cabo, obtivemos um 
depoimento do embaixador de 
Portugal, que se manifestou 
tam bém bastante satisfeito 
com os. cesultados do refe­
rendo, destacando também 
que esta decisão do eleitorado 
à bastante concludente quanto 
à ideia dos brancos que vivem 
no país de apoio à política de 
reformas constitucionais 
encetada pelo Governo de De 
Klerk. 

e do Inkatha, com mais 
apoiantes, e que no início das 
transformações políticas no 
país foram protagonistas de 
fero~ lutas tribais. 

.Na opinião do ministério 
dos Negócios Estrangeiros da 
África do Sul haverá que «es­
perar cuidadosamente pelos 
próximos cenários;), e não 
menosprezar a ideia de que a 
extrema direita possa realizar 

Ca/anlao F erllDndes e J os; 
Luis Süva (correspondente em 

Joanesburgo) 

Resultados finais oficiais 
Quase dois milhões disseram «Sim» 

Os resultados oficiais finais divulgados ontem sobre 
o referendo realizado terça-feira na África do Sul são os 
seguintes: 

Eleitores registados: 3.296.800 
Total de votos «Sim»: 1.924.186 
Total de votos «Não»: 875.619 

Percentagens: 
Votos «Sim»: 68.7 por cento 
Votos «Não»: 31,3 por cento 
Afluência: 85,7 por cento 

Escrutínio por circunscrição: 

Voto «Sim» Voto «Não» 
Região Total % Total % 

Beaufort West 18.941 61,6 11.798 38,4 
Blocmfontein 58.066 58,5 41.017 41,33 
Cidade do Cabo 355.527 84,73 63.325 15,09 
Durban 204.371 84,88 35.795 14,94 
East London 66.675 78,10 18.498 21;67 
George 40.075 65,29 21.211 34,55 
Gennislop 164.025 65,26 86.844 34,55 
Joanesburgo 324.686 78,14 89.957 21,65 
Kimberley 33.504 55,41 . 27.993 45,46 
Kroonstad 54.531 51,5 51279 48,5 
Pietennaritzburg 66.500 75,87 21.023 23,99 
Pietersburgo 37.612 42,91 "49.820 56,83 
Port Elizabeth 87.216 74,36 29.909 25,5 
PrelÓria 287.720 57,28 213.825 42,57 
Roodeforl 124.737 52,4 113.145 47,6 
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Afinna F. De Klerk 

Ponto final no «apartheid» 
o presidente sul-africano, Frcdcrik De Klerk, alinnou 

ontem na cidade do Cabo que o triunfo reformista no refe­
rendo de terça-feira coloca um ponto fInal no sistema do apart­
heiO. 

De Klerk afirmou que os resuliados das 13 circun~riçõcs 
já conhecidas - à excepção de Durban e Roodeport - apon­
tam para um triunfo do voto «Sim» na ordem dos 65 por 
cento, contra 35 da direita. 

«A mensagem deste referendo é a de que ele constiUli o 
nascimento real da nova África do Sul», afmnou o presidente 
De Klerk, visivelmente satisfeito. 

«Unamos as mãos e usemos este resultado magnífico pard 
nos dar ímpeto na vida que escolhemos». 

Após sublinhar que o futuro do IES será marcado por 
desafios, onde «nada será fácil>), De Klerk cOnsiderou que é 
justo que quem crê no apanheid seja chamado a acabar com 
ele. 

«Existe o risco do radicalismo da esquerda e da direita», 
alertou, entretanto, frisando: «Cabe-nos a nós dar as mãos e 
estar fmna contra ele e construir um novo futuro para o nosso 
povo. 

«Deixem-nos dizer sim, pela África do Sul», concluíu. 

Nelson Mandela «muito satisfeito» 
o presidente do Congresso Nacional Africano, ANC, 

R lt d d R · f!t d d t . Nel9:)n Mandela, saudou ontem com «bastante satisfação» a esu a os o e.eren· o emons ram vitória esmagadora conseguida pelos apoiantes da" refOlTIlas 
. _ ~. _ no referendo na África do Sul, que deverá constituir a última 

acel.eraçao do. processo de democratlzaçao eleiçã~~~~:;=~cmentrevistaàtelevisãoOfiCialSUI- f---

-...... -- - -- '._._,~-'-- ------. . -.-.~- - 'llfricana, SABc;afiilnou que o triunfo do «Sim» trouxe grande 
.:=. refere uma nota do Governo Português alívio aos negros {X)r LOdo o país e constitui uma fonte de 

encorajamento aos que pensam em IenllOS do bcm-eslar de 
toda a pOpulação. o Governo 

Português expressou 
ontem o seu "maior 
agrado'-' -pelos 
resultados do 
Referendo na África 
do Sul, que - afinna 
- ~permitirão 

o prosseguimento' 
e a aceleração 
do processo 
de democratização 
e reformas 
iniciado». 

Em declaração oficial, 
emitida pelo gabinete do 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros, João de Deus Pi­
nheiro, o Govem> afBIDa que 
«os resultados demonstram 
clarmnenfe o ~ da Jq»-

1ação tmn:a de 3p)iar a cm­
tinuaçao da política de des­
~ 00 apanIlcid». 

«A foona como deccneu 
o processo eleitoral é prova 
do empenhamento e da 
man.uidade política da totali­
dade da população da África 
do Sub, diz a declaração. 

Formalmente, o executivo 
português reitera o seu apoio 
ao presidente Frederik De 
Klerk e ao líder do ANC, 
NeIsoo Mandela, «pel$ p0-

sições corajosas ~ 00 

processo de democratização e 
reformas» . 

Expressa, entretanto, a Íln­

JX)I1ância que atribui à Con­
ferência para uma África do 
Sul Deroocrábca (CODESA). 
que ~ it3 única f<nDa 
que permitirá uma t:.r..msíor­
maç:ao pacífICa 00 pa&». 

A declaraçao prec0ni7..a. a 
terminar. o apoio à África do 

Sul «na sua caminhada para 
a plena integração 00 concerto 

das nações e para a sua· esta­
bilidOOe e desenvolvimento», 
factores que o Governo por­
tuguês considera «detenni­
nantes para toda a África 
Austtal e, consequentemente, 
para os processos 'de paz em 
curso na regiãQ». 

Londres e Haia 
felicitam 
De Klerk 

Londres e Haia foram as 
primeiras capitais a felicitar 
ontem a vitória já assegurada 
do presidente sul-africano, 
Frederik De Klerk, no refe­
rendo de terça-feira sobre as 
reformas em curso no país. 

Emlxn Dilo tenham ainda 
sido divulgados os resultados 
totais e oficiais do referendo, 
De Klelk tem já ~ a 
vitória contados que foram os 
VOlOS de 13 dos 15 distritos 
eleilooús. 

t<É uma boa notícia», disse 
o secreláD do Facign Offke, 
Douglas lIlD'd, em entrevista 
à BBC-Television. E acres­
centou: "Uma vitória do 
«Não» acarretaria graves 
aborrecimentos para a África 
do S ui, tanto interna como 
externameme». 

Por seu u.uno, o primeiro­
miniwo holandês, Ruud 
Lubers, considerou «uma boa 
~ a vilÕria de De KJerlc 
no referendo, adiantando que 
«() JlIOOOl8O para 'a democr.Icia 
é irrevcmveb. 

Todos os partidos repre­
sentados no parlamento ho­
landêI saudaram <0111 entu­
si:aaRo,. a vitória do presi-
deoIe sul-africano. I 

Dinamarca levantará 
sanções comerciais 
a Pretória 

tra a vonlade do primeiro-
ministro. 

O chefe do Governo re-
solveu desla vez não ler em 

O-pnffieU'(j..rnIniStro dina- consideração as reservas da 
marquês, Poul Schlueter oposição, considerando que 
(conservador) anunciou ontem «chegou o tempo» de resla­
no parlamento o levantamento . belecer as relaçõe,s comerciais 
das sanções comerciais do seu com o regime de Pretória que 
país contia a África do S ui a impediram as empresas dina­
partir dç sexta-feira, devido ao mai"quesas de exportação de 
resultado do referendo. facturar 234 a 312 milhões de 

«Segundo o Governo, as 
condições para o levanta­
mento do embargo comercial 
dinamarquês estão reunidas», 
declarou Schlueter referindo-­
se à oposição maioritária de 
centro-esquerda (radicais, s0-

ciais-democratas e socialistas 
populares) que pediam garan-' 
tias sobre a irreversibilidade 
do processo democrático e da 
eliminação do apartheid. 

A Dinamarca é o único 
país da CEE que manteve as 
sanções econ6micas contra o 
regime de Pretória, adoptadas 
em 1986 pela oposição con-

Vitória imensa 
- proclama o <<Star» 

dólares por ano. 
O deputado do Partido 

Radical, Joergen Estrup, aflI­
mou que «não querem provo­
car um voto de desconfiança 
sobre esta questão, emborta a 
oposição não partilhe tolal­
mente a análise do Governo 
sobre, a eliminação da segre­
gação racial». 

O Governo foi convocado 
ontem perante a comissão dos 
Negócios Estrangeiros ,para 
explicar as razões que con­
duziram o Governo 00 levan­
tamento das sanções contra o 
regime de Pretória 

o único jomal veSpertino publicado em JoaneSburgo, o 
«The Star'», titulou ontem à Iargura da primeira página «vitória 
imensa do Sim», em referência à vitória obtida no referendo. 
«~ humilhantes (Xlra o Partido Conscrvadür em 

00stiões anti-refoonas» é igualmente título de primeira JlÍgina 
na edição vespertina neste jomaI diário de maior ti(agcm na 
África do Sul. . : 

Enquadrados nwna fotografia a quatro coIunasido presi­
dente F~ de Klerk a acenar circU11.'UÍÇÕCS de JodnesbÚrgo, 
Durtm, Pretória e Roodepat, ainda.não conhocidoS na altura 
do fecho da edição de ontem dojornal. .. \ 

O deStaque de primeira página :vai· ainda para :o escrutí­
nio 00 círCulo de George, que dÜrante décadas ~tiu o as­
sento parlamentar aO antigo presidente Pieter Bolhà, e onde se 
registoU uma afluência de 96,7 por cento de eleitores. 

Contrdriando o apelo pam o «Não» Iançado pelo antigo 
chefe de Estado, o elCilOrddo de George manifestou-se 65,4 
JXX cento a favor das reformas: contra os 34,6 obtidos pelos 
~ 

Sossegando receios da {X)pulação branca sobre uma 
eventual opressão pela maioria negra, o líder do ANC exortou 
aquela faixa da população a não ter medo e convidou-a a 
<<apoiar totalmente» o procCS9:) negocial visando wna demo­
cracia na África do Sul. 

Sublinhou depois que o ANC não exi~e um ~overno ne­
gro mas wn executivo· de maioria, presidido por um partido 
apoiado pela maioria e VOIOS escru~ em eleições gerais. 

Mandela moderou. no entanto, o deslaque dado 00 presi­
dente sul-africano, afirmando que o ANC enretou negociações 
para um acordo {X)lílico muito antes do início das refOlTIlaS 
introduzidas por Frederik de Klerk desde 2 de Fevereiro de 
1990. 

«Se examinannos o currículo do ANC, is9:) deverá afas­
tar os receios dos brancos», sustentoú. 

«TemoS tentado oormalizar o processo político e lutado 
poc m~ fundamentais. O voto «Não» (no referendo) tinha 
o potencial de desestabilizar isto». 

Mandela revelou ainda ter telefooado ontem de manhã 
00 presidente Frederik De Kledc felicitan<Jo-o pelo seu 56.\1 
aniversário e desejando-Ihe boo sa1e nos resultados do refe­
rendo. 

Inkatha manifestou-se 
imensamente satisfeito 

o Jmti<k> sul-africano InkaIha da LiberdaOO (lFP). mani­
festou-se ontem «imensamente satisfeito» com a vitória 
esmagacba conseguida pelo voto «Sim» 00 referendo efec­
tuado terça-feira. . 

O Inkalha rejeitoU, entretanto, insinua;ões de que teria 
feito uma aliança com os- conservadaes; defensores do voto 
<<não, segundo declaração do porta-voz Walter Felgate, trans­
mitida pela rádio nacional suJ-africana, SABe. 

O porta-voz sublinhou, por OUIIO lado, que o Inkatha 
acredita que a ba-;;e da Convenção para wna África do Sul 
Democrática, CODESA, é «demasiado estreita». 

Felgate referiu, neste contexto, que o IEP continuará a 
conversar com quem entender e a lutar pela adcsOO do Partido 
ConservOOor' e do Congresso Pan-Africano, PAC, à CODESA. 

O portâ-VO'L do PAC, Bamey Desai, afinnoo entretanto 
que o desfecho do referendo não modifICará a postura do seu 
movimento quando a "não-negocja;ões" atruvés da CODESA, 
~ de a reconhecer COfTIO um sinal de espcnmça (Xlra uma 
resolução (B:ÍfIca dos problernas do 1Es. 

Desai sustentou que a questão colocada pelo referendo 
deixou o PAC perante a perspectiva de um conflito (derrota 
00 «Sim») ou um acordo de partiilha de poder entre o ANC e 
o Gdverno. 

Acre&:en1OU que entusiasmado», wna vez que adiará o 
governo de maioria pelo resto da década de ~. 

Desai truoo entretanto que o PAC pcnnanocc cmpenhaOO 
no que defme como «negociações genuínas paa uma assem­
bleia constib.Jinte eleita». 



CONSERVATÓRIA DO REGISfO COMERClAL DO FUNCHAL 

N.~ DE MATRíCULA: 04583 
N.I.P.C.: 511045263 
N.~ DE INSCRIÇÃO: 1 
N.~ E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap.I-92.0l.28 

Sociedade «A VELINO & RODRIGUES, LDA.,. 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que no dia 17/1/92, no Terceiro Cartório da Secretaria 

Notarial do Funchal, enlre José Avelino Rodrigues, c.c. Maria Eugénia 
Ferreira Rodrigues - c. adquiridos - Rua Nova da Quinta Deão, 9 -
3.~ Esq., Funchal; - e - Joio Egídio Rodrigues, c.c. Maria Helena 
Sousa Rodrigues - c. adquiridos - Rua Nova do Caminho dos Salt.os, 
5, Funchal - foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo 
seguinle contrato: 

PRIMEIRO - A sociedade adopta a finna de cA VELINO & 
RODRIGUES, Ld.~, e lem a sua sede no síúo dos Barreiros, freguesia 
do ESlreito de Câmara de Lobós, concelho de Câmara de Lobos. 

Parágrafo Único - Por decisão da gerência pode a sede da so­
ciedade ser transmitida denlro do mesmo concelho ou concelho limítrofe. 

SEGUNDO - O capital social realizado em dinheiro é de QUA­
TROCENTOS MIL ESCUDOS, e corresponde à soma das quotas dos 
sócios que são as seguintes: 

- uma do valor nominal de duzentos mil escudos perlencente 
ao sócio José Avelino Rodrigl.\es; e 

- outra do valor nominal de duzentos mill escudos perlencente 
ao sócio João Egídio Rodrigues. 

TERCEIRO - O seu objecto é oficina de bate-chapa e mecânica. 
QUARTO - A gerência da sociedade fica afecta a todos os só­

cios que ficam de'sde já nomeados gerentes. 
Parágrafo Primeiro - A sociedade obrigar-se-á pela assinatura 

conjunta de dois gerentes, com excepção dos actos de mero expediente 
em que será suficiente a assinatura de um s6. 

Parágrafo Segundo - À gerência são atribuídos os mais amplos 
poderes de administração, incluindo os poderes para onerar ou alienar 
bens, bem como os poderes para se comprometer e confessar, desistir 
ou transigir em qualquer acção ou processo judicial. 

QUINTO - A transmissão de quotas enlre os sócios é livre mas 
para estranhos depende do prévio consentimento da sociedade que, em 
primeiro lugar e os -sócios não cedentes erri segundo lugar:têl1l prefe­
rência na aquisição da quota que se deseja al.ienar. 

SEXTO - No caso de falecimento de qualquer sócio, a socie­
dade continua com os seus herdeiros que, em caso de pluridade, 
escolherão de entre si um que a todos represente enquanto se mantiver 
a contitularidade. 

SÉTIMO - A convocação das Assembleias Gerais será feita por 
carta registada, com aviso de recepção, dirigida a cada um dos sócios, 
com a antecedência mínima de quinze dias, salvo os casos em que a lei 
exija outra forma de convocação. 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA - Fica, desde já, autorizado 
qualquer dos gerentes a movimentar e levanlar o depósito constituído 
na Caixa Geral de Depósitos, correspondenle à realização do capital 
social, para pagamento de despesas correnleS da sociedade, ao abrigo 
do disposto na alínea (b) do número quatro do artigo duzentos e dois 
do Código das Sociedades Comerciais. 

Funchal, 9 de Março de 1992 

O AJUDANTE 
JORGE MANUEL FREITAS GOMES 

E6582 

CONSERVATÓRIA DO REGISfO COMERClAL DO FUNCHAL 

N.2 DE MA 1RfCULA: 04442 
N.I.p.e: 511041837 
N.2 DE INSCRIÇÃO: 2 
N.2 E DATA DE APRESENTAÇÃO: AP. 10-92.01.29 

Sociedade «MARCA - INDÚSTRIAS DE MÁRMORES 
E CANTARIAS, LDA> 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que foi aumentado o capital social de cinco milhões de 

escudos para dez milhões de escudos - tendo alterado os artigos pri­
meiro, quarto e sexto do contrato - que em consequência ficaram com 
a seguinle redacção. 

L!> 
SEDE SOCIAL 

- A sociedade continua a adqur a denominaçio «MARCA -
!NTIÚSTRIA DE MÁR..\fORES E CANTARIAS, LDAlO e lem a sua 
sede na Quinla das Freiras, freg.Qesia de Santo António, concelho do 
Funchal 

4.!> 
CAPITAL 

- O capital 1Ocial, integralmente realizado em dinheiro, ~ do 
montan\e de DEZ MILHÓES DE ESCUDOS, e está dividido em qua­
lro qootu, que penena:m: 

- duu dos valores nominaiJ de quatro milhões de escudos, a 
cada um dos a6cios JOÃO VASCONCELOS DE FREITAS e JOÃO 
FRA.'N"CISCO FRElT AS CRÓ; 

- uma do valoc lIOIIÚDal de um milhio e quinbenlOI mil escu­
dos, &O J6cío DANIEL PEDRO SÁ E SOUSA JARDIM CAMACHO, 
e uma do valor nooúnal de quinhmrOl mil escudoI, &O s6áo JOI6 Au­
gusto Quin1anilba AfOOlO Bor&es. 

6J~ 

G~NCIA 
1. A gerência da sociedade, di.apeMada. de cauçIo e remunerada 

ou nio, conforme for ddibendo em AnembIeia Geral, compele IlOl 

lÓciOI 1010 V~ de Frátu; Jolo Franci.Ico FmI.u Cr6 e D.n­
ieI Pedro Sá e Sousa Jardim Camedkl, que dcIde ji 110 ~ 
ge:tOOJ.ej. 

2. Pua. obrip e ~ vatidamc:me a ~ ~ obripl6ria 
a ínIervençio ~ de doiI ÓOI geremea: lKJIllCadot; pera 01 IICIOI i 

de mero eJtpecDeote butaó qualqu« um dela. 
I.deatifKaÇio dos 5ÓcÍOIII: Joio Vascon<:dos de Preíw. c.C. Maria 

Ange.la. Dutas Freitas - sepataÇio - Travena Manuel AJaandn:, 7-
B, Funchal; Joio F~ F-. Cró, c.c. Olp Maria S8n1Ol Tci­
:um Cró - c. ~ - Rua da Alfiodep, 134,2.9 D, F~ 
Daniel Pedro Sá e ~ Jardim ~, c.c, ÂD.I Luúa P .... Y .. r 
~ A"If'::Uo de ~ Camadlo c. adqWidoI- Rua dos T-*J6I, 

75, Funchal; - e - José Augusto Quintanilha Afonso Borges, c.c. 
Dina Maria de Castro Borges - c. adquiridos - Caminho do En­
genho Velho, 31, São Martinho, Funchal. 

O lexto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 9 de Março de 1992 

OAlUDANTE, 
JORGE MANUEL FREITAS GOMES 

E6S8S 

CONSERVATÓRIA 00 REGISfO COMERCIAL DO FUNCHAL 

N.~ DE MATRíCULA: 04585 
N.I.P.C.: 511045271 
N.~ DE INSCRIÇÃO: 1 
N.2 E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap.l2-92.01.29 

Sociedade «CAMACHO & BRAZÃO, LDA.,. 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que no dia 5/11/91, no Terceiro Cartório da Secrelaria 

Nolarial do Funchal, enlre José Maria Gomes Camacho, c.c. Dalila 
Maria Muller Câmara Camacho - c. geral - Rua Dr. Barreto, 29-
AA, Funchal; - e - João Manuel Reynolds GOOIes Brazão, divorciado, 
Estrada Monumental, 239, Funchal - foi constituída a sociedade eQI 

epígrafe que se rege pelo seguinle contrato: 
PRIMEIRO - A sociedade adopu a denominação «CAMACHO 

& BRAZÃO, LDA», e lem sede à Estrada Monumenlal, número duzen­
tos e trinta e nove, freguesia de São Martinho, concelho do Funchal. 

SEGUNDO - Durará por lempo indeterminado e o início das 
respectivas operações conta-se a partir de hoje. 

TERCEIRO - O seu objecto consiste na constrÍlção de imóveis 
destinados a fins turísticos e exploração de empreendimentos hoteleiros. 

QUARTO - O capital social integralmente realizado em dinheiro 
é no montante de cinquenta milhões de escudos e corresponde à soma 
de duas quotas iguais, do valor nominal de vinte e cinco milhões de 
escudos, pertencente uma a cada dos sócios José Maria GOOIes Cama­
cho e João Manuel Reynolds Gomes Brazão. 

QUINTO - A gerência da sociedade é confiada a dois ou mais 

Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

ARTIGO 4.° 
A compelência e a forma de funciorwnento da Assembleia Geral 

são as prescrilas nas disposições legais aplicáveis, nomeadamenle os 
artigos cento e setenla e cento seleDta e nove do Código Civil. 

Parágrafo Primeiro - A Mesa da Assembleia Geral é composta 
por um presiden\e e dois secretários, competindo-Ihe convocar, dirigir 
e redigir as actas dos trabalhos das Assembleias Gerais. 

Parágrafo Segundo - A Assembleia Geral, que deverá reunir 
pelo menos uma vez por ano, é consÚtuída por todos os associados no 
pleno gozo dos seus direitos, compeúndo-lhe eleger os corpos gerenles 
da associação, tomar conhecimento e aprovar todas as resoluções de 
interesse para a colectividade, bem como aprovar o relatório de contas 
apresentado pela Direcção, após parecer favorável do Conselho Fiscal. 

ARTIG05.!> 
A Direcção é composta por cinco membros, sendo um presidenle 

e um vice-presidente, um secretário, um tesoureiro e um vogal. 
Parágrafo Único - A Direcção, a quem compete a gerência s0-

cial, administrativa e disciplinar, deverá reunir mensalmente ou com 
outra periodicidade que julgue conveniente. 

ARTIGO 6.° 
O Conselho Fiscal, que deverá reunir semestrahnenle, é com­

posto por um presidente e dois secretários, compeÚDdo-lhe fiscalizar os 
actos financeiros e administrativos da Direcção, verificando as suas 
contas e relatórios, assim como dar parecer sobre outros actos que 
impliquem aumento de despesas ou diminuição de receitas sociais. 

ARTIGO 7.!> 
Serão admitidos como associados todos aqueles que se integram 

no espírito e fms que a associação ' foi criada, devendo pagar uma jóia 
inicial e uma quota mensal, nos lermos e quantilaúvos fixados por 
deliberação da Assembleia Geral. 

ARTIGO 8.° 
Para obrigar a associação serão necessárias duas assinaturas, a 

do presidenle ou vice-presidente e a do tesoureiro, sendo suficiente a 
assinatura de qualquer um deles para os actos correntes ou e mero 
expediente. 

ARTIGO 9.° 
No que estes estatutos sejam omissos, rege o regulamento geral 

interno, a ser elaborado pelos associados fWldadores, e cuja alleração e 
aprovação são da competência da assembleia geral, bem como a legis­

.lação em vigor. 
ARTIGO 10.° 

-ger-entes conforme-for -delibeFad<rem-Assembleia-Beral;=Ficam-desde--- --pjciim, desde-já, designados para os' óigãos-da associação os se­
guintes titulares: ' já nomeados gerentes os actuais sócios. . 

2 - Exercício do cargo de gerente é dispensado de caução e 
com ou sem remuneração conforme for deliberado em Assembleia Geral. 

3 - A gerência dispõe dos mais amplos poderes de gestão so­
cial e representará a sociedade em juízo ou fora dele, acúva e 
passivamente. 

4 - A sociedade fica vinculada nos seus actos e contratos: 
a) Pela assinatura de dois gerentes; 
b) Pela assinatura de um s6 gerelltG a quem tenhajll sido 

conferidos poderes em Assembleia Geral para a prática de actos certos 
e determinados ou de certa e determinada categoria de negócios; 

c) Pela assinatura de procuradores no âmbito dos poderes que 
lhes forem atribuíqos. 

5 - Aos gerentes fica expressamente vedado obrigar a socie­
dade em actos ou contratos estranhos aos negócios sociais. 

SEXTO - A cessão de quotas quer para sócio, quer para 
estranhos depende do prévio consentimento da sociedade. 

Parágrafo Primeiro - No caso de cessão, a sociedade e depois 
os sócios terão direito de preferência. 

Parágrafo Segundo - Se a sociedade recusar o consentimento 
para a cessão aplicar-se-á o previsto' no artigo duzentos e trinla e um 
do Código das Sociedades Comerciais mesmo que o sócio seja titular 
da quota há menos de três anos. 

SÉTIMO - No caso de, morle de qualquer sócio a sociedade 
continua com os herdeiros, que escolherão entre si um que a todos 
represente enquanto a quota permanecer comum ou indivisa. 

OITAVO - A sociedade poderá amortizar qualquer quota que 
se encontre penhorada, arrestfida ou por qualquer modo sujeita a 
arremalação ou adjudicaçio judiciaI e o valor da amortização será o 
que re.sultar para a quota na proporção do balanço especialmente elabo­
rado para o efeito. 

NONO - As reuniões para a assembleia Geral serão convoca­
das mediante cartas registadas, com aviso de recepção e dirigidas aos 
sócios com a anlecedência mínima de quinze dias. 

Dl1CIMO - Os lucros anuais, sem prejuízo da constituiçio ou 
reinlegração de reserva legal lerão a aplicaçãO que a assembleia geral 
deliberar. 

DÉCIMO PRIMEIRO - Os sócios ficam, desde já, autorizados 
a exercer todas as actividades que constituem o objecto social, quer 
directamente, quer como sócios ou gerentes de outras sociedades 
constituídas OU a constituir. 

" Dl1CIMO SEGUNDO - Disposição Transitória - -Fica desde 
ja autorizado o gerente José Maria Gomes Camacho, a movimentar e 
levantar o depósito constituído na Caixa Geral de Depósitos, corres­
pondenle à realizaçio do capital social, o qual entrará no giro social, 
bem como adquirir por compra quaisquer imóveis siwado na freguesia 
do Caniço, concelho de Sania Cruz. 

Funcbal, 9 de Março de 1992 

OAlUDANTE 
JORGE MANUEL FRurAS GOMES 

ESTATUTOS 
«GRUPO FOLCLÓRICO JUVENIL MAX. 

Doc::I:mento ccmplemelur elaborado DOI lermos do número dois, 
do artigo Idalta e oito do C6di&o do Nocariado, que constitui pute 
in\egrame da eacritun de COIlItituiçIo da usociaçio, outoIJada no Pri­
meiro Cartório da Secretaria Notarial do Funchal, a fdhas citem. e 
Q' do Iivro de DOlII n6mero noventa e um C. 

ARTIGO V' 
, A ulociaçlo deoomina-K «GRUPO FOLCLóRICO JUVENIL 

MAX», tem a _ lede 1 Rua Dr. J,* Jo.quim de Freitas, número 
dW, frepesia de Santa Maria Maior, ccnc:eIho, do FancbaJ. e durará 
por1anpO~ 

ARTIGO 2.11 

A MtOciaçIo lem por objcáo a divuIpçio c promoçIo de danças 
c CIII1aIa tfpiOOl. 

ARTIGO 3.11 

Sio 00I'p0I Icn:nlel da, utociaçlo a Auembleia Geral. a Di­
rwçI9 e o ComcIho Fiscal. 

CORPOS GERENTES PROVISÓRIOS 
DIRECÇÃO 

Presidente - Maria Helena de Menezes Caldeira 
Vice-Presidente - Maria do Céu de Menezes Abreu Caldeira José 
Secretário - Luís Leonardo Catanho Jos~ 
Tesoureiro - Fernando Menezes Abreu Caldeira 
Vogal - Alexandra Maria Correia de Freitas Caldeira 

MESA DA ASSEMBLEIA 
Presidente ....... Alina de Sousa Menezes França 
Secretários - José de Abreu e Laurinda de Sousa Menezes 

CONSELHO FISCAL 
Presidente - Mário António Catanho José 
Secretários - Oarisse de Oliveira Menezes Soares 
Maria Celeste Catanho José 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERClAL DE PONI'A DO SOL 

N.!! DE MATRíCULA: 00292/910411 
N.I.p.e: 511040903 
N.2 DE INSCRIÇÃO: 1 AV. 2 e 5 
N.!! E DATA DE APRESENl'ÁÇÃO: 6 e 7/920306 

Sociedade «FErdEIRA, DUARTE 
& FLORtNCIO, LDA> 

Maria da Luz da Silva Pereira, Segundo Ajudante: 
Certifica que foi depositada a escritura de que consta a exone~ 

raçio do gerente Carlos Fernandes Rodrigues Florêncio; e que foi alle­
rado o artigo 3.2 do contrato, que cm consequência ficou com a se­
guinte redacção: 

TERCEIRO - O capital social ~ de quatrocentos e cinco mil 
escudos, realizado em dinheiro, está representado por duas quotas iguais, 
do valor nominal de du:z=tos e dois mil e quinhentos escudos, que 
perlencem uma a cada sócio. 

O textO completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
deposilado na pasta respectiva. 

, Poota do~, 1O!ie Ma~ de .1m . 
AAlUDANTE 

MARIA DA LUZ DA SILVA PEREIRA 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 00 FUNCHAL 

N.!! DE MA1RÍCULA: 03658 
N~p.e: 511029730 
N.!! DE INSCRIÇÃO: 8,6 Av. 3 - e - 8-Av.l e 6-Av. 1 

, N.!! E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 1 e 2192-01.30 - e-
Ap. 2192.02.13 

Sociedade «BANIF - BANCO INTERNACIONAL 
DO FUNCHAL, S.A» 

Jorge Manuel Freitas Ganes, Primeiro Ajudanle: 
Cenifica que foi depositada a acIa de que consIa a ncmeaçio de .Joé 

M.uel Cubo ROcha, casado - Rua do Crato, D-1 744-B, Pono, aJIDO 

seu admiaiItJador - e - ainda da JIOOM'açio de Vwe-PJaidmtes, 01 

administradoIa JClIIqUim Filipe Muqúes dos Sados, casado - AwaidI 
MarJioaI, 21, AIguc:iIIo e o n:fctido.Joé M.uel Cubo Rocha. 
~ também, que a vogal do Conselho Fisal «A. Gaodara, 

J. Monteiro e C. Neto, S. R. o. C .. ; allerou a finna pera cA G.ndara 
e J. Monteiro, S. R. O. e»., <:cm sedé na A~ ADIllaio Aupsto de 
Aguiar, 23, S.!!, Sio Sebutilo da Pedreira, lisboa. 

Fundlal, 9 de Março de 1992 

O AJUDANTE 
JORGE MANUEL FRÉlTAS GOMES, 



Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

CONSERVATÓRIA 00 REGISI'O COMERCIAL DA ZONA FRANCA 
DAMADFJRA 

N.II DE MA 1R1CUl.A: 00383 
N.II DE INsauçÃO: 01 
N.II E DATA DE APRESENTAÇÃO: 02192.03.09 

Sociedade «RICIlNEV - GESTÃO E SERVIÇOS SÃ.» 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

mús - As acções prefetÚtciais sem voto podem, na sua emissio, 
ficar su jeítas a remição na data !pIC for deliberada por Assembleia GeraL 

QU A TRO - As acções remíveis sê-Io-io pelo valor nominal ou 
com o prémio que for fixado pela Assembleia Geral. 

ARTIGO OITAVO, 
(Aquisição de acções e obrigações próprias) 

A r.ociedade podeR adquirir acções ou obrigações próprias, nos 
termo, kgais. 

ARTIGO NONO 
(Transmissão de acções) 

i. : ransmissão de acções enlte accionistas ou deste para terceiro 
6 llv[('., 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL DA WNA FRANCA 
DAMADFJRA 

N.V DE MA TIÚCULA: 00239 
N.V DE INSCRIÇÃO: 02 
N.II E DATA DE APRESENTAÇÃO: 05192.03.12 

AUMENTO DE CAPITAL E CESSÕES DE QUOTAS 

No dia onze de Outubro de mil novecentos noventa e um, no 
CAPITULO TERCEIRO Canório Notarial Privativo da Zooa Franca da Madeira, instalado no 

No dia vinte de Fevereiro de mil novec:entoI e noventa e dois, no (Administração da sociedade) Palácio da Justiça do Funchal, perante mim, Teresa Maria Prado de 
Canório Notarial Privativo da Zooa Fnnca da Madeira, instalado no ARTIGO DÉCIMO Ahnada Cardoso Peny Vida!, Notário em exercício, compareceram os 
Palácio da Justiça do FWlchal, perante mim Licenciada Natividade (Administradores) outorgantes que conheço: 
Gonçalves de Freitas, Notário em exercício. compareceu o outorgante UM _ A sociedade seR gerida por um Conselho de Adminis- PRIMEI;RO - Maria Alexandra Vilhena Andrade Sousa, soIte~ 
que conheço . ;r:!~:ão composto por um, três ou sete membros, exercendo as suas maior, natural da freguesia de São Pedro, concelho do Funchal, reSi-

- Dr. Afonso Manuel de Assis Rodricues de Bragança Barroso,' funções por um período de quatro anos. dente nesta cidade do FlDlchal no Caminho Velho da Ajuda, número 
casado, natural da freguesia de Vila Nova de São Bento, concelho de DOIS _ Os administradores poderio ser reeleitos uma ou mais vinte e um, que outorga, como gerente, ~ representação da sociedade 
Serpa e residente na cidade de Lisboa à Rua Augusto dos Santos, n.o vezes, sendo autorizado o voto escrito. comercial por quotas KBAIA - GESTAO E MARKETING LDA.", 
2-4.

g 
IOdar, que outorga em represeotaçio, COIllO procurador de rus _ Os administradores podem fazer-se representar por titular do cartio (provisório) de pessoa colectiva número 971520151 
R.-ary Alltoiaette Neville de Rougemoat, de nacionalidade outros administradores nos termos da lei e o conselho não necessita de com menção Zooa Franca da Madeira, matriculada na Conservatória 

britânica, natural de Londres, Inglaterra, residente em 163 Cromwull se reIDlir mensalmente. do Registo Comercial da Zona Franca da Madeira sob o número zero 
Tower, Barbican, EC - 2YEOO - Inglaterra, casada no regime de ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO zero dois três nove barra nove um zero oito um nove, com sede na Rua 
separação de bens com Peter Henry de Rougemonl; mais de (lmpedUnentos) " dós Murças, número sessenta e oito, terceiro andar, da cidade do Fun-

Ricllard Caulley Neville SmIth, de nacionalidade britânica, A wbstituição temporária de um administrador por força de chal e com o capital social de quatrocentos mil escudos - qualidade e 
natural de Londres, onde reside em Braodway, casado no regime de' impedünentos seR realizada nos termos do artigo trezentos e noventa e suficiência de poderes que fica comprovada por uma certidão daquela 
sc:paraçio de bens com Magda Vincentine Neville Smith; mais de três número. quatro do Código das Sociedades Comerciais. Conservatória e pública-forma de acta da Assembleia Geral acontecida 

Neil ~ SCevenson, de nacionalidade britânica, natural de King- ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO aos quatro de Outubro corrente, que arquivo. 
Sla1, Ing1atem;-~ em Buc:khingIuan Lodge, Inglaterra casado no re- (Com.petência) SEGUNDO - Dr. Martim East Macedo, casado, natural da. fre-
gime de sepuaçio de bens com Miiy Rose Stevenson; mais de UM _ Para conduzir os negócios da sociedade o Conselho de guesia da Sé, concelho do Funchal, residente nesta cidade na Rua do 

FlaiIIe ÚIIUIWUni oromi, com a ficha de insaição fiscal C17845587, Administração teR todos os poderes de administração que por lei ou Conde Carvalhal, número 9O-D, que outorga em representação: 
natura1 de Londres, Inglaterra, de nacionalidade britânica, soIteira, residente pelos presentes estatutos não incumbem a outro órgão, bem como po- a) como procurador de: 
em 122 DaI:yell Road, Londres SW9 9UP, Inglaterra, mais de deres para adquirir, alienar e onerar bens móveis ou imóveis - "MADEIRA MANAGEMENT COMPANY (UK) UMITED", 

Susan ))ixOD, com a ficha de inscrição fiscal C17845586, nàtu- DOIS _ Os administradores permanecerão em exercício para sociedade de responsabilidade limitada, com' sede em setenta e dois 
ral de St. Albans, Hertfordshire, Inglaterra, divorciada, de nacionali- além do período para que tiverem sido eleitos, enquanto nio estiverem New 80nd Streel, Londres, Inglaterra; e_ 
dade britinica, residente em 6 Durban Road Bast, Watford, Hertford- designados os respectivos substitutos. b) COIllO gerente de 
shire, WDl 7DN, Inglaterra, . ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO - KMADEIRA MANAGEMENT ClA. LDA", pessoa colectiva 

- o que, fica comprov.,ado por três procurações e dois (Assinaturas) número 51103Z157, matriculada na Conservatória do Registo Comer-
substabeleci.meulos arquivados neste Cartório no maço de documentos A sociedade obriga-se pela assinalUra conjunta de todos os mem- cial da Zooa Franca da Madeira sob o número zero zero zero cinco 
relativo ao livro de notas número um-A, com os números cento e ses- bros do seu Conselho de Administração. _____ zero_~Jlove_zetIL2.ero.-dois-dois-três,ccm o capital social de qua-
lenIa e quatro, cento ~~~ta~ seis, e cento e sessenta e ~,J:eD.llL-.-- - - - - _. ARTiGO--DÉCIM{YQUARTO trocentos mil escudos e sede social na Rua Trinta e Um de Janeiro, 
e ostenta e nove e cento e noventa e um a folhas respecuvamente, (Caução) número oitenta e um A, primeiro B, nesta cidade do Funchal. 
~os setenta e um, trezentos setenta e sete, ~zentos e oitenta e Os administradores prestarão a caução que lhes for fixada em - qualidade e suficiência de poderes que veri.l1quei relativamente 
seu, quatrocentos e dezassete, e. quatrocentos Vinte e três, e duas Assembleia Geral, excepto se disso forem dispensados à primeira soci.edade representada em face de uma procuração e de um 
procurações que se encontram arqUIVadas sob os números nove e dez e ARTIGO DÉCIMO QUINTO certificado da existência legal, accmpanhados daS respectivas traduções, 
a folhas treze e.catorze, do maço d~ docum~tos respeitante ao livro de (Rem.uneração) já arquivados neste Cartório sob os números oitenta e cinco e oitenta e 
notas número cmco-A deste Cartório Notarial da Zona Franca. A remlDleração dos administradores seR fixada pela Assembleia sete, a folhas duzentos e folhas duzentos e dez do maço de documen-

DISSE: Geral. tos respeitante ao livro de notas número um-B e relativamente à outra 
Que entre os seus representados é CO!Istituída urna sociedade CAPÍTULO QUARTO sociedade em face duma certidão da referida Conservatória e de pú-

comercial denominada dUCHNEV - GESfAO E SERVIÇOS S.A», (Fiscalização) blica-forma de acta,que-uquivo. ---- f---

COOl sede na Avenida Arrlaga, número trinta, seglDldo andar frente;--- ARTIGO DÉCIMO SEXTO TERCEIRO - Dr. Custódio Tavares da Vendá, que usa tão 50-

freguesia da Sé, ·cooce1ho do Funchal, com o capital social CINCO (Fiscal Único) mente·Custódio Tavares, casado, natural de Arouca, Continente Portu-
MII.JIÓES DE ESCUDOS, tendo por objecto a compra de imóveis A fiscalização da sociedade competirá a um Fiscal único de acordo ,guês, residente na Rua Conde Carvalhal, número 41, da cidade do Fun-
para revenda, elaboração de estudos de mercado económicos e admi- com os requisitos legais para efeito, eleito em Assembleia Geral p9f chal, que outorga, como procurador, em representação da sociedade 
nistração da sua carteira de títulos e para o qual adoptam os estanitos um período de quatro anos J?odendo ser reeleito uma ou mais vezes "SIAMESE 1WIN COMP ANY UMITED", com sede social situada 
constantes do documento complementar que arquivo, cujo conteódo . CAPITULO QUINTO no número cinco Cannon Lane, Gibraltar, registada sob o número trinta 
conhece perfeiwnente, pelo que dispensa a sua leitu[Jl. (Assem.bleia Geral) e dois mil quatrocentos e cinquenta e oito, no Registo das Companhias 

DOCUMENTO COMPLEMENTAR ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO em Gibraltar - o que fica comprovado por uma procuração e um cer-
ELABORADO NOS TERMOS DO NÚMERO (Mesa) tificado da existência legal, devidamente traduzido, que arquivo. 

DOIS J>O ARTIGO SETENTA E OITO A Assembleia Geral legalmente convocada representa. totali- Pela primeira outorgante, na invocada qualidade, foi dito: 
DO CÓDIGO DO NOTARIADO dade dos accionistas e será dirigida por uma mesa composta de um Que a sociedade KSaia - Gestão e Marketing Lda", é efectiva-

PACTO SOCIAL presidente e um secretário eleitos trienalmente. mente uma sociedade comercial, do tipo por quotas, regendo-se pelo 
cA.PÍTULO PRIMEIRO ARTIGO DÉCIMO OITAVO contrato social que consta do documento complementar da escritura de 

(Disposições Gerais) (Composição) vinte e nove de Janeiro de mil novecentos noventa e um, lavrada a 
ARTIGO PRIMEIRO UM - Cada acção ordinária dá direito a um voto. folhas catorze verso e seguintes do livro de notas número dois-B deste 

(DenOminação) _ DOIS - Os accionistas impossibilitados de comparecer na As- Cartório e cujo capital social, no dito valor de quatrocentos mil esco-
A Sociedade adop.a a denominação de «RICHNEV _ GFSr AO sembleia Geral poderão, quer pessoalmente, quer através do seu repre- .' dos, se encontra dividido em duas quotas de duzentos mil escudos cada 

E SERVIÇOS S sentante legal, fazer-se representar por qualquer terceiro por meio de uma e pertenoentes, uma a cada uma das representadas do segundo 
- Ao» ARTIGO SEGUNDO procuração ou simples carta, telegrama ou telex, dirigida ao presidente outorgante, KMadeira Managemenl Company (UK) Lirnited" e KMa_ 

(Sede) da mesa, que verificará a autenticidade do documento. deita Management Cia. Lda"_· 
UM - A lOCiedade tem a sua sede no concelho do Funchal, CAPITULO SEXTO Que, na referida Assembleia Geral de quatro de Outubro corrente, 

Avenida Arriaga, número triDIa, segundo andar frenie, freguesia da Sé. (Liqui~ão) com a represenaação da 100alidade do capital social, foi deliberado, por 
DOIS _ O ea..:b> de AduWiItnçio da sociedade é competenIC ARTIGO DÉCIMO NONO unanimidade, elevar o capital da dita sociedade, "Baia - Gestão e 

....... deIiJeDr a traDIfea€r:Iàa da lede ou cbnidlio dentro do mesmo CXJIl- (Liquidatários) Marketing Lda", de quatrocentos mil escudos para dois milhões de es-
r-- Salvo deliberação em contlirio, sedo primeiro liquidatários os cudos, mediante o awnento de um mühio e seiscentos mil escudos, 
a:Iao ou ~ ClODCeIJO limibde, bem como pua abrir ou ena:nar qualquer administradores em exercício. efectuado na modalidade de nova entradas em numelirio, em partes 
elpéáede~IIÇM-o.louDOesaaogeiro,dasociedade cAPíTuLo SÉTIMO iguais, de oitocentos mil escudos, por cada uma das sócias e 

ARTIGO TERCEIRO (D' .~,... fi -) concretizando-se esse awnenlo de -";,.1 _Lo. aumento das quotas pré-(objecto) lSpoSlY""S mais -r-r- milhão 
O objccIo da soc:iccfade ~ a compra de imóveis para revenda, ARTIGO VIGÉSIMO existentes du sócias, que passarão a ter o valor nominal de um -

daboraçIo de eIIDCb de men:ado ecoo6micoI e admini.straçIo da ~ (Balanços) de escudos cada 
carteira de dIuIoI. Os baIançoI fechar-te-io em 1rinra e um de Dezembro de cada ano. Que, na invocada qualidade de gen:n~, declara, sob sua inteira 

ARTIGO QUARTO 
Aqnisiçln de puticipações sociais . 

A lOci.edade poded adIpárir ~ JOCiaiJ noutras 1OCÍe­
dadea 001II objccIo cIife:n:IIIIe do __ 

CAPtruLo SEGUNDO 
(Capital e acções) 

ARTIGO QUINTO 
UM - O capiIII • lOCi ' + ~ de cioco miIKIes de ex:udoI, 

*'4'" » h por CÍIIII» .... acp - .... CIaIdoI cada uma, eIIá intepI.-
meIIIIIe lIIbIc:âIo e ..... ..-__ miIbIo e .,.4 ..... mil -
doi, cIewDdo o -=-- lCr JaIirado ao pam máimo de cinco IDOI-

DOIS - As acç&:s do - zivu 011 ao portador e podaB ler 

......... por .... de -. -. áa.- ata, can e mil acções. 
11lPs - Podedo ter aMidM acç6eI escriturais iplicaodo-te 

em JdaçIo k __ o tpe te aICCIIIUa peviato Da lei 
ARTIGO SEXTO 

(Obri&aç6ea coavertíveis) 
UM - A 10 cá! f 1 IÓ poded CZIIIIÍlir obrigações convertfveiJ em 
~ dade que ..,.; .. por 4ciibawtto da AuembIeáa GeraL 

DOIS - Por- "p *\jIo do c-Jbo de Administ:raçIo a socie­
dade ~ fIIIIi&ír. b ',1Ç6eI1IIo coauedfwú _ ~_ 

11lPs - AI ~ --.... pela Sociedade podem ter 
........ _' til + _jalloaJIC __ quealápermila. 

ARTIGO sÉf'IMo 
(Aeç6ea~) 

UM - SoIt ...... ., C:· ...... de AchnínUt.raçlo, a ~­
Wáa GeaI pode r.- • -..., de acç6eI ptd'cm::oci..aiJ 001II ou 
_~-'_m r 

""'iUfI ar'. a""'-:" capa.t lOCáaI. deveado _ tal c:.o 
.,.,. a forma" , - r;h" aapcc:áYo ~ prioritúio-

DOIS - HeI r ... de :a por iaoorporaçio de JelelVU 
,.... por~ .AJ~.iIIUb a..I. ter ~. ~ "'Ir." _ "".,.. P""ilfIOfQl;ndc 111 lIoOÇII* desta catecooa J' extS­

....... td· •. ~'" 'uerrtrpdol-- delta. 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO responsabilidade, que já foram realizadas, por depósito DOI cofies s0-

M (Aplicnçio de resultados) . ciais, as entDdU em dinheiro represerUtivu de todo o dito reforço de 
Os lucrot líquidos IpUrados' anualmente tedo a seguinte apIi. capital, e, porque Dio é devida por força da lei. do conb1Ito ou da 

caçio;' deliberaçio, a realizaçio de outras entradas, pela presente escritura 
a) CiDco por cento para a ~içio ou ~ do fundo declara efectivamente aumentado o capirallOCial da dita sociedade para 

de .reservalepL o valor llClininaJ. de dois mi1b6es de escudos, dividido em duas quotas 
b) A ~ia Geral pode' deliberar a diItribuiçIo de meDOI iguais, do vab nominal de um miJhIo de escudos cada, wna de cada 

do que mecade doIlucroI;na. cveDlUalidade de_ .emitidas acções lÓc:ÚL 
prd'eratc:iaU, JallÍVàs sem direiIO. voto, a estai develi ser· diJIri- Que, também, e em CXJIlsequEnci.a da mencionada deliI:ieraçIo de 
buldo um dividendo prioritário nIo inferior a cinco por cemo do valor aumento de capital, adUaIiza o artigo quinto do contrIItO lOCial da dita 
de anistio cIestu, quaudo haja cljstrihJiçio de dividaIdoI. sociedade "Raia - Gestio e MarketiD, Lda", DOI tcnnoI da redacção 

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO seguinte: 
. (Disposiçio transitória) . Artiao S_-

Os adminiJtnIdoreI da lOci.edade poderio <:debrar lICklI e COIIbatOt (Capital Soci.aI.) 
em DOme e ~ da sociedade antes do reiUto desta, enquanto O capiIà lOCial ~ de dois milblies de escudos, integralmente rea-
os JDeIIDOI se enquadrem no objecto social desta pessoa cdecliva, JiDdo em cIiDbêú-o. dividido em duas quot.u i&uaú, do valor nominal 
ioclufndo a abertura de contai bIIlc6riu~ , de um miIbIo de escudos cada, uma de cadal6cio. 

ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO No sea-Io 0UI0IpDIe, nu imoc:adat qudidades, foi dilo: 
{Dispos,çio transitória). Que, como supm referido e apÓI'. efectivaçIo do aumento de 

H.c.a, desde j6 eleitos, para o Conselho de Administraçio pelo capital, a _ Rp"""..... do tiIuIara, cada uma delas, de uina 
periodo de mil novccentol novenla e dois a mil novecentoI DOVeIIIa e quoca, do valor DOIIIinal de um milblo de CICUdoI, no capilallOCial da 
cinco, 01 se ..... tre. ~: lOci.edade "Haia - Gesdo e MarkeIiaJ Lda", que Dio pouui quais-

a) - Lu& Branco, casado, resicIaIIe na Rua AupllO doi SeotoI, quer bem imóveis DO seu petrim6nio sociaL . 
n6mero dois, cpwto andar, em ilibo.; Que, pela piaeoIc CICriIura, e em DOme das __ ~"as 

b) - AfOl1lO Barroso, casado,'1'IIIidaK na meana Rua AUJUIIO "Madeira ~ ~ (UIC) I...imired" e "Madeira M-&e-
doi s-o., n6mero dois, quarto andar, em lliboa; meu Cia. .Lda .. , cede a refeOdude que elas do tiIaIaIU l 

. c) - Carlos GonzaIez Lcpcf.. catado, residente na Alameda de . repretenl8da do tenleiro OUIoIJanIe, ~ Tn Compmy u.DiIed". 
Becalde, n6mer0

AR
ci.nquentaGO e(~IM·.emOBi.IbIoQU' Ell*Jha-

TO 
Que eIW quocu do cedidu com todot 01 seus correspooilades 

tTIGO VlGB& ARTO direilOl e obrigaç6el e por preçoI iguais' &01 valores 1KlIIliIWI, já 
(Disposiçio transitória) ~ e foam previammte CCIIIeIIIidas' pela lOCiedllde "Haia -

JTJCa dade j6 auIoÓZIIdo o idedifu:ado Dr_ AfOlllO Barroso, ad- GeIlIo e Mad:eIio& Lda", na referida AI ........... doi seus s6c:ios 
vopdo com eacrit6rio na Rua AUJUICO doi SeotoI, dois, cpwto. l1;li aoaatec::idIIlIOI quIbO do CIOIRiIIfC mk. 
ÜJboa, a levantar ~ capital lOCial ~ de, fonna • poder fua' Pelo eérceiro outoIJ.-e foi dilo que ac:ciIa, para a sua repaen-
face k despesas de instaIaçIo da sociedade.: l!m6 tada, u catl5es de quotu DOI ~. ~.1iam exarados. 

.' .cc·· •• > 'i'·"." .•.• k.".~: ., .• : ..... "., .. ; •. :. 
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APARTAMENTOS Tl - T2 - T3 

• Sala com revestimento a TEXTIGLASS. 
• Carpintarias e pavimentos em madeira de CARVALHO FRANCÊS. 
• Instalações sanitárias e cozinha: 

pavimentos, revestimentos, louças sanitárias e torneiras 
monomando de disco cerâmico ROCA. 

• Mobiliário de cozinha de fabricação francesa CHABERT DUV AL. 
• Canalizações em tubo de polipropileno COPRAX, com ligações 

por fusão. 
• DEPENDÊNCIAS DE SERVIÇO em cada andar, onde estão localizad<?s 

os contadores de gás, electricidade, água e boca de despejo de lixos. 
• Zonas comuns revestidas a MÁRMORE. 
• ELEVADOR com capacidade para 6 pessoas, com dimensões que 

permite o acesso a cadeiras de rodas. 
• Centrais d~ GÁS e de LIXO. 
• Instalações para recepção de TV POR CABO e por ANTENA, em 

todos os apartamentos. J 

• PARQUE DE ESTACIONAMENTO fechado, com a-nertura e fecho 
por comando à distância. 

• UMA SÓ CHAVE permite abrir todos os acessos ao edifício e, tam~ 
bém, um apartamento. 

• BANHEIRA DE HIDROMASSAGENS (opcional) 
• ELECTRODOMÉSTICOS BALAY (opcional) 

Localizados na cidade e com ÓPTIMA VISTA PANORÂMICA 

Tratar pelo telefone 29169 (dias úteis) E6489 

Hoje 
é aquele dia especial ... 
... também no Hipermercado LIDOSOL! 

Preços reduzidos 
nos artigos 
de Perfumaria 
paraBomem 

Compre no LIDOSOL . 

~ , 

e leve um presente para ose~"pai!' 
~ ',(~j' C' 'o.~ "'." ""_" 

o 
IFlB3 Instituto de Formação Bancária 
DELEGADOS DE ZONA DO FUNCHAL 

PALESTRA-DEBATE 

A BANCA E OS DESAFIOS 
DO FUTURO 

PRESIDIDA POR: 

DR. JOSÉ PAULO FONTES 
Secretário Regional das Finanças 

ORADOR: 

DR. JOSÉ MARQUES DE ALMEIDA 
Administrador-Residente do Banco InternacionaL do Funchal 

DESTINATÁRIOS: 

Quadros bancários nomeadamente alunos 
do Curso Regular de Formação Bancária 

mil i: i. ; m lii:II;III;·. IIII iii II ii li iliiCiil:lilii!lil i I I iii I iii I iJi UI! :Iii8iI# 

Local: 
AUDITÓRIO DOS CIT 
Av. Calouste Gulbenkian 
FUNCHAL 

Data e Hora: 
20 de Março de 1992 
às 17H30 

E63S9 

APEL - ESCOLA COMPLEMENTAR DO TIL .. 
CURSOS DE FORMAÇAO 

. Subsidiados pelo Fundo Social Europeu, com o apoio do Centro Regional 
de Formação ProfISSional da Madeira. 

TRANSMISSÃO DE DADOS 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

• Meios de transmissão 
• Modem 
• Protocolos de comlUlicação de dados 
• Utilização de Software para transmissão de dados 
• Análise de avarias 
• Redes actuais e futuras de transmissão de dados 

Início: 30,~)3/1992 Fim: 0310611992 
Horário: Segunda, Quarta e Sexta das 19hOO às 22hOO 

Destinatários: Preferencialmente com o IV' ano e conhecim~tos ~. 
Electrónica. 

GESTÃO E EMPRESAS 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS. 

• Contabilidade Geral 
• Contabilidade analítica 
• Gestão financeira 
• Estratégia Empresarial 
• Gestão de pessoal 
• Fiscalidade 
• Relações públicas 
• Infonilática . 

Iniclo:3003/1992 Fim: 30/07/1992 
Horário: Segunda, Terça, Quinta e ~xta das 19hOO às 22hOO 

Destinatários: Quadros intmnédios ou empresariais com experiência 
generalizada do funcionamemo de em~ 

".Informaç(leseinscriçOes até 231031i 992 , .'. ..•.•. .."'"~v-.. ,., . .".. 

ná Secretaria da Escola.· CaminJlQ"çlOs. 
:.~ 

f· 

..... ~ 



Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Taça dos campeões 

Sparta, 1 - S. L. Benfica, 1 

«QUARTA-FEIRA EUROPEIA» 

Barcelona goleou Dínamo 
e está a um passo da final 

'")\ 

Num empate que «empatou» 
No outro jogo do Grupo A da Taça dos (lmpcôes 

Europeus, o Barcelona recebeu e goleou o L);namo de 
Kiev, por 3-0, como golos de Sloichkoy (59 c 33m) e 
Salinas (87m). 

Eis a classificação do Grupo: 

nenhum ficou satisfeito 
Classificação 

.J V E D G P 
Barcelona .................... 4 3 1 8-2 7 

Árbitro: Gerard Biguet, de França 
SPARTA DE PRAGA: Kouba, Sopko (Malta, 62 

minutos), Mistr, Vrabec, Hornak, Nemecek, Nemec, 
Cbovanec, Trval (Cerny, 37), Siegl e Frydek. 

BENFICA: Neno, José Carlos, Rui Bento, William, 
Veloso, Them, Vítor Paneira, Pacheco (Magnusson, 75), 
Schwarz, Isaí~ e César Brito. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Rui Bento 
(57 minutos), Nemec (60) e Chovanec (81). 

Assistência: cerca de 35.000 pessoas. 
Ao intervalo: 1-1 
Golos: 0-1, Vítor Paneira, 30 minutos; l-I, 

Chovanec, 45. 

o Benfica continuou em 
Praga a sua carreira sem 
triunfos. no Grupo «B» da 
fase final da Taça dos 
Campeões Europeus de Fu­
tebol, averbando o terceiro 
empate em quatro jogos, 
agora a um golo frente ao 
Spana de Praga. 

Os campeões portugueses 
ficaram, assim, praticamente 
afaStados da final da com­
petição, a disputar em 20 de 
Maio no Estádio de Wem­

bley, em Londres, apesar de 
Vítor Panei.ra ter acendido a 
«chama» da esperança en­
carnada quando inaugurou o 
marcador, aos 30 minutos. 

O empate surgiu no úl­
timo lance da primeira 
parte: após alguns minutos 
de pressão, os checoslo­
vacos apontaram o seu golo 
através do «ibero» Chova­
nec, que transformou um 
. livre directo com um remate 

forte e colocado de pé es­
querdo, apesar de Neno pa­
recer algo mal colocado. 

A primeira jogada real­
mente perigosa pertenceu 
aos donos do terreno, com 
Frydek a rematar a rasar O 

poste direito da baliza de 
Neno aos 18 minutos, mas 
já depois deo francês Gerad 
Biguet ter mar~ado uma 
falta contra o Sparta. 

O Benfica começou a 

crescer à passagem d020.\l 
minuto e dispõe de uma boa 
ocasião para inaugurar o 
marcador aos 25, quando, 
apesar de isolado, César 
Brito atirou à figura de 
Kouba e Vítor Paneira não 
fez melhor que recargar por 
cima da barra, embora esú­
vesse solto na área contrária 
e com a baliza completa­
O)eIlte à mercê. 

A boa exibição dos cam-

T~ ... /IfIIM ~ COIJit··I4IJor ••• ti 1fQ(/a. 

peões portugueses seria O Sparta de Praga voltou 
premiada com um golo aos a dispor de uma clara 
30 minutos: Isaías conduziu ocasião de golo aos 73 mi­
um rápido contra-ataque e nutos, quando Mistra con­
foi derrubado quando se duziu um rápido contra­
isolava, mas a bola sobrou -ataque pela direita e 
para Vítor Paneira, que «serviu» o suplente Chemy 
bateu Kouba com um que, completamente à von­
remate cruzado que entrou tade em frente da baliza, 
junto ao poste direiLO. não conseguiu melhor que 

Depois foi a vez de os atirar ao lado. 
checoslovacos reagirem e Apesar de ainda se terem 
chegarem ao empate, para registado alguns lances de 
dominarem os minutos ini- apuro para Neno, este foi a 
ciais do segundo tempo e _ últiJTI3 jogada dc_«golo_ 
atirarem a oola ao-poste da feito» para os checos 10-
baliza de Neno, at.rdvés de vacos, enquanto Pacheco e 
Siegl, aos 49 minutos. . Magnusson ainda obrigaram 

Sparta ......................... 4 1 2 I 6-6 4 
Benfica ....................... 4 3 I 2-3 3 
Dínamo ...................... 4 3 2-7 2 

No Grupo B 

Estrela Vermelha comanda 
Os resultados do Grupo B da Taça dos Campeões 

Europeus: 
Estrcla Vcrmelha, 1 - Panathinaikos, O 
Sampdoria, 2 - Andcrlccht, O 
Classi ficaçào 

.J V E D 
l.Q Estrela Vermelha .... 4 3 1 
2.Q Sampdoria ............... 4 2 1 
3.Q Anderlccht ............... 4 I 2 
~ Panatllinaikos ..... _ ... _...4 ~c--2---2 

Taça das Taças 

G P 
6-4 6 
6-3 5 
5-7 3 

-0-J-2. 

Golo de Rui Barros qualifica Mónaco 
Na segunda parte, com Kouda a defesas atentas na 

períodos de futebol vivo, o marcação de dois livres di-
Benfica esteve perto de rectos e Isaías perdeu uma 
voltar a marcar aos 68 mi- boa ocasião no último 
nutos, num contra-ataque de 

O português Rui Barros eSl~ve em foco ontem, ao 
- marcar o único golo do Mónaco, na vitória dos fran­

cescs ante os italianos do Roma. 

minuto, rematando-por alto 
Isaías em -que o br~sileiro 

após passe de José Carlos. 
ultrapassou dois adversários 
e foi derrubado pelo guarda- Num jogo em que a exi-
redes Kouba quando se bição de Gerard Biguet fi-

cou «Illanchada» pelos preparava para o remate. 
Este lance terá marcado lances registados aos 30. e 

o segundo erro do árbitro 68 minutos, Chovanec, 
francês, que não apontou a Nemec e Mistr foram os 
grande penalidade contra o melhores elementos do 
Sparta, após não ter pwlido Sparta, enquanto Vítor 
o jogador que derrubou Paneira foi o «patrão» do 
Isaías na jogada do golo Benfica, que não pôde con­
benfiquista, apesar de, aqui, tar com os lesionados Rui 
ter cumprido a «lei da van- Águas e Vassily Kulkov e 
tagem» ao deixar a bola os castigados Paulo Madeira 
seguir Para Vítor Paneira. e Sergei Yuran. 

O tento do português, aos 45 minutos, desempat()U 
a-eliiTifnatórÍa:-dcpois de em Roma se ter verificado uma 
igualdade a zero. 

Futre marcou em Bruges 
--mas Atlético eliminado 

Um golo de Paulo Futre logo aos 11 riünutos, foi 
insuficiente para o Atlético de Madrid ultrapassar os 
belgas do Bruges e continuar na Taça das Taças. Isto 
porque os belgas marcaram dois golos (Querter, 42m 
de grande penalidade, e Booy (63m), aproveitando, as­
sim, os dois golos marcados em Espanha, apesar da 
derrota de então (2-3). 

Apurados semi-finalistas 
Resultados dos quartos-de-final diÍaça dos Vencedores 
de taças em Futebol. cujos jogos da segunda «mão» 
foram ontem disputados: 

U 2.' 
Galatasaray (Tur.) - Werder Bremen (Ale.) ... 1-2 0-0 
Apurado: WerderBremen, com o total de 2-1 
Mónaco (pra.) - Roma. (Ita.) ........................... 0-0 1-0 
Apurado: Mónaco, com 1-0. 
Bruges (BeL r- Atléúco'Madrid (Esp.}.;~.::-... :; 2.;.3~~ 2-1 
Apurado: Bruges, com 4-4, por golos fora. 
Tottenham (lng.) - F. Roterdão (HoI.) ............ 0-1 0-0 
Apurado: Feyenoord, com 1-0. 

O sorteio das meias-finais realiza-se na próxima 
sexta-feira, em Genebra, e os jogos disputam-se a 1 e 
15 de Abril. 

A final da Taça das Taças terá lugar a 6 de Maio, 
no Estádio da Luz, em Lisboa. 

Taça UEFA 

Génova ganhou em Liverpool 
Resultados dos quartos-de-final da Taça UEFA, 

cujos jogos da segunda «mão» foram ontem disputados: 
L' mão 2.' mão 

Torino (Ita.) - BK 1903 Copenhaga (Din.)2-O Hoje 
Real Madrid (Esp.) - Sigma Olomouc ...... 1-1 1-0 
Apurado: Real Madrid, com o lOlaI de 2-1. 
Liverpool (Ing.) - Génova (Ita.) ................ 0-2 1-2 
Apurado: Génova, com 4-1. 
Ajax Amsterdão (Hol.) - Ghenl (Bel.) ...... 0-0 3-0 
Apurado: Ajax, com 3-0. 

O sorteio das meias-finais realiza-se na próxima 
sexta-feira. em Genebra, e os jogos lerlo lugar a 1 e 15 
de Abril. A final discute-se em duas «mãos», a disputar 
nos dias 29 de Abril e 13 de Maio_ 

-------
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Prémios e I :Jsn 1I1iguél • Prémios 
o m~ regular e I $8n Jlliouel 

Marco (Porto-santense) 
retoma a liderança 

Numa altura em que o Porto-santeõse--conta com_ ca­
torze jogos em «casa», ao passo que Câmara de Lobos, 
Mahico e Camacha estão com treze, são dois jogadores da 
tluma da Ilha Dourada que comandam a classificação do 
«mais regular», exactamente Marco e Pedra, que têm o 
machiquense R ui Duarte na sua peugada. 

.Atentemos na classificação actual do «onze» mais 
regular: 

I.2 Marco (porto-santense) .............................. 49 
2.2 Pedra (porto-santense) ................................ 49 
3.2 Rui Duarte (Machico) ................................. 48 
4.2 Mário (porto-santense) ............................... 46 
5.2 Arnaldo (Porto-santense) ............................ 46 
6.2 Duarte (Cam acha) ...................................... 45 
7.2 Xavier (Cam acha) ...................................... 45 
8.2 Cabral (Porto-santense) .............................. 45 
9.2 Paulo' Marques (Porto-santense)................. 45 

~~--::c1O.2 PrietoJMachiC;o) ......................................... 44 
11.2 Amândio (C. Lobos) ...... ==:.-::-:-................ ~44~-

O vencedor será distinguido com um troféu e um 
cabaz San Miguel no valor total de cinquenta mil escudos. 

_ O mais regular de cada equipa e / ctan JIliQuel 
Duarte novo líder 
entre os camachenses 

Com apenas a Camacha e o Porto-santense a jogarem 
entre portas, as principais implicações na classificação que se 
segue, prenderam-se com a subida de Duarte à liderança en­
tre os camachenses a par de Xavier, enquanto nos porto­
-santenses acentuou-se a disputa entre Marco e Pedra. 

Eis as quatro tabelas de regularidade: 

Ar Dr MACHICO 
1.2 Rui Duarte ................................................. 48 
2.2 António ....................................................... 44 
3.2 Prieto .......................................................... 42 . 
4.2 José Manuel................................................ 41 
5.2 Arlindo ....................................................... 36 
6.2 Duarte ......................................................... 32 
7.2 Humberto.................................................... 31 
8.2 Marco ......................................................... 29 
9.2 Graça .......................................................... 26 

10.2 Venâncio..................................................... 25 
11.2 Ricardo Luís ......... ...................................... 24 

C, Sr Dr CÂMARA LOBOS 
1.2 Amándio ___ ._ ................... _..................... 44 
2.2 José António ............................................... 43 
3.2 Paulo Gomes .............................................. 43 
4.2 Paulo Jorge ................................................. 41 

Duarte assumiu a liderança entre ós camachenses. 

5.2 Emanuel Figueira........................................ 40 
6.2 Xavier ................................... ::.: ................ ; 39 
7.2 António ....................................................... . 38 
8.2 Carlinhos ...............................................•.... 37 
9.2 Ivo............................................................... 35 

10.2 Emanuel Santos .......................................... 27 
11.2 João............................................................. 20 

C, D, PORTO-SANTENSE 
1.2 Marco ........................................ _............... 49 
2.2 Pedra....................... .................................... 49 
3.!! Mário.. ...................... ... ............ .................... 46 
4.2 Arnaldo ....................................................... 46 
5.!! Cabral ......................................................... 45 
6.!! Paulo Marques ............................................ 45 
7.2 PaUlo Lima ........................ : ............. ;.......... 39 
8.2 Manuel........................................................ 36 
9.2 Amaro •........•.............•..•..•.........••.••.•......•.... 34 

10.2 Finnino ...........................•....................•...... 31 

A, D, CAMACHA 
1. g Duarte ..................... __ • __ ..... _ ...... __ ~...... 45 
2.11 Xavier ................................................ :. .••.•.. 45 
3. II Duarte Santos ............................ ................. 42 
4.11 Rui Duarte ................................................... 41 
5.11 Humberto.................................................... 38 
6.2 Noé .............................................................. 36 
7.2 Avelino ....................................................... 35 
8.11 João José ............................................. ,.~........ 27 
9.2 Amarildo ....................... : ............ ~ ......... ~...... 26 

10.11 Ângelo ........................................................... 22 
11.2 Berenguer .................................... ; ............ ;.. 22' 

- Os "mais reguláresde cada equipa. com excePÇAO 
do vencedor geral, receberão cada qual um troféu 
e um caOOz San Miguel, 00 vàkr de tiinla mil escuOOs cada. 

Melhor marcador· Bota $an lRiQud 
«Bis» de Vasconcelos 
do Porto-santense 

O portossantense Paulo Marques, autor do golo da sua 
equipa nosAçorés (1-2 frente ao Praiense); cimentou a lide~ 
rança do «Melhor Marcador» entre as equipas madeirenses 
que disputam a III Divisão. . 

De resto, apenas referência para Paulo Gomes, marcador 
de um dos golos camaraIobenses na derrota aplicada ao Santa 
Clara, entre os melhores goleadorest~rci.áriOS:l, ' 

É esta a lista actual dos melho~ marcadores: 

1.2 Paulo Marques (Porto-sant.se) .. __ .... _ 11 
2.2 José Manuel (A. D. Machico) : ........... ;....... 9 
3.11 Paulo Gomes (Câmara de Lobos).;.~.; •.••. ~... 8 
4~1I Emanuel Figueira(C~ ~Lobos);...... 5 
5.11 VasconcelQS (Porto-santense) ........•..•.. ,..... 4 
6.11 Ptieta (Machico) ... ,..................................... 4 
7 ."'Xavier (almacIt8)· : ... ; ...................... ;;~;:.~.... 4 

Melhor equipa $an lRiguel 
Câmara de Lobos 
recuperou um ponto 

Comas derrotas de Machico e do Câmara de Lobos, 
. face à vitória doPorto-santense, os azuis -brancos 
recuperaram terreno relativamente aos dois primeiros 
classificados e aumentaram em mais um ponto a sua van­
tagem sobre a Camacha, que empatou em «casa». 

Repare-se na classificação actual: 
I.!! A. D. Machico' __ ....................................... 35 
2.2 Cãnlara de Lobos........................................ 32 
3.2 C. D.Porto-santense ................................... 30 
4.2 A. D. Camacha ................ , ...... .'................... 21 

A equipa vencedora receberá um equipamento com­
pleto (camisola, calções e meias), numa oferta da San 
Miguel. 

1----------------, 

Ylcerte nos resuCtados 1 

.. I 
1 

PENAFIEL - MARÍTIMO ...... - ...... 1 

I ...... . ..... 
I 

NACIONAL - AVES 

MACHICO - CARTAXO ...... - ...... 1 
-----------------1 

- '. I 
Nome ................................................................................. -............. : .... r--e

-

.; .............................................................................................................. I 
Morada ............................................. ~ ......... Telef ...... · ........ II 
---~-------~-----

I 
I 
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----------------~-------I 
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I 
I 
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Paulo Fontes na apresentação da temporada do automobilismo regional 
~ . 

«Epoca de crise está. ultrapassada» 
Foi ontem ao fim da 
tarde apresentado o 
calendário regional 
de automobilismo 
para esta época. 

Paulo Fontes, na quali­
dade de delegado na Madeira 
do Automóvel Clube de 
PMugal, reuniu com a c0-

municação social, dirigentes 
desportivos, empresários e 
entidades oficiais, dando a 
conhecer o conjunto de ini­
ciativas que ao longo do 
corrente ano vão decorrer na 
Região, fazendo mesmo a 
ante-estreia da apresentação 
do Rally Vinho Madeira. 

centemente com o boom 
registado a nível regional. 

Em relação ao ACP, 
Paulo Fontes fez questão de 
referir não caber a esta enti­
dade um papel activo no 
apoio à modalidade, antes 
asswnindo-se como estrutura 
coordenadora e fiscalizadora 
da actiyidade desportiva, 
apesar de a nível regional ter 
sido preocupação da De­
legação assegurar colabo­
rações e apoios que ajudass­
em as organizações a melho­
rar os níveis de organização 
das provas, acompanhando 
assim o crescente desen­
volvimento da modalidade. 

clube organizador do Rally 
Vinho Madeira, o Club 
Sports Madeira, deixou para 
a: parte final da sua iJ:ller­
veiíção a primeira abordagem 
pública e formal, da edição 
deste anos da mais impor­
tante prova do calendário 
madeirense. 

Duas etapas divididas em 
quatro secções e wn total de 
29 provas especiais de clas­
sificação dão forma à prova 
que terá um total de 933 Km, 
dos quáis 308 (33%) syrão 
disputados em provas espe­
ciais. 

A maior novidade prende­
se com a hora de partida do 
ially, este ano prevista para 

PresenleS-à-cerimónia de 
ontem estiveram, • Paiva 

Elogio aos CTT 
••• e não só -----.as ]] horas...-de sexta-feira. Aspecto da }"eunião promovida pela delegação na Madeira do ACP para apresenlação do calendário 

regional de provas. 
Mourão, Comandante-Chefe , Paulo Fontes teve'rnesmo 
das Forças Armadas da Ma- palavras de grande apreço 
deira, Pereira Gouveia, ~- para 'com Carlos Rodrigues, 
cretário regional da Econo- . Director-coordenador dos 
mia, João Dantas, presidente CIT/Madeira, pela presti­
da Câmara Municipal do mosa colaboraçOO desta em­
Fwx:hal, João Lucas, Direc- pres8,-já que vai assegurar a> 
tor Regional dos Desportos, total cobeltura das provas, ao 
representante daP. S. P., e nível das telecomunicações, 
vários dirigentes desportivos «apoio este fundamental no 
em representação dos clubes êxito das competições quan­
com alvará e responsabilida- do se sabe que as comuni­
des ria organização de provac; cações são vitais para a se-
automobilísticas. gwança e divulgação». 

Paulo. Fontes, no uso da Entre considerações di-
JlÜavra, dissertoo em redoc da versas, relativas ao aturado 
época. ronea:Jamenfe do en- trabalho dos dirigentes e 
tusiasmo que está a des-pertar clubes organizadores, todos 
em ft.n;OO ~ grcnJes apcl)IaS sensibilizados para a impor­
feitas, «pOSSÍveis pelo em- tãncia do «regional» ter mel­
penOO cm J*IOclnOOores que hores provas, Paulo Fontes 
viraram-se J83 o automobí- aproveitaria a presença de 
lismo, 8IXlSIa esIa ~ teve 1m Paiva Mourão, Comandante­
clubes, 10 diri-gentes e 10 Chefe das Foi'ças Armadas 
~ as grarHJes <beÍlos já da Madeira, assim como de 
que souberam ulbapwa os tml representante da Polícia 
aros de cme JXXqUe paBXl o de SegwançaPública, para 
~. destacar e agradecer a co-

Recordando a primeira laboraçao inexcedível das 
«Volta». em 1959, Paulo forças militares e corpo 
Fontes referiu-se ao fascfnio policial, muito importantes 
e ennma.oo que o ~ pMa o êxito das provas e em 
bilismo sempre despertou concreto do «Vinho Ma­
junto dos madeirenses. desde deirP. 

entao, entusiasmo este que O «Vinho Madeira» 
cresceu com a integraçao do 
«Vinho Madeira» DO Cam- Aliás, o delegado na Ma­
peonaIO da Europa e mais ~ deira do ACP e presidente do 

seguindo o rally para ,um 
round na zona do Poiso com 
oito PECo Uma neutralização 
em Santa Cruz (das 16.20 às 
17 horas) antecede a disputa 
da 2) secção desta I.! etapa, 
com' mais sete provas espe­
ciais, com a etapa a concluir­
se no Funchal às 22 horas 14 
minutos. 

O segundo <lia de rally 
não registará novidades. 
Pelas 9 horas a prova re­
gressa à estrada, com a I.! 
secção a integrar oito PEC 
seguidas de uma neutraliza­
ção na Ribeira Brava (entre 
as 16 e as 16.45 horas). 
Conclui o rally as últimas 
seis PEC, com o primeiro 
concorrente a concluir a 
competição às 22 horas. 

Um duelo 
à ~undial» 

A manutenção da prova 
de slalon, disputado em 
moldes diferentes já que a 
Madeira Motores (conces­
sionário BMW na Madeira) 
vai disponibilizar dos veícu­
los, e a alteração do local de 
entrega de prémios, este ano 
a cerimónia decorrerá no fi­

,nal do slalon, foram outras 
referências feitas por Paulo 
F(}[ltes. 

Na reunião de ontem fi­
cou a saber-se que o «Yinho 
Madeira» iniciou a sua pro­
moção no RaIly de,Portugal, 
que para a semana Rui Pa­
quete e PªºloFoll~ vão es­
tar presentes no Corte Inglês 
(Canárias), ultimando-se 
contoctos com Patrick Snyers 
(Ford), Robert Droogmans 
(Ford), Fabrizio Tabaton 
(Lancia), Marc Soulet (Ford), 
De Mevius(Nissan), John 
Bosch (Nissan), Erwin We­
ber (Mitsubishi), Marc 
Timmers (Mitsubishi) e Ale­
xandre Fioro (Lancia), entre 
os nomes mais famosos, já 
que a nível nacional é crível 
que Fernando Peres (Ford), 
José Carlos Macedo (Renault 
Clio), Joaquim Santos (Toyo-

, ta), António Coutinho (Fmi), 
Carlos Carvalho (Mitsubishi) 
e José Miguel (Ford) mar­
quem presença. 

Paulo Fontes adiantou es­
tarem estes contactos adian­
tados, sendo agora grande 
objectivo da organização 
fazer deslocar à Madeira uma 
equipa da Toyota de forma 
a que nas nossas estradas seja ' 
possível o duelo entre as 
grandes marcas, tal como se 
passa a nível mundial. 

Uma palavra final de 

Rui Ptutuete (direita) e Lamberto Jtudim qllOlldo acert9Vám o 
processo de observaç/Jo do Ra1ly da Comacha. mais rigoroso e 
súío tIIIrlo qIIaNIoPwUmol ConIocla(. 

apreço pelo trabalho da co­
municação social, com ên­
fase para a imprensa, pela 
qualidade do que já é escrito, 
encerrou. a intervenção de 
Paulo Fontes. 

«70 mil contos 
custa o rally» 

Pereira de Gouveia, se': 
cretário regional da Ec0no­
mia, numa curta intervenção 
referiu o seu apreço pelo en­
tusiasmo que os rallies aglu­
tinam, pelos, exemplos ex­
pressivos que a colaboração 
entre a sociedade civil t< a 
instituição militar é capaz 
através do automobilismo. 

A associação do Vinho 
Madeira, ex-libris da Ma­
deira, à mais importante 
prova desportiva regional, o 

o calendário 

Rally da Madeira, mereceu 
palavras de apreço do 
gover-nante no que consi­
derou uma estratégia de 
martelcing importante para o 
produto numa fase de crise 
mundial. 

Referências ao Rally da 
Madeira, que assistiu desde 
a sua primeira edição. assim 
como à operacionalidade das 
Forças Annadas e importân­
cia da sua colaboração nwna 
prova de cativa os madei­
renses e suscita grande ca­
rinho, encerraram a inter­
venção de Pereira de Gou­
veia. 

No período destinado à 
comunicação social, de per­
guntas e respostas, ficou a 
saber-se que a edição deste 
ano do «Vinho Madeira~ 
deverá orçar os 70 mil con­
tos. 

«RaidlDN» será internacional 

O calendário regional de automobilismo, ontem 
apresentado, comporta 7 rallies, 5 Rampas e 4 provas 
de automóveis antigos. . 

Relativamente aos «Clássicos», de salientar que o 
RAID/DN, pioneiro nesta. matéria e que vai na quinta 
edição, conhecerá a internacionalização. prevendo-se que 
estejam presentes de 20 a 25 equipas forasteiros. 

Pereira GOflVeÍ4. COI'ISIanIiIIo PiÚIrta e PaMIo FOIfII!S. Ú ff1""'J 
discreta trocaram impressões WDIIU Úlrgo tempo. Do que 
falt.wam lIiJo foi possivel deJuminor ... 
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Descontentamento pode levar ao extremo Conselho de Arbitragem 
penaliza Rui Fontes «Amadoras» pagam dívidas Em cammÍC3dO feito chegar à lKma redocção, o Coo­
selho de Arbiuagem da Asscíciaçã> de Futebol do Funchal 
infama que na sua última reuoiao fc:r3m anaIi<Rlas as afir­
mações produzidas pelo ~te do C. S. Marítimo, Rui 
Footes, em recente cmferencia de imprensa. dos clubes profissionais 

gentes desportiVOSOOfitacta- vasto, inclusive a merecer 
Os dirigentes das modalidades amadoras dos por DN nãopOOm em uma resolução política». ' 

madeirenses encontram-se em polvorosa: os causa a decisão da' Segu- Aliás, neste sentido foi, 

Embool lameIItando tal, o CA da AfP dá eoí1Ia que 
eocaminhou «() &'ISmIO pn'os á:giIaI ~ a fim de 
seguin)S ttâmites 1egais», ~ que «OS clubes, diri­
gentes e atletas ~ sob aIçOOido regulamento ~ipIinar 
da FedernçOO Ptxtuguesa de Ft*bol 

subsídios oficiais destinados a esSas,activi- ~rança Social que obriga ao já, publicado um Decreto-
dades estão a ser ~cortados» em virtude das desvio de 25% dos subsídios 'Lei (411/91) que aponta vá-
dívidas dos clubes à Segurança Social. dados - o que está dentro 'rias alternativas passíveis de 

da legalidade, de resto - levarem ao saneamento das Futebol de salão 

Duo à frente Dívidas que se ~tam época vaia meio e tudo ,está mas não eScondem as suas dívidas à Segurança Social, 
há algum tempo mas que só programado, nomeadamente granqeS preOcupaçõeS quan- com responsáveis de clubes 
agora estão a ser co~, 00 que ao gasto de y~rbas to aOs graves'problemas que, madeirenses a aguardarem 
numa ocasião em que a diz respeito. Diversos' diri,. , essa medida' poderá acar'" - e sobretudo desejarem -

Prossegue o XVI Torneio Interbancário de futebol­
de-salão, queregístou os seguintes resultados· na quarta 
jornada: ' 

Ex-jogador do Marítimo 

Moreira de Sá 
tem lesão grave 

o avm;:ado do Vitáia de Guimarães, Maeira de Sá, 
vai ser ~ hoje ao ligamento cruzado interno direito. 

Moreira de Sá, que contraiu a rotura durante um 
treino nos princípios de Fevereiro, foi submetido em 5 
de Março a uma artroscopia, que ditou a necessidade 
da intervenção cirúrgica. , 

O atleta que ontem foi internado numa unidade 
hospitalar do Porto, vai ser óperado pelo médico Luís 
Almeida. 

O período de inactividade «forçada», caso a inter­
-venção-cirúrgica corra bem, será -=-acrescentou Moreira 
de Sá - de cinco a seis semanas, enquanto o regresso 
aos relvados não deverá acontecer antes de Setembro. 

O avançado vimarense, de 26 anos, tnmsferiu-se 
no princípio da época do Penafiel para o Vitória de 
Guimarães com quem tem contràto até 1993, deJXlis de 
ter representado, por uma época, o C. S. Marítimo. 

retar. por parte do Governo Regia-
Atlânticos. 2 - Os Banir 5, I 

. Os Unidos. 5 - BCP/M, 2 
Fobando, O - Os Madeiras, 4 
VeJha Guarda, 1 - Caixa GP, 3 

Na verdade, esta reso- nal meios tendentes a facili­
loção surgida já .depoisrQa tarem a resolução do pro­
época iniciada e natÍlral-. blema, o que, ao que apurá­
mente programada, origina mos, está em estudo. Para 
situações que, ein alguns mais, os responsáveis de Classificação: 

, ad' tad 1.1' Os' Unidos, ,11 pontos; 2.2 Atlânticos 11; 3.2 
casos, podem colocar em «am oras» contac os por 

, BCP/M 9; 4.11 Caixa GP 9; 5.11 Os MadeiraS 7; 6.2 Os causa a continuação da mis- DN lamentam que seja o 
. .tn..t"n dos I be be Banif's 6; 7.2 Fobanco 6; 8.11 Velha Guarda. 5. são lmJAl' ...... te cus no sector que menos rece - ; 

I desenvolvimellto do des- . cOfllparativamente ao futebol G -...P. D ~SÂÍI •00 " . I 
porto amador, todo ele ~ aqueJeque-épenalizado, -- .... _. ••.. 0llSl O' .... S__ --t-- - T 
virado para os jovens ma- numa altura áucial da realiza concurso de pesca ! 

deirenses .. Algo caricata- época, quando os compro- O Grupo de lU:a DesportIva ''Os Af~". infama . I 
mente, poder-se-á escrever missos' já estão assumidos e os amantes desra mcrlalKiaOO que realimá lJ1l ~lml) de I 
que a Segurança Social (que, que, agora, ficam em riscos ~ na costa lOte da ilha da Madeira, mais cax:reIameIUe 1 

realce-se, não tem qualquer de incumprimento. O. que, no mar entre a Poota Del~. Vicente e que terá lugar a 12 ! 
culpada situação) vem repete-se, vem afectar ~º=-- I 

0"'" de Abril - Iii 1 afectar, assim, um indiscu- , demente uma actividade de Aos in~ no~, lembramos que se encon- ! 
tive] serviço social prestado enorme alcance social, quão Iram abertas as iIN:ri;ões até o dia 11 do póximo mês e que 
à juventude madeirense. Daí rica e importante no enca- as ~ podetOO ser feita') na ~ das ~, à Rua da J 

que a opinião geral de enti- minhar a juventude madei- AlIandega. ou Loja de Ferragens à Rua' 00s Ferrem. Para I 
dades ligadas a este fenóne- rense para campos saudá- mais informações sdre o referido COIlCllnl) }:X)delOO também ,I 

mo reconheça que «este as- veis, longe dos malefícios da calaCtar o ~lefooe 34095. [ 
sunto tem um carácter mais droga, do tabaco e do álcool. 

Futebol Regional- Prêmios "IDOSOL • Futebol Regional- Prémios '1.IDOSOL 
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Guarda-redes menos batido 

Beto (São Vicente) 
continua líder 

Beto, do São Vicente, mantém-se como líder do 
«Guarda-redes menos batido», apresentando apenas dois 
golos sofridos em oito jogos disputados. 

O guardião vicentino detém, assim, a melhor média 
entre os golos sofridos e os jogos disputados. Neste prémio 
é de salientar, ainda, a posiçIo de Nélio, guarda-redes do 
Pontassolense, com cinco golos sofridos em oito jogos 
~lizados. Aliás, as credenciais deste guardião estão de 
acordo com a excelente carreia da sua equipa no cam­
peonato, não sendo igualmente estranha a liderança do sãÓ 
Vicente para a boa prestaçIo de Be~. 

l.Q Beto (S. Vicente) .................. 7 2 0,2 
2." Nélio (Pontassolense) ........... 8 5 0,6 
3.11 Gilberto (Caniçal) •••..•..••....... 6 6 1 
4.11 Emanuel (Ribeira Brava) ...... 5 5 1 

O guarda-redes menos batido no fmal do campeonato 
receberá um «eheque-compras» no valor de 50 mil escudos 
e um original troféu. 

Jogador mais regular 

Entre o primeiro e o décimo 
só três pontos de diferença 

É grande o. equilíbrio na tabela do «Jogador Mais 
Regular» relativamente. à I Divisão Regional. 

Com efeito, apenas três pontos separamo primeiro e 
o décimo classificado, figurando na liderança dois jogado­
res mas que, como se verifica, não podem estar 
«descansados» ... 

Assim sendo, temos a seguinte classificação: 
1.11 Artur Jorge (Can~çal) .................... __ ........ 33 
2.11 Jorge Martins (Ribeira Brava) .................... 33 
3.11 Nélio (Pontassolense) .................................. 32 
4.11 Tininho (Estreito) ....................................... 31 
5.2 Filipe (EStreito) ......... :................................ 31 
6.2 Nelson (Caniçal) ......................................... ' 31 
7.° Orlando (Caniçal) ....................................... 30 
8.11 Ricardo (Caniçal) ....................................... 30 
9.11 Sidónio (Pontassolense) ............................. 30 

10.2 HeICulano (São Vicente) ............................ 30 
No fmal do . campeonato, o «1pgador Mais Regular» 

receberá um «cabaz de compras» no valor de 60 mil escu-· 
dose um original troféu. 

Equipa mais ~isciplinada 

. Vicentinos na frente 
o Caniçal. foi ultrapassado na classificação da equipa 

«Mais disciplinada», cabendo agora essa honra ao São Vi­
cente, líder do.campeonato. 

Eis o escalonamento actual: 
1.IISãoVicente.................................................. II 
2.11 Caniçal ~ ......................... : ....... :...................... 14 
3.11 1.11 de Maio ............................ ~ ................ _.... 17 
4.11 Ribeira Brava ............................................... 21 
5.11 Pontassolense ............................................... 22 
6.11 Santacruzense ........................•...................... 23 
7.° Coruja ............ :................................... ........... 24 
8.11 Andorinha..................................................... 26 
9.11 Estreito ............. :........................................... 27 

10.11 Choupana ....................................•................ 30 
11.9 Sporting .................................................... ~~: 31 
12.° Carvalheira' ........ ~ ...................................... ::;; 36 

No final do'campepnaao. a «Equipa mais disciplinada»: 
. ~rá~,~~ (c~: ~~.~,.m,e~~ 



Andebol - I Di visão 

Académico começa sábado 
a fase decisiva da prova 
I -::!~:!~i?O::u::=!n~c~~!:sm 
~----------------------- -~--------------------~ 
HERBERTO PEREIRA 

o Académico inicia nO próximo sábado a sua 
participação na· n Fase do Cam~ato 
Nacional da I Divisão, grupo B, reeebendona 
jornada inaugural a formação do Clube TAP, 
às 18 horas, no Pavilhão do Funchal. 

dormir mal, para jogar uma mas aqui nada se pode 
partida do campeonato mais fazer, só quando o Aca­
importante do andebol por- dimico tiver o seu pavilhão. 
tuguês,.nessa tarde. É uma De resto, fizemos um 
grande falta de respeita' trabalho até aqui de grande 
pelo dinheiro gasto pelas . qualidade, penso eu, posso 
instituições governamentais, até lhe referir que melhor Quem é quem 

O Académico, que par- Foi sobre estes e outros pelos clubes. que no ano anterior onde Nome: Nicolai Guerguiev 
ticipa na I divisão pelo se- assuntos que conversámos pelo facto de tenrws muitos Idade: 36 anos 
gundo ano consecutivo, tem c.om Nicolai Guerguiev, «Há faltas mazs' )O. gadores, nao- ttn. ha-" Nacionalidade: búlgaro (SófIa) 
pela frente uma tarefa bas- búlgaro, treinador do Aca- aos treinos~ mos tanto espaço e tempo Como jogador: 20 anos de carreira 
tante difícil não só pela di- démico pelo segundo ano Fazendo questão de sa- para poder dedicar uma CSKA SOFIA (sete anos campeão), 
ficuldade que a competição consecutivo. lientar: maior atenção a todos. Este VIF. SÓFIA (um ano campeão); na 
em si irá determinar, mas Um balanço à ptimeira ano isso tem acontecido, selecção, 13 anos de carreira, 
também por factores que fase foi a primeira questão - A equipa em si sem- temos juvenis a trabalhar 
serão sempre de ter em que DN colocou ao técnico pre se mostrou motivada, nos sémores, o nosso tra_ 252 vezes Internacional (actuava a central e pivot); 

nomeadamente no ;..,tC1•O .I~ 8 Campeonatos do Mundo conta. academista, que num portu- .. di uu balho é de facto melhor . 
. A formàção madeirense guês fluente respondeu- época. J:lo entanto, _depois _ Que outras dificul- Como treinador: selecção feminina (de 1987 a 89); 

.dur.ante.acprimeiIa-fase-não .~. __ -- _.- -. alguns~ado="-,re",,sc.;na=o:....=so<.!"u""'--i~1aã~.~elN.H.lemv ... r-sentlC·"l("·)'f-"-· _--t--_oAlUJ,tf.;i'unto-Selecção-Masculina(89.a-90); a partir de-
esteve nada bem no que diz .. - O balanço que lhe beram compreender o seu -Dificuldades são sem- 1990 (Agosto) no Académico. 

, respeito à regularidade das posso fazer neste momento, papel de responsabilidade pre a maior motivação para 
suas prestações, nomeada- face às circunstâncias, é neste processo. Não é pre- um treinador. Penso, con­
mente em «casa~ pois com . positivo tendo em contadi-" ciso ser madeirense para tudo, ultrapassa-la. Noutro 
equipas do «seu~ campeo-versos factores. No ,planea- compreender o grande in- aspecto, temos tido muito 
nato o Académico perdeu mento que tinha preparado vestimento que é feito no jogadores nas selecções, 
demasiados pontos que prevíamos 41 pontos, neste desporto, é necessário que que é bom para o Aca­
agora-poderão fazer-lhe falta momento e depois de termi- os jogadores respeitem tudodémico, mas neste momento, 
para o pequeno pecúlio já nada a primeira fase con- isso. Muitas faltas aos trei- mau para a nossa prepa~ 
adquirido: 31 Pontos, sendo seguimos 31, portanto por nos são registadas, portanto ração.. Há ainda jogadores 
16 o que leva para a se- aqui foi negativo. No en- tudo isto tem grande in- que faltam muito ao treinos, 
gunda fase. ,tanto, hOuve um conjunto dé fluência no rendimento fi- jogadores que são pouco 

Por outro lado, não foi factort;s que não deram pa_ nal, no' produto final. sensíveis às respolisabilida-
possível ao Académico Ta que a nossa equipa atin- Não posso' deixar de re- des inerentes à equipa. 
poder contar, ao contrário gisse todos os objectivos. ferir que sem' ser deter- O'Académico se ficar na 
do ano de estreia, com um Em tenrws desportivos o minante foi importante que / Divisão, acredito plena-

. • de jogado ". fi fi . " a equipa ao longo de onze mente nisso, dará ~ gran-
maIOr numero res, actor que 01 mazs lmpor- jornadas teve na baliza dois de contributo à «nossa» mo-
pois o plantel deste ano tante tem a ver, com os g"n.,..I~ -edes J'uvenis, que d 

. do 1e d --- uu-1" • alidade, ao andebol da apenas possw ze e men- pontos que per emos em apesar da enorme confia"ra 
tos e quatro guarda-redes, casa frente a equipas que .~ Madeira, portanto temos 
constituindo hábito a utili- deveríamos, em princípio, que eu tinha, eles próprios que ultrapassar tudo de 
zação na equipa principal de ter ganho, equipas do nosso sabiam que não possuíam uma forma legal e séria 

al .. ., I P I do um nível técnico para po- pois todos somos respon­
guns JUverus que apesar nlve.· or outro a ,no derem dar um contributo sáveis para que isso possa 

do seu valor, não tinham de Continente também houve melhor. No andebol, um 
f de han de di · acontecer. Todos, direcção, acto gran s c ces por versas vezes oportum- g"nr.l~ -edes é -,,;to iMO_ • d . d . dare .J_.I_ _uu-1" m_ .. ,. Joga ores e trelna ores, 
~rucamente m respos- uuud para trazermos pon- porta-nte. . de I 
tas às exigências do nível tos. Para mais, a equipa em veremos em união «u-
competitivo de um cam- casa tambémfalhou sempre «Melhor trabalho tar» pelo ",!!smoobjectivo. 
peonato da I divisão. nos segundos finais, repito ta' t d Uma grande dificuldade 

As lesões também fi- nos segundos finais, o que es empora a~ que sinto é esta, pois vejo 
zeram diminuir o campo de foi sempre desmotivante. Quanto ao nível do tra- qUe nem· todos estão sensí-
recrutamento do técnico Não posso deixar de re- balho desenvolvido, o téc- veis para tal. 
academista que teve em ferir, ainda, as horas em nico academista opinou: «Vencer em casa 
vários jogos que readaptar a que viajávamos para o Con- - Sobre isso já referi as too . 
equipa, o que não era nada tinente, pois é desumano faltas aos treinos, por outro OS OS Jogos~ 
favorável à regularidade viajar às três da manhã, lado continuamos a não 
pedida. chegar ao hotel às cinco, usufruir de espaço'próprio, 

O nosso entrevistado da­
va assim o mote para a nos­
sa questão. 

- À segunda fase, que 
terá início sábado, como 
será? 

É possível ao Académico 
flCaC na I Divisão? 

- A segunda fase será 
tão difícil como a primeira. 

As equipas são muito 
equilibradas, estão muito 
perto na classificação. Es­
pero no entanto, e estamos 
a tr~har nesse sentido, 
qlU! possamos sinceramente 
ficar na / divisão. Como 
deve calcular é um pouco 
problemático estar a falar 
dtJ futuro; a competição es­
te ano tem sido mais di­
flcil. vamos tentar vencer 
em casa todos os jogos, 
e ainda tentaremos bus­
car pontos fora:' . só as-

sim ficaremos na / Divlsão. 
- AfIrmou no início da 

éPoca ao nosso jornal, que 
este campeonato seria mais 
fácil para a manutenção. 
Ainda tem essa opinião? 

- Bom, como vê, é di­
fícil falar sem ter um ver­
dadeiro conhecimento. De 
facto enganei-me um pou­
co ... Este campeonato foi 
mais equilibrado, quer a 
nível das equipas do topo 
como de meia tabela, foi de 
facto mais difícil. 

Continuando o seu racio­
cínio: 

- Repare, porém, que se 
a nossa equipa tivesse 
ganho os jogos que empatou 
em casa, e tivéssemos ganho 
mais alguns pontos fora, 
essa minha . afirmação po­
deria ser mais real. 

..:- Apesár das dificul­
dades já referidas, o plantel 
está preparado para a fase 
decisiva? 

- Sim, claro. Neste mo­
mento estamos satisfeitos, 
mas um pouco preocupados. 
Já podemos contar ,com o 
Gonçalo, guarda-redes que 
esteve lesionado; mas por 
outro lado, não podemos 
contar com Davidkov, o 
nosso melhor marcador, que 
está no Campeonato do 
Mundo pela Bulgária, na 
Austria. Acho que os diri­
gentes do Académico deve­
riam junto da federação 
fazer algo para adianrws o 
jogo. 

Vamos aguardar. 

""VOU continuar~ 
-_Segunda divisão oU I 

divisão: vai continuar 'no 
Académico na próxima 
época? 

- Sim, em principio 
continuarei. Este clube me­
rece todo o meu' respeito, 
pelo seu trabalho nesta m0-

dalidade. Os dirigentes têm 
sido sempre muito co"ectos 
comigo e com a equipa, 1140 

nos falta nada. Aliás des­
taco, sem querer bajular as 
pessoas, como dizem os por­
tugueses, que apesar de 
ser~m poucos, os dirigentes 
do Académico têm noção do 
seu verdadeiro papel. Criar 
condições de trabalho para 
os treinadores do clube, 
dirigi/o, estruturá-lo. O 
Académico trabalha com 
um projecto, o que é impor­
tante para quem está no 
papel de treinador. Assim, 
sabemos o que queremos. 

- Nicolai está há dois 
anos na Madeira. Como 
analisa o andebol neste mo.­
mento? 

- O que não consigo 
entender tem a ver com o 
grande sacrifício que os jo­
gadores por vezes fazem 
para treinar. Não consigo 
entender isso ... 

Será que não é aliciante 
jogar andebol numa equipa 
a nível da / Divisão? Será 
que não é importante sen­
tirmos que estamos con­
tribuindo para algo, não é 
importante o desporto?! 

Sinceramente, eu acho 
que só com trabalho a Ma­
deira poderá no futuro ter 
um equipa de madeirenses 
a nível nacional, sem qual­
quer problema. Os jovens 
têm de se mentalizar de que 
deverão estar desponíveis 
para o treino, para traba­
lhar a sério sem mentali­
dade de velhos. 

De resto, a análise que 
faço é positiva. 

A nível dos treinadores, 
por exemplo, conheço al­
guns, no Académico e não 
só, muito competentes, e 
sabedores, que dão todos os 
dias o seu contributo para 
que o andebol seja mais 
forte. 

Os dirigentes, peça im­
portante no andebol, e se 
tiver como! referência os do 
Acadimico, então estamos 
bem. 
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AUMENTO DE CAPITAL E CESSÕES DE QUOTAS 

No dia vinle e cinco de Fevereiro de mil novecenlOs noventa e 
dois, no Cartório Notarial Privativo da Zona Franca da Madeira, ins­
talado 110 Palácio da Justiça do Funchal, peranle mim, Natividade 
Gonçalves de Freitas, Notário em exercício, compareceram os 
0Ul0I'gan&es que oonheço: 

PRIMEIRO - Maria Alexandra Vilhena Andrade Sousa, 
soIIcira. maioc, natural da freguesia de São Pedro, concelho do Fun­
chal, resideme nesta cidade ao Caminho Velho da Ajuda, número 21, 
que OUloIp, cocno gerente, em representação da sociedade cocoercíal 
por quoras cALEGRO-INVESTIMENTOS WA,., pessoa colectiva 
número 511042663, mauicu1ada na ConservalÓria do RegislO Comercial 
da Zona Franca da Madeira sob o número :rero zero dois quatro oito 
barra nove um zero oilO dois sele, coco sede na Rua dos Murças, 
nÚlDem sessenta e oito, IeTCeiro andar, desta cidade do Funchal e com 
o capital social de quatrocenlOS mil escudos, qualidade e suficiência 
de poderes que verifico por uma cenidão daquela Conservatória e pú­
blica-fonna de acta da Assembleia Geral dos seus sócios, de doze de ' 
Fevereiro do corrente jIlIO, que se arquivam. 

SEGUNDO - Eng. António Carlos Fragoso Manins Soares, 
casado, natural da freguesia da Sé Nova, concelho de Coimbra, resi­
denle nesta cidade na Quinta da Boa Vista, que outorga em represen­
tação, oomo procurador, de: 

«MADEIRA MANAGEMENT COMPANY UMITED,., socie­
dade de responsabilidade limitada, coco sede em Companies House, 
Tower Street, Ramsey, Ilha de Man; , 

«MADEIRA MANAGEMENT COMPANY (UK) UMITED», 
sociedade de 'responsabilidade limitada, com sede em setenta e dois 
New Bond Street, Londres, Inglaterra. 

Qualidade e sufipência de poderes que verifiquei em face de 
duas acocopanhadas das respectivas já a~uivadas 

folhas cenlo e noventa e quatro a folhas duzentos e cinco do maço de 
documenlOs referente ao livro de notas Um-B e outros tantos cenifi­
cados da exislência legal daquelas sociedades também acompanhadas 
das respectivas traduções e que se enoonlram arquivadas neste Canório 
sob os números oitenta e.seis e oitenta e sete, de folhas duzentos seis 
e a duzentos e treze daquele maço de documentos. ' 

TERCEIRO - Dr. Custódio Tavares da Venda, que usa tão 
somenle Custódio Tavares, casado, natural da freguesia e concelho de 
Arouca, Continente Ponuguês, com domiClllo na Rua Trinta e Um de 
Janeiro, número 13-A, nesta cidade do Funchal, que outorga, como 
procurador, em representação da sociedade «SORlA INVESTlMENT 
COR PORATION» , sociedade anónima, de nacionalidade panamiana, 
com sede social no Edifício Avsea, na Via Espanha, cidade do Pa­
namá, República do Panamá, matriculada na Direcção Geral de Re­
gisto Público, Secção de Pessoas Colectivas, no lomo novecentos e 
vinle e oito, folha quatrocentos e quarenta e quatro, assenlO cento e 
seis mil novecentos e quarenta e um, actualizada na ficha vinte mil e 
seIenla e nove, imagem novecentos e quarenta e oilO duzentos e se­
tenta e nove da Secção de Micrope1ículas-Mercantil - o que fica 
comprovado por uma procuração e urn cenificado de exislência legal, 
esIe devidamenle traduzido e que se arquivam. . 

Pela primeira oulOrgante, na invocada qualidade, foi dito: 
Que a referida sociedade eAlegro-InvestirnenlOs Lda., é efecti­

vamente uma sociedade comercial, do tipo por quotas regendo-se pelo 
conlIalO social que consta do documento complementar à escritura de 
vinte e nove de Janeiro de mil novecentos noventa e um, lavrada a 
folhas treze e seguinles do livro de notas número dois-B deste Canório 
e cujo capital social, no dilO valor de quatrocentos mil escudos, se 
encontra dividido em duas quotas, de duzentos mil escudos cada urna, 
e penencenles, urna a cada urna das represcntadas do segundo 
outorgante, eMadeira Management Company Lirnited. e «Madeira 
Management Company (UK) limited». 

Que na referida Assembleia Geral de doze de Fevereiro, com a 
apresentação da totalidade do capital social, foi deliberado, por una­
nimidade, elevar o capital da dita sociedade cAlegro - Investimentos 
Lda..Jo, de quatroc:eaIOS mil escudos para dois milhões de escudos, 
mediante o aurnenlO de um milhão e seiscentos mil escudos, efec­
tuado na modalidade de novas entnrodas em numerário, em panes iguais, 
de oitocentos mil escudos, por cada uma das suas sócias e 
~ esse aumemo de capital pelo reforço das quOlllS pré­
cJÚsImIM. que passarão a ler o valoc nominal de um milhão de escudos 
cada uma. 

Que. na irM:lcada ~ de ge:tmIe. declara, sob _ ÍIlIeirares-
putul óilidade, que já furam JeaIizadas, por depósito nos oofres sociais, as 
mrzadaI cm diabeiro ~ de todo o dito reforço de capita1. e, 
porque Dão é devida por fOlÇa da lei do cootnIIO ou da deliberação, a 
reaiização de owas emadas, pela presenIe esaiIura, declara efectivamente 
.......... ado o capiIallOcial da dita JOciedade !*li o va10c norninaI de dois 
milhões de acudo&, dMdido em dias quoeas iguais, do valor nominal de 
um milhão de escudos cada, uma de cada sócia. 

Que, 1Imbém, e em <XlIIICq.mcia da mencionada deliberação de 
atJI'I'leUO de apiIal. aâUaIiza o artigo quinto do contralO social da dita 
sociedade cAlegro-lnYesúmenIo&, Ldu, nos termos da redacção seguinte: 

Arúgo 5.9 

(Capital Social) 
O capital social é de dois miJhões de escudos, inlegralmente 

realízado em dinheiro, dividido em duas quotas, de um milhão de 
escudos cada, uma a cada sócia. 

Pelo segundo outorpnte, na invocada qualidade, foi dilO: 
Que, como supra referido e após a efccúvaçio do atanento de 

capital, as suas re:pR$CRladas são titulares, cada uma delas, de uma 
quota, do valoc .-m-I de _ milhio de escudos, no capital social 
da 50áedade eAJecro-Iaveáimc::mos Lda., que não possui quaisquer 
bens im6veis DO seu JlIIlrim6rúo social. 

Que, pela ~ ~ra, e em nome das suas representadas 
eMadeira M Icmml eomp.ny I..irrúted. e eMadeira Management 
eomp.y (UlC) LimíIed.». cede ali sot-ditas quotas de que elas são 
tiúdata à n:puuradl do lerceiro ouaorCante, «Soria Investiment 
<:::orponorXe, Sociedad ~. 

Qae estas ffMlLIIS aio cedidas com &odoc os _ cocresponclentes 
dúáIoc e obripç6c& e por pn:çm ~.w. aoI valora DOminai., já 
~ e !_ ~ ~ pela aocíCIdade cAJevo­
IR,.. p' mIOI IAa». _ ~ A.HembIà. do _ iÓCÍm. 

Pdo ~ 0UI0tprIIe to díiIo cproe ac.ed.a, pera a ma represen­
....... CZ81I6a ..... _ lCnDOI .. fiam eundoI. 

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 
SfTIO DA TORRE - 9200 MACHICO 

Estão abertas novas matrículas, a partir de WI03192 até 10/04/92 

PARA OUTROS CURSOS A. INICIAR A 10/04/92 
Cursos de Inglês 

» lO Dactilografia 
» »Contabilidade 
» »Administração e Empresas 

» lO Infonnática 

V ÁRIOS HORÁRIOS 
A partir das 09H30 às I3HOO e de tarde das 15HOO às 22HOO 

Mais infonnações na Secretaria desta Escola pelo telefone, 965242 
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 

Sítio da Torre - 9200 Machico 

LOJA ALUGA-SE 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

~ 
TRATAR: RUA DO SEMINÁRIO, 31 

DAS 12HOO ÀS 12H30 OU DA9 18HOO ÀS 18H30 

, 

COMPRE 
NO CANIÇO 
O SEU APARTAMENTO 

TI ou T2 C/GARAGEM 
Acesso à piscina e ainda ficará sujeito ao sorteio de wn au-

tomóvel SEAT IBIZA GLX 
PREÇOS DESDE: 8.700 CONTOS 

Vendas exclusivas de: ANÍBAL 'rALHADAS' 
CENTRO COMERCIAL DO INFANTE, LOJA 218 

TELF.: 29219120880 -' E6587 

RESTAURANTE - SNACK-BAR 

Contactar: Sr. Pita - ~ 27376 

Raspe ... se obtiver 
três números iguais 

ganha o prêmio 
indicado no cartão. 

E6627 

E 
, 

50 raspar pa'ra ganhar , -
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ALUGAM-SE 
BONS PREÇOS 

Pequenos escritórios, gabinetes de 
cmlabilidade, salas de desenho~ 
ateliers e outros no coraçio da ci­
dade. Tratar Rua da Alfândega, 
134-B. ~ 
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Mobilado c/vista sobre o Funchal. 
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ClTROf.N BX 1.4 RE 
RJRD RESTA 1.6 D 
RJRD OIUON GL 
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O CAMPANHA 
DE VIAroR.~ USADAS 

I ri FACIl.IJ)AWI)t: PAGAMOOO I 
• JeepUMM 
• Opel VedD 1.6 GL ......... 91 
• Mazela 323 ...... _................ 80 
• Fiai UDO 45 - S.3 ............. 90 
• fiai PIIlda ........ _.............. .86 
• 0pcJ Cena 1.2 GL........... 90 
• 0peI Cona SwiB& ............ 90191 
• üpcJ COrsa 1.2 ................. 85 
.V.W.~..................... 89 
• V.W. PoJo ..... : .......... ~....... ·88 
• V.W. GoIfGTI ................ TI 
• V.W. GoIfDiesd 
• R.euuIt Coo R.L 3 e 5 panas. 

c/ IIOYO .......... MM ........ M... 91 
• ReuuIt 19TXE, TSE...... 90 
• RCIIIIIIt Super S - GTL, GTR, SL 
• Rcaault 9 GTL, me super 'Kl 
• RcaauJt4 GTI.. ............ M... 'Kl 
• ReuuIt S Laureat 
• Renauk 5 GT Turbo 
• Renault 11 GTS 
• IDoanti Bertone 
• Seat Mlrbela .................... 88 

BARATOS 

• DaISIIIl 1.2 ........................ 290 c. 
• Audi 50 ............................ 550 c. 
o V.W. 1.2........................... 230 c .. 
• Fial 127 .. ................ .......... 250· c. 
o Mini .................................. 120 c. 
• ini 100()-;;;;;~ ........ ~;;;;;;;.. 2OO'C;-
• Opel City.......................... 450 c. 

AUTOZARCO 
COlltRçlO DE AlnOMÓVEIS, WA: . 

STAND 
Estrada Monumental. 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.v 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro ~ 

Água de Pena - tdei. 965365 ~ 

BONS CARROS 
AOS ~LHORFSPREÇOS 

GRANDES FACIUDADES 
DE PAGAMENTO EM 

TODA A GAMA 

RENAULT 
Am30ABRIL 

APROVEITE O SISTEMA 

A.L.D., SOBRE 
O PREÇO DA VIATURA. 

ENIRADA DE 30% 
OREST~ 

EM 48 MESES 

AUTOZARCO 
COIIÉICIO IJI!, AUTOMÓVEIS, WA. 

SfAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Te~L:76~62828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alépia n. g 4 

TeIef.42371 

AUTO QUEIMADA 
&tnIda do Miradouro ; 

Ápa de P_ 1def. 965365 S! 
011 MIUIORI8 CAJUlOfJ 

M» lIIIUIORI:8 PDÇ08 

VENDE-SE 
~ J'tJIGOlm' A PEIJGE()1tN 
.. ..., .wa. Ver untar no __ a.,. ele Cen!iju, em 

8t;''''".'~' """ 

S/JUROS 
ATÉ 31 DE MARÇO 

CARROS 
USADO~ 

AUTOZARCO 
COMÉlICIO DI! AllTOIIÓVElS, WA. 

STAND 
Estrnda Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660f762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.9 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena.- tclef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORFS PREÇOS 

STAND TOYOTA 
USADOS 

LIGEIROS' PASSAGEIROS 

o Toyota CoroUa \.300 4 p. 
• Toyota Starlet 1.300 
o T oyota Van 
o Honda CiviC--
• Peugeot 504 Diesel 4 p. 
• Peugeot 104 
• Datsun 1.300 
• Datsun 1.200 
• Alfa Romeo 1.700 
• Renault 5 GTL 
• Renault4 L 

COMERCIAIS 

• Toyota LN 50 - 3 1 
• Toyota LN 51 - 6 1 
• Toyota LN 51 - 91 
• Toyota B030 3.500 Km 
• Mazda 3.500 Km 
• Peugeot 504 ex. abena 
• Peugeot 404 ex. aberta 
• Datsun Pick 
• Bedford Pick 
~..#'..&%. 

UNIÃO COMEIQAL (J1JNCBAL~ LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 - W 36530 

STAND TOYOTA 
. Santo da Serra - W 552411 

VENDE-SE 
OPEL KADETT 81 . 

Tratar mest. Manuel, Campo 
da Barca, 7. E6649 

VENDE-SE 
VOLVO LIGEIRO 

Bom estado. Coolactar teI. 
38826. E6162 

MADElRA·IMPt;X, LD,t 
......... 1.1 

reW.: 22tf1-,. JIncW 
'--- ---' 

VIA T,URAS USADAS 
• MERCF.DES 300 D 
• VOLVO 244 DI.. I 
• RENAULT 11 TSE 

ll4MOI 1JDJ.JDA1JlS DUAGAJIINTO 
VISITE-NOS/ •••. 

CASA 
VENDE·SE no pico de S. João 
cl garagem. Preço 15.000 contos. 
Telefone 25949. E6678 

VENDE-SE 
CASAS 

Novas por estrear 
• Santo António: 3 qts d., 

salão p/festas. Área total: 
'800m2. 

• Alto da Pena: 4 qts. d., 3 
W.C, garagem, armazém e 
excelente vista. 

TERRENOS 
• Camacha: perto da bomba 

nova. Área: 2.500 m2 e 
frente de estrada. 

• OUTRO c/projecto apro­
. vado p/construção de habi­

tação geminada c(2 fles­
trada. 

BONS PREÇOS 
Contacte 

Largo dos Varadouros, 5 
TeIef. 36461(27397 E671 

VENDE-SE 
Apartamento T -2 novo por 
estrear, numa das melhores 
zonas do Funchal, grande, p 
16 mil cts. 

TRESPASSA-SE 
Snack-bar no centro, renda 
barata, venda diária 75 cts. P. 
18.500 cts. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA.· 
Rua do Seminário, 7 - 1.1 Esq. 

Telef.: 38730 W90 

QUATRO 
MADALENAS 
APARTAMENTOS 

PARA VENDA 
TI, 1'2 e TI c/ parque de esta­
cionamento JrÍvativo c/ garagem 
fechada, em frente ao novo 
Edifício da RTP. c.0 Sto. 
António. Telef. 45494 (dias 
úteis, das 9.30 às 18.30 h. 
Sábados, das 10 às 17 h). E0623 

VIVENDA 
Ao caminho de Santo 
António: casa, quintal e 
garagem. Preço de ocasião. 

IijJDIVERSOS ... -..... -................................................ . 

EXPLICAÇÕES 
DE ALEMÃO 

Do 10.° ao 12.° anos, unida­
des capitalizáveis e hotelaria . 
Rua Câmara Pestana, n.o 14 -
3.2• Telefone 29639. E6149 

ASTRÓLOGA 
CARTOMANTE 

Trata todos os casos: dinheiro, 
amor, negócios. Travessa dos 
Reis, 17. Telefone 29781. 

E6615 

CAVALHEIRO 
SolIeiTO. 40 anos, apresen­
tável, educado, indep. eco­
nómica, 4 filhos. com resi­
dência no estrangeiro, deseja 
conhecer uma jovem 28/35 
anos, apresentável, livre para 
assumir uma relação séria para 
futuro matrimónio. Resp. ao 
n.2 1<:6577. 

TRATAMENTO APARTAMENTOS Telefone 35371. E6497 

- ~- --DENTÁ1Uü -
-1-1,-T-2~-no Caniço. P-reços ·-r--=----...V-E....;..;;..,N-D-E=-;;..S-E-----. 

desde: 8.700 contos. EM CRIANÇAS 
T2. - ao Jasmineiro, c/ o Loja com dois pisos na zona (ODONTOPEDIATRIA) 
garagem e arrecadação. turística. ' 
T2; TI - Virtudes, c/ óptima CENTRO MEDICO DA CRIA~ÇA • Apartamento com garagem 
vista sobre o Funchal. Apar- na zona turística. Rua Pimenta Aguiar, n.9 1 
tamento TI - Na Av.- Luís Telef. 45450{743450. ~272 
de Camões. 

Cootact.ar pelos telefones: 20880 
/ 29219. Cen~ro Comercial do 

Infante, Loja 218. 
Aníbal Talhadas E6588 

VENDE-SE 
Na Matur. moradias n," 161 e 
162, em terraço nascente. 
ESCRITURA IMEDIATA. 
Ver no local das 10 às 12 e 
das 14.30 às 18.30 horas. 

VENDE-SE 
CASA 

E6542 

PICOFUNCHO 
Área: 1.700 m2. tanque de 
rega. NãO vai carro à porta. 
Bom preço, 
Contacte: 

Largo dos Varadouros, 5 
Telef.36461(27397 E671 

VENDE-SE 
Casa c/ 3 q. 2c .• 1 c.b., 1 S., 

entr. pi carros, arredores c/ 
árvores fruto. P. 11.500 cts. + 
Casa c/7 q. 1 c., 2 s., 3 c.b., 
tanque de água e 1.000 m2 de 
terreno c/ árvores de fruto. P. 
13.000 cts. + TI c/ água 
furtada, mobilado. P. 12.500 
cts. + T2 zona turística, p. 
15.000 cts. + Loja p/ a vestir 
e recheio. P.5.000 cts. + 
Snack-bar cl vendas diárias de 
40 a 50 cts .• p. 8.500 cts. + 
Pub, p. 8.500 cts. + Lotes de 
terreno a partir de 5.000 cts. 

Tratar R. dos Ferreiros, 
n.'25-2." A. Telefooe 34808 

E65IIl 

CASA 
VENDE-SE 

Nova por estrear c/ garagem, 
sala comwn, 3 qts. dormir., 3 
o ... ·de banho, urecedaçio. 
lavandaria', quintal. Bom 
preço. Contactar" 29661_1i6729 

• Duas câmaras frigonficas e 
outros 
Informações telef. 23649. 

E6725 

VENDE-SE 
• Prédio e negócio nos arre- . 

dores do Funchal. Preço: 
16.500 cts. 

o Casa nova com 4 qts. d., 
sala, 2 casas de banho e 900 
m2 de terreno. Preço: 
15.000 cts. 

• Lotes de terreno com linda 
vista sobre o Funchal, 9 cts. 
aom2. 

• Casa antiga no centro. 
Preço 30.000 cts. 

• Snack-bar no Funchal com 
vendas de 40 cts. Preço: 
7.500 cts. 

Agência Manuel de Castro 
Rua do Anadia, 16-J.2, sala 6. 

Telefone 37358 E6712 

CASA 
COMPRA-SE .. 

Pode ser antiga e precisar de 
reparação, nos' arredores do 
Funchal. Não se atende 
intermediários. Telefone 
29fJ25/6 na hora de expediente 
c!Nunes. E6709 

APARTAMENTO 
TI 

VENDE-SE. No centro do 
Funchal, novo por estrear, a 
wn excelente preço. Contactar 
29661. E6728 

a sua 
informação 

do 
dia-a-dia 

- T O L-f}-i}-S 
ESTORES 
ESPLANADAS 

"fi" 21342 
ABEL PESTANA ANDRADE 

C8343 FÁB. TELEF. 21024 

~~ 
1~ ~] 

CASADos ÓCULOS 
ÓPTICA-MÉDICA 

RUA DO CARMO, 21C e 241A 
TELEFONE 2-84 58 

O SEU OCUliSTA 

SNACK-BAR­
RESTAURANTE 

TRESPASSA-SE 
No centro do Fl.D1chal c/ renda 
barata e bastante movimen­
tado. Excelente preço. Con­
tactar 29661. E6730 

DENTISTAS 
DE URGÊNCIA 

AOS FINS-OE­
-SEMANA E FERIADOS 
Contacte o telebip 998999386 
e deixe o seu nome e telef. 
CENTRO DE MEDICINA 

DENTÁRIA 
Rua Ivens, n.9 13 

Telef. 301 64 ~273 

EXPLICAÇ()ES 
DE INGLÊS 

Ensino secundário, panicular e 
hotclaria. Rua Câmara Pestana, n.o 
14-3.9• E67SO 

COMPRO 
Batoneira de wn saco de ci­
mento e martelo eléctrico 
usado. ~lef. 942950 cf José 
AnlÓnio. FSl63 
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Dia a dia do Conselho MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 
(ConJinuação da 9.~ página) 

concreto, determinar os ac­
tos que apenas por ad­
vogado devam ser levados 
a cabo. 

Refere a Exma. Conser­
vadora do Registo Predial 
de Olhão que é "prática co­
mwn que as transmissões de 
propriedade de veículos au­
tomóveis, seja tratada e 
trazida às Conservatórias' 

. pelas agências automobilís-
ticas". Ora, também aqui a 
resposta a dar à questão es­
tará, obviamente, condicio­
nada pelo exacto conheci­
mento dos actos praticados 
pelas referidas agências au­
tomobilísticas. Funcionarão 
estas tão só de um ponto de 
vista meramente comercial, 
promovendo a compra e a 
venda de veículos? Ou, para 
além disso, tratarão também 
de promover a legalização 
dessas transacções? E neste 
segundo caso, de que for­
ma? Tão só substituindo-se 
aos proprietários, na vez 
deles fornecendo e carrean­
do os documentos e infor- . 
mações às Conservatórias? 
Ou, pelo' contrário, acon­
selhando juridicamente os 
particulares, elaborando-lhes 
minutas e requerimentos ne­
cessários a essa legislação? 

No caso em análise não 
se dispõe de elementos para 
responder às questões 

enunciadas. Sem tais res­
postas não será possível 
afirmar a existência de 
procuradoria ilícita. Con­
tudo, não deixará de se di­
zer, de forma inequívoca, 
que se for afrrmativa a res­
posta à última das questões 
formuladas, então está-se 
perante o exercício de pro­
curadoria ilícita. Mais, pelo 
teor do ofício de que se 
transcreveu um excerto, re­
sulta suficientemente indi­
ciado que assim acontece. 

O aconselhamento de ín­
dole jurídica bem como a 
elaboração de docwnentos e 
requerimentos da mesma 
índole, a apresentar aos .or­
ganismos estatais (no caso, 
as Conservatórias do registo 
Automóvel) são. indubita­
velmente, tarefas caren­
ciadas de uma preparação 
teórica e prática apenas tida 
por profissionais qualifica­
dos' - os advogados. Da 
mesma forma- que- para a 
promoção da tran-sacção 
(do ponto de vista comer­
cial) os mais quali-ficados 
serão os agentes alI-tomo­
bilísticos. 

A verificação do exercÍ­
cio de uma tal procuradoria 
ilícita sujeita os infractores 
a uma pena de prisão até 2 
anos ou multa até 100 dias, 
nos termos no n.Q 2 do art.Q 

400.2 do Código Penal, ca-

PARTICIPAÇÕES 

José Gil Ferreira Martins 
FALECEU 

R.LP. 
Maria Ferreira Martins, sua noiva, irmãos, cunhados, 

sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso filho, noivo, irmão, cunhado, tio e parente, 
residente que foi à Rua do Til, lL' 37-CC, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério 
de :"\ossa Senhora das Angústias em São Martinho, para o 
mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14.30 
horas na rererm capela. 

A FIRMA JOSÉ MARTI:"\S, HERDRS (OFICINA r-U 
6), à Rua das Mercês e seu funcionário, cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento do seu saudoso sócio-gerente 
e patrão sor. José Gil Ferreira Martins e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas IS horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa ~nhora das AnglÍsttas em São Martinho para o 
mesmo cemitério. 

Funchal, 19 de Muço de 1m 

A CARGO DA AGÉNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

L DA PONTE NO\' A, 13 - TELFS.: 2377l13G118 - FAX: 381&8 

bendo a instauração do pro­
cedimento criminal ao Mi­
nistério Público a requeri­
mento do Conselho Distri­
tal da Ordem dos Advoga-

dos respectivo, que deve 
igualmente requerer à auto­
ridade policial o encerra­
mento do escritório (cfr. art 
56.2, n."" 3 e 5, do E. O. A.). 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Mendonça Diogo 
FALECEU 

R.LP. 
Inocência Teixeira Brazão, Victor Manuel Brazão Men­

donça Diogo, sua esposa e filhas (ausentes), Inocência Maria 
Brazão Mendonça Diogo, seu marido e filhos, Gabriel Bra7.ão 
Mendonça Diogo (ausente), António Plácido Brazão Men-

. donça Diogo, sua esposa e filha (ausentes), Emanuel Brazão 
Mendonça Diogo e sua esposa (ausentes), Alexia Maria Brazão 
Mendonça Diogo, Custódia Maria Brazão Mendonça Diogo, 
Inocência Freitas da Silva, seus irmãos, cunhados, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu sau-

António Pereira Júnior 
Gabriela Rodrigues Gonçalves Pereira, seus filhos, Lino 

Gonçalves Pereira, António Ascensão Gonçalves Pereira e 
demais família, participam que será celebrada uma missa em 
sufrágio da alma do seu ente querido, hoje, pelas 18h30 na 
Igreja de S. Martinho, agradecendo antecipadamente às pes­
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Março de 1992. E~742 

PARTICIPAÇÃO 

doso marido, pai, sogro, avô, genro, irmão, cunhado, tio e 
parente, residente que foi ao Sítio do Chão do Cedro Gordo, 
freguesia de_ São RQ<lue do Faial e que o seu funeral se reaIi7.a__~ 
hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela mortuária do Hos-

José de Freitas 
FALECEU 

R.LP. 
pital Distrital da Cruz de Carvalho, para a igreja paroquial 
de São Roque do Faial, onde será celebrada missa de corpo 
presente pelas 16 horas, prosseguindo o seu funeral pelas 
16.30 horas para o cemitério da mesma freguesia. 

Funchal, 19 de Março de 1992 

A CARGO DA AGÉNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 23771/30180 - FAX: 30180 ..... ~.. .. ............ . 
PARTICIPAÇÃO 

Maria da Conceição Nogueira de Araújo 
de Azevedo Teixeira 

FALECEU 
Frederico. Manuel Azevedo Teixeira mulher e filhos, José 

Ricardo Azevedo Teixeira mulher e filhas, João Pedro 
Azevedo Teixeira mulher e filhos, Sílvia Maria Araújo Gomes 
Cabral Ribeiro e filhos (ausentes), Ida Maria Araújo Gomes 
Vieira marido e filhos, Maria Manuela Araújo Gomes Cid 
Proença e filhos (ausentes), Maria Fernanda Azevedo Olim 
Marote marido e filhas e demais família participam às pessoas 
de suas relaç(',>és e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó, irmã, cunhada e parente e que o seu funeral se 
realiza hoje às 16.30 horas saindo da igreja do Rosário em 
São Martinho para jazigo de família no cemitério da locali­
dade. 

Será precedido de missa de corpo presente mi referida 
igreja. 

Funchal,19 de Março de 1992. 

, " 
DIRIGE A AGENCIA RODRIGUES 

.'" . \-> ",r', 

TELEFONES 23168/23223 

Elisa Marques Mendonça de Freitas, Maria Linda de Freitas, 
Manuel da Ressurreição de Freitas, sua mulher e rIlhffl, seus ir­
mãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às ~ de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, ~ avô, irmão, cuMado, 
tio e parente, :residente que foi à Estrada Visconde Cacongo ~ 
Beco· do Chapeleiro, n.2 13 e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério de NOI&! Senhora 
da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo cemitério. 

Funchal, 19 de Março·de 1992 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALÉNSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TEU'S.: 23771/30180 - FAX: 30180 

PARTICIPAÇÃO 

Jorge Ferreira de Freitas 
FALECEU 

R.LP. 
Maria Zilda Gomes Gonçalves Azevedo de Freitas, seus 

fIlho;, genro, nora, neto, innãos, cunhados, sobrinhos, sogro; e 
demais família cumprem o dolomio dever de participar a todas 
as ~ de suas relações e amizade o falecimento deste seu sau­
doso ~aJid? pai, qro, avô, mnão, cu~ tio, genro e parente 
que fOI. residente na Estrada, Comandapte Camacho de Freitas 
540 porta n.2 ~ paróquia dos Alamos e que o seu funeral se realiza 
hoje pe~ 11.30 ho~ saindo da capela do cemitério de NOI&! 
Senhora das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de m~ de corpo presente pelas 11 horas 
na referida capela. 

Funchal. 19 de Março de 1992 

DI~UGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 23428!26848 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

EXPLICAÇÕES 
(POR LICENCIADO) 
BIOLOGIA E QUÍMICA 

A pmir do 7.9. ano. Regular­
ment~_ ou nos períodos 
antecedentes !lOS testes e/ou 
exames. Trat. 23982. li670I 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

Sexo masco para uw:k-bar/ru­
laUnIIIC. em.~ de in&1ês 
e fraDcU. Horário de trabalho 
1~24hOO.Tekf.62687. 

E6664 

PRECISA-SE 
Pedreiro para chefiar equipa de 
pedra e loiça. ContacL Diaman­
tino Abrunhola. Telef. dia -
21142, noite - 25467. EI56S9 

PRECISA-SE 
APRENDIZ DE F.SCRITÓRlO 
Contac. SI. Diamantino. Telef. 
dia - 21142, noite ~ 25467. 

E66IiO 

PRECISA-SE 
De um boni cozinheiro para 
confeccionar pratos típicos e _ 
internacionais. Tratar Rua dos 
Murças. 66. 66745 

RAPARIGA 
OFERECE-SE 

A dias de 2.1 a sexta-feira. 
. Telef.946175. Bm4 

VENDEDORA{S) 
PRECISA-SE 

Com ou sem experiência. 
Empresa de ramo alimentar. 
Cont.Icto telef. 29170 durmte 
as horas de expediente. moS' 

~ Y ENJ!.E-SE __ 

VENDE-SE 
cÂMARA FRIGOR1FICA 

Em aço inoxidável,painéis 
desmontáveis para congelação 
ou refrigeraçio. Duas frita­
deiras c/capecidadede 15 li­
tros a lá, em bom estado. 
Telef. 761016. JlIi667 

TERRENO 
VENDE-SE em Gaula com cerca 
de 1.000 m2. plano. com exce­
lente vista. Preço 5.5.00 contos. 
Telefone 25949. E6617 

TERRENO 
VENDE-SE em Gaula com cerca 
de 3.000 m2. Preço 6.500 contos. 
Telefone 25949. E6616 

LOTES 
DE TERRENO 

Urbanizados. muitO perto do 
centro, linda vista e bons pre­
ços. TELEFONE: 206601 
25821. E6S95 

BOA OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

No Garajau terreno c/6OOm2. Pre­
ço de ocasiIo. Te!. 381-32. 8671 .. 

VENDE-SE 
Lotes no Funchal, nova ur­
banização. com excelente 
vista a 9.000$00 ao m2. Telef. 
28075. E6696 

VENDE-SE 
LOJA com 450 m2 com es­
critório em centro comercial. 
no rés-do-chio com montras 
e porta para a rua. 

BETOMADE, LDA. 
Telefone 31118 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA DA REGIÃO 

DA MADEIRA 

COMUNICADO AOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 

RAZÕES PARA UMA GREVE A 27 DE MARÇO 
CASO O GOVERNO DA REPÚBLICA NÃO CUMPRA 

A falar claro é que nos entendemos. 
Porém, todo O processo negocial p~ o ~ento das tabe­

las salariais na FlUlção Pública, não está claro, -uma vez que não 
houve negociação com os sindicatos da Função Pública. mas 
transmissão àqueles por parte do Governo da República, de quanto 
seriam os aumentos para o ano em curso. E foi dito que eram 
8%, daí, a publicação da Portaria 77 -A/92 de 5 de Fevereiro. 

Contudo, várias têm sido as uiformações poi banda do Go­
verno da. República (com a «prestimosa» ajuda de alguns diri­
gentes da U.G.T., tentando explicar o inexplicável) cujo objectivo 
central é lançar a confusão em torno dos auméntos salariais deste 
ano. procurando fazer crer que estes serão de 10%. 

Os factos demonstram que não é essa a real intenção do 

vão recair sobre a tabela com 8% (índice lOO=43.416S(0) e não 
sobre uma tabela de 10%, pelo que os 2% não vão contar para a 
actualização dos salários de 1993. 

3.° Entretanto, foi enviado aos sindicatos, o projecto da acta 
da dita reunião de 5 de Março, e, aí, continuam a verificar-se 
imprecisões. referindo tão só que - «a atribuição a cada funcio· 
nário de um suplemento remuneratório calculado pela diferença 
do montante auferido em Dezembro de 1991, acrescido de 10%, 
e o vencimento actual».' 

4.v Por outro lado, o·comunicado oficial do Conselho de 
Ministros: confirma o alegado pelo senhor ministro das Finanças 
que foi: 

- o aumento na tabela será de apenas 8%. O suplemento 
de 2% só será atribuído a alguns trabalhadores que não tenham 
mudanças de escalão decorrentes do nonnal desenvolvimento na 
sua carreira. 

ASSIM HÁ DISCRIMINAÇÃO 
2% PARA TODOS E INTEGRADOS NO SALÁRIO 

A questão salarial tem sido motivo de afirmações concretas 
por parte dos sindicatos. exigindo: 

- Revogação da Portaria dos 8% 
- Não aceitando aumentos salariais inferiores àqueles que 

foram fixados para a «Concenação Social» 10,75% tendo em 
atenção que esta alteração da tabela se verifica nos primeiros 4 
meses do ano em curso. 

- Que o salário mínimo da Função Pública (índice 100) 
não seja inferior ao salário mínimo nacional que está fixado em 
44.500$00. 

\Jovemõ ãaRepií~- -- - --

Senão vejamos: 
1.0 Na reunião de 5 de Março o senhor ministro das Finanças 

anunciou verbalmente isto: 
a) atribuir uma remuneração suplementar de 2% aos tra­

balhadores inseridos nas carreiras do regime geral, desde que. as 
suas carreiras não sejam revalorizadas; --------

b) estudar caso a caso a situação dos trabalhadores inseridos 
em «corpos especiais» (técnicos de diagnóstico e terapêutica, 
professores;-médicos;-enfermeíros;-·etc-:-)lItrwuindo remuneração 
suplementar até 2% àqueles que não sejam abrangidos pelo 
descongelamento de escalões. ou a revaloriZação das carreiras. 

2.° O senhor ministro disse que os tais 2%nio serão inte­
grados na Tabela Salarial. Logo, para o próximo ano. os aumentos 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA FUNÇÃO PÚBLICA DA REGIÃO 

DAMADEIRA . 
PLENÁRIO DE DELEGAD·OS SINDICAIS 

DIA 20 DE MARÇO - 14830 

A Direcçio do Sindicato dos Trabalhadores da Função Pú­
blica da Região da Madeira, convoca os delegados sindicais para 
uma reunião no dia 20 de Março, pelas 14h30, na sede do 
sindicato, com a seguinteordeJn de trabalhos: 

- Apreciaçio da Negociação da Tabela Salarial paia 1992 
- Portaria 77-A/92; 

~ Descongelamento de Escalões; 
- Adesão à greve do dia 27 de Março. 
Funchal, 18 de Março de 1992 
A Direcção 

E6737 

- Vamos continuar lutando. para que os trabalhadores da 
Função Pública, tenham aumentos salariais tendo em atenção o 
aumento de custo de vida. 

- Vamos continuar unidos. tal como em 18 de Fevereiro, 
para fazer com que o Governo da República, não nos considere 
trabalhadores-de 2l-categoria. 

- Vamos continuar firmes no propósito de demonstrar que 
o trabalhador da FlUlção Pública deve ser considerado. com justiça 
e dignidade.-

Funchal, 17 de Março de 1992 

A Direcção 

MONTADO 
COMPRA-SE 

E6732 

Com entrada pela estrada do Curral das 
Freiras. Telefone 29392. 

E67S3 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2.1 PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DEN011ClAS EM 19/3/92) 
FAZ SABER, que pelo 2.11 Juízo - 2.1 Secçio desta Comarea, 

correm 6ditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publi­
caçio do anúncio,citando 01 credores desconhecidos da executada JOTO 
PEÇAS - ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS, LD.·, éOm sede e 
estabelecimento no Caminho da Ach,a~ n.1! 7 - Ftmcha1; para no prazo 
de DEZ DIAS, posteriores àqueles 6ditos, reclamarem o pagamento dos 
créditos na Execução de Sentença n.o 197-A/90. em que é exequente 
CamaPlo &_Marques Ld .... ccm sede.na.Rua·,das Hortas·n.1! 6 -Ftm­
chal, desde que gozem de garantia real sobre o bem penhorado. 

FlUlcl)al, 11 de Março de 1992 

A JUIZ DE DIREITO 
MARIÁ CI!L/NA JESUS NÓBREGA 

O ESCRIVÃO DE DIRErrO 
ADELlNO CRUZ 

E6629 

EXECUTIVE CLUB RANI(XEROX 

mlP1fAR 
MISS PAULA , 

VJSlTE.NOJ·· 
E ASSISTA AO ME. - - - , 

tvA IMPItIlA 

TONY ~n.L"'ftU'n 
,22M ÀS 04.00 HORAS - -' "<" ,,' , " 

··ESPE,CTACULO DO FUNCIl:AL 
" AMtLI~ 199 - FUNCHAL .. ~43 

Para grandes forl71atos 
-- grandes soluções! 

COPIADOR"';XEROGilÂFICO DEGR,\NDES,FORMATOS "XEROX 2520" 
D,~NADOFSPECIALMENTE PARAASACTIV!DADES DE ENGENHARIA, 

).RQUITECfURA E OUTROS COM CARACfERISTICAS SEMELHANTES! 
AGORA AO DISPOR ,DE V, EX.as, PARA EFECTUAREM os VOSSOS TRABALHos, 

A BAIXO CUSTO E COM QUALIDADE. 

VISITE o NOSSO CENTRO DE CÓPIAS! 

~, ••• ',.. LEONEL p .• CUNHA, HERDS., LDA. 11 0 
•••• 

Il6m ........ R. CIDADE DO CABO - TELEF.: 31182 



~SOCIEDADE 
Fazem hoje anos as senhoras: D. 
Maria Jos~ da Encamaçio, D. 
Umbelina Júlia de Barros, D. Maria 
Jos~ Pereira, D. Amina Noémi 
Ferreira de Sousa, D. Maria J~ 
G. Pita Azevedo, D. Cesarina J~ 
Augusta FigueÍl1l Rosa, D. Maria 
Diva Andnde Freitas Morna Gcn­
çalves, D. Maria Júlia da Câmara 
de BrilO Gomes, D. Teresa Sales 
Caldeira Teixeira, D. Maria J~ 

8) TEMPO 

Jardim de Andrade, D. Ana Isabel 
Edward. Oairouin. 

Os se •• ores: JOI~ da Silva 
Macedo, José de Ornelas .MonIeiro, 
J~ Eduardo Faria de Freitas, Jos~ 
Rodrigues, Jos~ Gonçalves de 
Freilal, Jos~ António de Castro 
Correia Figueira. 

O ..... 0: ArubaJ. J~ hreÍl1l da 
Silva Pila. . 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

ESTAÇÃO 
FUNCHAL (Observatório) ........................... . 
LUGAR DE BAIXO .....•.......•.•.••.............••.... 
PORTO SANTO ........................................... . 
SANTA CATARINA (Aeroporto) ............... . 
SANTANA .................................................... . 
QUINTA MAGNÓUA ................................ .. 
SANTO DA SERRA ................................... .. 

MÁx. 
W,7 
21,6 
17,6 
18,4 
15,0 
19,5 
14,5 

MiN, 
13,2 
14,3 
14,0 
14,4 
11,0 
12,4 
7,8 

PREC 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 21,6- no Lugar de 
Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 7,'11' no Santo da Serra. 

- -- • ~emperaiura da-água-do-mar:--17,8º€; ------

• Número de horas de Sol no Funchal (ontcm): 8,4 horas (10%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muilO nublado. Vento 
moderado de Nordeste. Aguaceiros nas vertentes volladas a None. 
Estado do Mar: Costa None - Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondulação None I a 2 metros. 
Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I·metro. 
Funchal - Períodos de céu muito nublado. Vento fraco. 

SEXTA·FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Nordeste com 
rajadas soprando fraco no Funchal. Aguaceiros especialmente nas 
vertenLes volladas a Norte. 

SÁBADO -
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco de Nordeste soprando fraco 
a moderado no funchaL 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁX. 
liSBOA ........................... 20 
PORTO............................ 16 
COIMBRA ...................... 19 
BEJA................................ 24 
FARO .............................. 21 
PONTA DELGADA ....... 19 

MiN. 
11 
8 

12 
7 
7 

16 

TEMPO 
Muito nublado 

Nevoeiro 
» 

Neblina 
Limpo 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁX. 

MADRID ......................... 23 
LONDRES ....................... 14 
PARIS •. _ ..........•.• _ ....... _ .. 12 
BRUXELAS ............ _ ...... 12 
AMESTERDÃO ..........•... 11 
GENEBRA ............... _. __ 12 
ROMA· ........................ _ ... 16 
OSLO _ ... _._._._ ... _ .. _ ..... 9 
COPENHAGA ..... u ••••• _ •• 7 
ESTOCOLMO .. _ ............. 3 
BERLlM _ ..•. ___ .... _ .••. _ 7 
VIENA .....• _ ... _ .•............ _ 7 
VARSÓVIA ...•• _ .......•..•.• 6 
MOSCOVO .. _ .... _. ___ . -4 
ATENAS _ •......... _._. __ .. 

BIBLIOTECAS 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R_ dtJ MOtIT.n. 

- 'aMdo ..., S. , ... 
~ [to: 2 .. a 6,· !eiza&,'" 10 _ 20 __ . 

E.Dccna: ..... C ~ 

ARQUIVO REGIONAL It_,. IAti""';":J5 
Fwicior_ 2.' a 6.' ra-, .. 10 _20 ___ 

E.Dccna: ....... ~ c !er.N6oL 

BIBU<YrECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBEfOUAN 

RUA. El.JA.! GIoIICM 

"'Pai . 2' • ',' ...... , 

MiN. TEMPO 

3 Limpo 
8 Neblina 
4 Nevoeiro 
5 » 

6 Neblina 
O MuilO nublado 
2 Limpo 
2 Nublado 
4 Nevoeiro 
2 Neblina 
5 » 

-3 Nublado 
-4 ,.. 
-5 Eoccbeno 
3 OIuva 

1& 20 ___ sa.b: .. 9 àa 15 bons. 
Eaocna _ dGmiap. 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEJ«O. 79 
DlUCÇÃO HGIONAL 

DA JUVENTUDE 
TELU'.: l2Mf 

.......... ..-. 2' fcúa a 6.' feira: cIu 
09.00 .. 20.00 ...... 

BIBLIOTECA 
SIMON BOUVAR 

M.IC .. ~ ... :s.a.-;. 
........ MT~.C,.,.. 

I!.if-,;llo 
A ...... 9 .. 12.30 ... 1-4 is 
t1;. __ .......... a -ca-C". 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO. 21 

PlNlUlA FLAMENGA E POlTIJGUESA 
- ESCUL11JIlA - OlJRI\'F5A11A SACltA 

- PAVIMENTOS 
PaICDe ao público de r.:.ça-fáIa a sá~ 
das 10.00 às 1230 e das 14.00 is 17.30 
bons. DmUngo: das 10 is 13.00 hcJns. 
Encerrado às segundas·feiras e dias 
fcriacll». 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO. J 

AbeIto de 3.' fáIa a domingo, das 10 is 
l2hJO e dai 14 às 18 horas. Encarado 
à .epxIa-feirL 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SItNfA CURA 
C .. -M .... : AberIO de 3.' fara a saba· 
do dai 10.00 is 1230 e das 14.00 às 18 
bons. E~ Tariporúiu: De 3.­
fara a cIaningo das 10.00 is 1230 e das 

14.00 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 31·2.' 
Aberto de terça a sexta·fein. das 

10 às 20 hons. Aos sábados, domingos 
e feriados, aberto das 12 às 18 horas. 
Encontra-IC instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da Biblio­
teca MwricipaL 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VlCENTES 

RUA DA CARREIRA. 43 
Encontra·sepatenlC ao público com o 
IGguinte horário: Segunda a sexta­
-fara, das 14 is 18 horas. Enc:emdo 
sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO· (!TA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 às 1230 horas e das 14 às 
17.30 horas, de segunda a sábado e 
feriados. 

MUSEU DO VINHO 
RUA5 DE OUTUBRO. 78 

Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 

Funchal, 19 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

ffiAEROPORTO ~CÂMBIOS 
CHEGADAS NOTAS 

TP163 09.1.0 lisboa 
COMPIlA VENDA 

DE2762 09.25 Munique 
142,75 

TP903 09.30 P. Santo D. EUA N. M.. 139,75 

DE2750 10.00 Estugarda D. EUA N. P ... 140,25 143,25 

DE2774 10.25 Dusseldorf 
D. Marll ............ 85,49 86,49 

TP165 10.35 lisboa 
Franco Franc& . 25,29 25,64 

LT102 10.50 Dusseldorf 
Libra Inglesa .... 243,96 246,96 

DE2748 11.05 Frankfun 
Peseta ................ 1,3349 1,3749 
Lira ................... 0,1043 0,1193 

TP905 11.10 P. Santo 
Florim ............... 75,81 76,81 

DE2736 12.30 Berlim/ Franco Belga .••. 4,0568 4,2568 
/Hamburgo Franco Suíço .... 94,34 95,44 

TP907 12.50 P;Santo Yen ................... 1,0367 1.0867 
HF4221 13.00 Hamburgo/ Coroa Suci:a ..... 23,46 23,91 

/Dusseldorf Coroa Norucg ... 21,66 22,11 
LTl04 13.15 Munique Coroa Din ......... 21,90 22,35 
TP723 14.00 Madrid/Lisboa Libn Irlandesa. 2I1,23 230,23 
HF4333 14.10 Hanover Dralana .... _ ....... 0,694 0,764 
TP115 18.30 Porto Dólar Cano ........ 116,88 118,118 
TP915 19.05 P. Santo Notas maion:s ... 117,38 119,38 
TP495 19.40 Londres Xelim Aust. ...... 12,12 12,32 
TPl71 20.35 lisboa Man Fm1and .... 31,15 31,65 
TP917 20.45 P. Santo Rand ................. 39,41 45.41 
TPl73 21.50 lisboa Dólar Austra ..... 105,64 108.64 
TP919 22.25 P. Santo Bolivar .............. 1,35 2,35 

TPI77 23.55 lisboa 

CHEQUES 

COMPRA VENDA 
aLÍ ahellOdas 9.3Oh às 1230horasedas PARTIDAS 

JARDIM BOTÂNICO 14is 17.00hons, todos os dias úteis. TPl60 06.20 lisboa 
DA MADEIRA TP902 08.20 P. Santo 

D. EUA ............ 142,105 142.675 
CAMINHODOMEIO·(!TA.DOBOM MUSEU HENRIQUE TPI64 10.00 lisboa D. Mark ............ 16,007 86,351 

SUCESSO - TELEF. 26035 E FRANCISCO FRANCO TP904 10.00 P. Santo Franco Franc&. 25,314 25,416 
-A~ 4as- 9-h-l& horas,-de-segunda-- /W?t JOÃO DE Dros--;-rr--·· -- DE-2-1-5-1- -l-O~ - Estugarda--
a domlJlgo e fenados. Está ahellO das 9 h às 12.30 horas e das DE2763 11.00 Munique 

Libr.TngICSi .... ~-----~-
PCSela ...... .......... 1,3586 1,364 
ECU ................... 175,642 176,346 

14 is 17,30 horas, de segunda alexta. TP492 11,25 Londres 

gHOSPITAIS 
MUSEU DA CIDADE 

TP906 11.40 P. Santo Lira ._................. 0,11423 0,11469 
DE2775 11.45 Dusseldorf 

PAÇOS DO CONCEllfO L Tl03 12.05 Dusseldorf 
Florim ............... 76,337 76,643 
Franco Belga .... 4,1777 4,1945 
Franço Suíço .... 94,895 95,275 

FUNCHAL 
Está aberto das 9h àa I 2.30 horas e das 14 DE2749 12.15 Frankfun 

CRUZ DE CARVALHO às 17.00 horas, de segunda a sexta. DEZ737 13.30 Hamburgo! Yen .... , ..... _....... 1,0657 1,0699 -
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
HF4222 13.55 

1.0 ANo.AR Cirurgia 3 e Oftalmologia,----

MUSEU/BIBLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS LT105 14.35 

das 15 às 16 horas. . AVENIDA ARRIAGA N! 48 • 
FUNCHAL 

HF4334 15.00 
:z.. ANo.AR Cirurgia e Otorrinola· 

ringologia, das 15 às 16 horas. 
3.0 ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 

das 14 is 15 horas. 
4. o ANDAR ObsIClIÍCÍA, das 14 às 15h. 
S. o A NO. AR Pediairia. das 15 às 16 

horas e quartos particulares. das 14 
às 2Ohoras. 

6.0 ANDAR Ortopedia, das 14 às 15 h. 
7.0 AND.AR Gastrocnterologia e 0rto­

pedia, das 14 às 15 horas. 
8.0 ANDAR Cirorgia 2 e Urologia, das 

15 às 16 horas. 
ANDAR TÉCNICO (AIT) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
CJ.P.), das 16 às 17 hons. 

A SEGUNDA·FEIRA NÃo HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade 
dG visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 

COLECçÃO CRISTÓVÃO COWMBO 
• GRAVURAS· LIVROS RAROS. 

MOEDAS· HISTÓRJA DA MADElltA; 
Est.í aberto das 10 h às 1230 horas e lias: 
14 às 19.00·horas, de segunda a sexta. En· 
cerrado sábedos, dmúngoc e feriados. 

CARNEIKO - 21/3 a 2114 

TP728 15.15 
TP9]4 17.55 
TP1l6 19.20 
TP916 19.35 
TP918 21.15 
TP172 21.25 

Não dê razões ao seu companheiro 
para que ele possa duvidar do seu 
amor ou se sentir negligenciado. 
Uma vez que tenha tomado urna 
decisio faça os possíveis para riio 
voltar atrás. Seja sensível. 

TELEFONE 782933 TOURO - 21/4 a 21/5 

1 ... ~~~~:;:~~o-.;'o'EJ. . Algo .. 4ue 
.... V.OCê espera.va que aia e lnfeclO-c:cntagiOlas .,;:;.; acontece ... p;ide nio se tomar 

:z.. andar - Medicina 1 e Endocrino- ." realidade; nO entanto nio desanime. 
logia . Dê um pouco mais de atenção aos 

3.· andar - Medicina 2 e.Rcumatolo- seus familiares. Seja razoável. 
aia 

.. .. andar - Medicina 3, Neurologia e 
Nefro1ogia 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

MARÉS 

PREIA-MAR 

MANHÃ 
Hora Alt. 
1.56 2.6 

TARDE 
Hora Alt. 
14.18 2.5 

BAIXA-MAR 

MANHÃ 

Hora Alt. 
8.06 0.1 

TARDE 

Hora Alt. 
20.19 0.2 

[±)FARMÁCIAS 
SERVIÇO PERMANENTE 

DOIS AMIGOS - R. Ornara 
Peâna, 10 - Tdef. 25547. 

SERVIÇO ATtt' ÀS 21HOO 

AVENIDA -:- R. do Aljubc, 51-
5~ :;.,.,. Tdef. 'JIJ7fD. ' 

GÉMEOS _ 22IS a 211M 

Não adie por mais tempo uma de­
cido que já" devia ter sido tomada. 
Tenha cuidado com as suas finan­
ças e não gaste mais do que aquilo 
que realmente podé. Seja justo. 

CARANGUFJO - 2216 a 22f1 

II 
Tenha· cuidado e não desperdice 
todas as suas energias em proble-

. 

' . m. a. s que nio têm qualquer tipo de 
importância. Não se. envolva em 
assuntos que não lhe diZem res-
peito. Seja educado. , 

LEÃO -- 23f1alJll 

•

' ·.Tenha cuidàdo com a sua alimen-
,. Iaçio. Preste muita aIenÇio àquilo 
',. . • que os outros lhe pretendem tram-

. " __ .~.,'~mitir •. ~onha de lado eSsa. s~a 
. '.. tendmc~a para o exagero. Seja 

pontual. 

t .. 

/Berlim 
Dusseldorf/ 
/Hamburgo 
Munique 
Hanover 
lisboa/Madrid 
P. Santo 
Porto 
P. Santo 
P. Santo 
lisboa 

Coroa Sueca .•••. 23,687 23,781 
Coroa Norueg ... 21,886 21,974 
Coroa Din. ........ 22,127 22,215 
Libn Irlandesa. 229,002 229,92 
Dralana ............. 0,74332 0,7463 
Dólar Cano ........ 119,061 119,539 
Xelim Aust. ...... 12,214 12,262 
Mark FlJlland.... 31,464 31,59 
Rand ................. 49,354 49,552 
Dólar Austral ... 101,035 
Pataca ...... .......... 17,824 

108,469 
17,896 

BALANÇA -2419 a 2311. 

II 
Uma nova ideia pode'" ajudá-lo 
num projecto que tcm vindo a rea-

"" t. lizar. Nio perca de visla os seus '* objectivos. CeniíIque-se que nio 
. '. • X· está a cair num mau hábito. Seja 

corajoso. 

ESCORPIÃO - 2411. a 22111 
Você será capazcluecoohecer as 
~iras conb~. Os seus 

."lICn>s da sorte são o 15 e 35. 
. Paça os possíveis para nio 
. desapontar um amigo. Seja 
obServador. 

SAGrrÁRIO--231l1a21111 
Esteja atenIO e pucure agarrar uma 
nova oponunidade que possa 
surgir. Tenha um pouco mais de 
cuidado com os 'seus gastos. 'Nio 
conÍle demasiado na sooe. Aja cem 
tacto. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 2tll 

, •. -';- ':.""> nãO. lhe dizem respeito, nem tome II Não se envolva em diSQJssõcs que 

-;~-,:.., .partidos. Não faça demasiadas coi-

sas ao mesmo tempo ou poderá 
cometer aIauns aios. Esteja alena. 

AQUÁRIO - 2111 a 1 til 
que ,eStIo apaixonados 

fazer'o$' possíveis para 
acesa a ciuII'fta do seu &I1'lOf". 

Faça os possíveis para evilar erros 
desnecessários ou será muito difIcil 
eliÍniú-IOs. Seja Jalevante. 

PEIXES -:- 2tIla 2tt'J , 

&1 
Não faça. qui: possa ser coo-

.

. ··-·t,ra. os s~. -.' .. princíp.... ios. Use um 
$o' , ,~,"pouco .. a.razIo c verá que tudo 

.. ". . t~:: c' Mantenha ~ 
. v~;s.pllCienle.a ~ 
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leJ) TELEVISÃO 

R. T.P~-MADEIRA 

Quinta-feira - 19 de Março 

10.00 - Abertura 
lOJa - Caçadores de Soohos 
10.30 - Culinúia 

A1eIria 
10.45 - Férias Aquáticas (}.lI episódio) 

11.10 - Telenovela: Final Feliz (48.R episódio) 
11.45 - Groovie Ghooües 

12.05 - Mulheres no Mundo (2.R episódio) 

12.30 - Revolução Azul (último episódio) 

13.20 - Telenovela: Top Model (ISO.R epis6dio) 
14.00 - Jornal da Tarde 

14.20 - Riviera (87.fl episódio) 
14.45 - Eterno Feminino 

15.45 - Sessio da Tarde: Todos por Mary 
Clive Mor1on e Humprey Miller são dois solteirões que para além 

disso nada mais têm em comum. àive é um tipo bem 
parecido, convicto desportista e bom observador. Humpy é 
desàstrlldo, inseguro e com uma natural lendência para se 
meter a ele e aos outros em grandes sarilhos. Um dia en­
contram-se jwltos no mesmo avião a caminho da Suíça. Clive 
começa logo por antipatizar com Humpy e para cúmulo vão 
os dois ~ a mesma estância de Inverno e para o mesmo 
hotel. E como se tudo isto não fosse suficiente os dois 
apaixonam-se por Mary, a filha do dono do hotel. 

Origem: Grã-Bretanha (f955) 

Realização: Wendy Toye 

Intérpretes: Nigel Patrick, Kalhleen Hamson, David Tomlinson e Jill 
Day. 

17.05 - Filhos e Filhas 
17.30 - Jovens TaTta Heróis 

17.55 - Otarlie Brown 

18.25 - Caderno Diário 
18.30 - Rua Sésamo 

19.00- Notícias 
1 O.n< _ Concurso: Roda da Sorte 

19.35 - Telenovela: Rainha da Sucata (89.; episódio) 

20.30- Telejornal + Bolsa de Valores + Tempo 

21.10- Telenovela: Kananga do Japão 

22.45 - Anos 90 
23.05 - Camarena (último epis6dio) 

00.30 - 24 Horas + Tempo 

01.05 - Remate 

01.20 - Encerramento da Emissio 

~CINEMAS 
CINEDECK 
14.00 -16.30 - 19.00 e 21.30 horas - 2.'_ - cO Cabo do Medo». 

CINE SANI' A MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas - «Duro Como AÇO». 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 bolas - 2.. ICIDBO& - «ExIeimiuador JmpIacivel-2». 

PUB .-.. 
"O MARQUES" 

~ 

FADOS DE QUARTA A SABADO 
DAS 22.30 ÀS 02 HORAS 

SERVIMOS DOSES E ALMoçOS 

HOJE - FELJOADA 
SEXTA - ESPADA A CAMARAo 

lARGO 00 1IARQUb. 30 - TELEF. 41821 
116741 

TRE 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
07.00 - Notícias can Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25 - Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 

, - Oração da Manhã; 08.00 - Notícias can Rádio Renascença e Madeira 
em Notícia; 08:30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - NOtícias; 09.05 -
Café da Manhã can Notícias às 10,00 e 11.00 horas; 1200 - Madeira 
por Dentro e por Fora; 12.30 - Notícias com Rádio Renascença'e Ma­
deira em Notícia; 13:00 - Programa: da Tarde com Música Seleccionada 
pelo ouvinte com notícias às 14.00, 15.00, 16.00 e 17.00 horas; 18.00-
Noúcias com Rádio Renascença; 19.00 - Notícias com Rádio Renas­
cença; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira 
em Notícia; 20.30 - Noite Jovem com Notícias às 21.00 horas; 21.30 
- Reflexos de Coimbra; 22.00 - Notícias; 22.05 - Ponto de Passagem; 
23.00 - Notícias com Rádio Renascença e INFORMAÇÃO REGIONAL; 
Em Cadeia com a Rádio Renascença: 23.30 - Suplemento Especial da 
BBC; 23.55 ~ Oração da Noite; 24.00 - Notícias - 00.30 - Encerra­
mento da Estação. 

EST AÇÃO RÁDIO MADEIRA 

ONDA MÉDIA - CANAL OM 1485 KHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - Sol Nascente; Q7.30 - Agenda; 07.56 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - Jornal da Manhã; Noúciário Rádio Renascença; 08.30 - Bom 
Dia Madeira; 11.00 - Connosco ao telefone. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30. 15.30. 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R.R. e Informação 
Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Nós e Você;. 17 -
Connosco ao Telefone; 18.00 - Jornal da Tarde Edição das Dezoito, 
Not. RR; Títulos Regiooais; Bola Branca; 18.30 - Mósica Portuguesa. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas. 

óS 

o 

19.00 - Notícias; Informação Regional; 19.30 - Bola no Ar, 20.00-
Síntese Regiooal; Agenda; Motorizado; 21.00 - Cidade Nua; 23.00 -
Noúcias; Horas Vagas; 23.30 - Suplemento Especial da BBC para a 
Rádio RenÀscença; 00.00 - Jomal da Noite, Horas Vagas. 
Canaa RMFM 96.0 MHZ 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 1O.30e 11.30 horas 
07.00 - Relógio de Pooto; 07.30 - Agenda; 07.56 -Reflexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; Not. R. R.; Luz é Vida; 08.30 -
Rádio 'Turista; 09.30 - Manhãs de Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30,15.30,16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - JornaL da Tarde. Not. R. R. e Infonnação 
Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Trópico de Câncer; 
16.00 - Oceano Allânúco; 17.45 -:- Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas. 
19.00 - Pequeno Concerto; 20.00 - Síntese Regional, Agenda. 
Motorizado; ,21.00 - Cidade Nua; 23.00 ~ Notícias; Horas Vagas. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1 - Notícias 1/2 em 1/2 hora - Antena I 
00.00 - Jornal da Meia·Noite; 00.20 - No Estúdio e no Estádio; 
00.25 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na Noite; 05.00 - Linha 
Directa; 06.30 - Super Manhãs da RDP c/ 07.00 - Notícias das Sete; 
08.00 - Notícias das Oito; 08.30 - Diário Regional; 09.00 - r-;oLÍcias 
das Nove; 10.00 - Mosaico; 12.30 - No Estúdio e no Estádio; 12.45 
- Musical; 13.00 - Diário Regional; 13.20 - Jornal da Tarde - Direito 
de Antena CGTP·IN; 14.00:...- Meio Termo; 16'.00 - Jogos da Tarde; 
18.00 - Caminhos da Cultura; 18.30 - Informação e Música c/ 18.45 
- Diári'o Regional; 20.00 - No Estúdio ,e no Estádio; 20.10 - Musical; 
20.30 - Tempo Livre; 21.00 - Boa Noite Madeira; 22.00 - 4 Linhas; 
23.00 - Dlári.o Regional; 23.05 - Boa Noite Madeira; 00.00 - Jornal 
da Meia-Noite; 00.20 - No Estúdio e no Estádio; 00.25 - A Última 
Dança; 02.00 - Rádio na Noite. -

S 
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DIÁRIO DIIOTICIAS Funchal, 19 de Março de 1992 

Austrália e Nova Zelândia eram hipóteses· 

Portugal montou cenários 
para receber emigrantes 
-, afirmou ao DN Correia de Jesus acerca de um 

eventual "não" às reformas De Klerk 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

~ resultado do referendo introduz na 
comunidade portuguesa um clima de acalmia. 
Porém, O mero actofonnal do referendo não 
significa que tenham desaparecido os problemas 
na África do Sul~, declarou ontem ao Diário de 
Notíci~ o secretário de Estado ~ Comunidades, 
Correia de Jesus, revelando que se o "não"tiv~ 
vencido, o Estado português tinha e tem montado 
vá~ cenários para uma eventual 
saída em ~ dos emigrantes. 

O secretário de Estado das-que-aindit- fafiã percorrer 
Comunidades Portuguesas, o existem muitos escolhos». 
madeirense Correia de Jesus, Insistindo em que a segu­
disse ontem ao DN que o re- . rança das pessoas e dos seus 
sultado do referendo na bens são preocupações da 
África do Sul, que deu ao sua Secretaria, este membro 
Presidente De Klerk uma vi- do Governo eeillral anunciou 
t6ria esmagadora para con­
tinuar a sua política de 
democratização, constitui 
«um exemplo da comunidade 
portuguesa», a qual, no seu 
dizer «foi a primeira a en­
tender o conceito de país, 
com uma participação e em­
penhamento exemplares». 

Correia de Jesus comen­
tava em exclusivo para o 
DN os resultados do refe­
rendo de segunda-feira, 
tendo adiantado que os 
emigrantes podem estar 
mais tranquilos, embora 
tenha feita urna ressalva para 
dizer que «00 longo caminho 

que nesse sentido ainda neste 
semestre deverá deslocar-se a 
África do Sul para contactar 
directamente com a comuni­
dade portuguesa, com o G0-
verno sul-africano e com as 
forças políticas. 

Cooeia de Jesus <nOIOO que 
esperava a vitáia do "sim", 
mas revelou-se sl.l])l"rendido 
com o resultado maciço: 
«Tínhamos sondagens, mas 
DOO prevíamos um resultado 
tão favorável à política de 
reformas», comentou, fa­
zemo sentir que «O mero octo 
do referendo DOO significa 
que os problemas voo desapa-

recer de um dia para outro». Governo moçambicano idên-
O governante recordou tica hipótese. 

que t<xistem situações que «Antes de mais, prever» 
não estão banidas, tais como a foi a resposta de Correia de 
segurança e a tranquilidade, Jesus à pergunta sobre se 
aspectos que classificou de ainda temia a saída dos por­
«verdadeiramente fundarnen- tugueses da África do Sul, 
tais para a permanência dos mesmo depois de referenda­
portugueses na África do 51:11».- das as refonnas de De Klerk: 

Se, porventura, o "não" ti- «Ternos a obrigação de pre­
vesse vencido, Correia de ver a hipótese e de estarmos 
Jesus deu a entender que o preparados para enfrentarmos 
Governo da República tinha as diversas situações que 

. montado várW.Scenários .. _possanux:orrrer» ____ . __ 
para urna eventual situação. No entanto, o secretário 
de emergência, que obrigasse de Estado dás Comunidades 
à evocuação dos portugueses. referiu que. «não se trata de 
Mesmo que remota, esta uma preocüpação isolada e 
situação foi pensada e con- que esta se desenvolve ,no 
tinua de pé. Ca:reia de Jesus quadro da cooperação comu­
sublinha que Portugal «não nitária». 
JJO<k fechar a pcrta oos JXX1U- Ó Estado português está 
gueses, venham eles de oode em contacto com as instân­
vierem», tendo mesmo re- cias comunitárias, através dos 
velado que há dois, três anos, organismos pr6prios, pre­
esteve na Austtália e na Nova cisarnente para «conceber­
Zelândia,precisarnente para mos e termos preparadas as 
obter dos respectivos governos acções que se revelem ne­
autorização para receber per - cessárias em casos de crise 
tugueses, «no caso de se veri~ nalguns dos países onde 
fiai" urna saída dos emigrantes existem comunidades portu-. 
da África do Sul». guesas». 

Esta política, acrescentou, Correia de Jesus participa 
subscrita pelo Governo Cen- no próximo fun-de-semana, 
traI é inteiramente comun- no Funchal, corno orador, 
gada pelo Governo Regional, nas Jornadas Parlamentares 
cujo presidente, Albeno João do PSD, analisando o terna 
Jardim,-em recente visita a a Autonomia e as Comuni­
Moçambique, colocou ao dades Poruiguesas. 

Parlamento suspende debate 
sobre «défice democrático» naRAM 
o debate parlamentar sobre o défice demo­
crático na Região Autónoma da Madeira, que 
o PS pretendia agendar para 23 de Abril, 
ficou suspenso devido à objecção do PSD. 

Na Cooferêocia de Líderes, 
os n:ia1~ cooside­
rararn que o regimenIo da As­
sembleia da RepJbüca ~ ~­
mite debaIes sobre política 
geraI}XX via de~. 

No entanIO, os socialistas 
já esgotaram as interpelações . 
parlamentares, pelo que pre­
leodiarn fazer um debaIe s0-

bre o défICe democrático na 
Madeira. 

Segundo o presídenle da 
Assembleia da. República, o 
debale sobre o défICe dem0-
crático na Madeira do roi 
agendado pm eprobleRw 

A questão que se coloca 
é a de «saber se um partido 
pode introduzir um debate 

sobre política geral, sabendo 
que o regimento da Assem­
bleia da República tem urna 
via que é a da interpelaçOO», 
acrescentou. 

Na conferência de líderes 
parlamentares, Barbosa de 
Melo destocou o resultado do 
referendo na África do Sul, 

~. JtII'tIIIII_' meia vit6ria sem "jogar". 
'*'t~_fII~"t:""iJ!iIA':":.l.,.~:#,~"$',"'lli"Ji:'t_":;'I>-,,,é?_;'!"':~~,'?;",&~,\,,~ft ~'r ,.~-" ',' "".,-, ... 0_~,~_ /,",':" "j' 

traduzido no «Sim» às 
reformas do presidente Fre­
derik De KJerk. 

Barrosa de Melo sublinhou 
que o «Sim» a De Klerk re­
JIeSCIlta <<3 vitáia da multir­
roc~, a coofratemização 
de todas as etnias no único ca­
minho que pode trazer a paz à 
África Austral». 

Segundo o presidente do 
parlamento, este resultado é 
tanto mais importante quanto 
,Portugal mantém relações 
privilegiadas com os paises 
africanos dé expressOO por­
tuguesa' tão pr6ximos da 
África do SuJ. 

A conferência de líderes 
agendou aindà. para 7 de 
Abril as propostas do Go­
verno sobre legislação labo­
ra) e para 9 a inlt.rfJelação do 
PS sobre agricultura. 

& t? 

Portugal pede para as ilhas 
liberalização da cabo~gem para 99 

A Presidêocia Patuguesa da CEE vai ~tar uma 
}IqJOSIa JBll que o ~ de liberalização da cabotagem 
marítima se prolongue aIé 1999 e cooternple uma série de 
fiK;ilidades para JDÍses com ilhas, corno Portugal, EsJm1ha e 
Grécia. 

O anúncio foi ontem feito pelo ministro do Mar, 
Azevedo Soores, em Madrid, mOO se reuniu com o ministro 
espanhol das (bac; ~ e Transpooes, José Borrell. 

O ministro seguiu ainda ootern para Paris, para esta-
belecer cootoctos com o seulxm6logo francês. em v~ 
00 Cooselho de Ministro; de TrarispMes da CEE, a 27 de 
Maço. 

Segundo Azevedo Soares, «existe urna vontade gene-
:ralizada de ~ um coosenso que concilie os diversos 
interesses COI'ltlalitérios». 

A prq>OOta da Presidêocia Patuguesa contempla o iní-
cio do processo de liberalização da cabotagem rnarílÍ!lla (na-
vegação entre Pooos da mesma coota ou ilhas) a 1 de Ja-
neiro de 1993, tal cano JRvêern os acordos comunitários, 
mas «consagra um conjunto de medidas, concretainente 
derrogações, que tenham em coosideraçro as espxificidadcs 
de alguns JDÍses, como os que têm ilhas», adiantou o minisc 
troo 

Finlândia pede formalmente 
adesão à Comunidade 

A Fmlândia entregou ontem o seu pedido ofi~~_~_ 
- -aôeSOO à CEE ao'~ português Junto das Comuni-

dades ÉUIqJCias, Pa1ouro das Neves, anunciou a Presidência 

--

Portuguesa das Comunidades Europeias. 
O primeiro-ministro finlandês, Es~o Aho, visita 

oficialmente Lisboa, amanhã, para expor pessoolmente ao seu 
homólogo português e presidente em exercício do Conselho 
Ewupeu, Cavoco Silva, os motivos políticoo deste pedido de 
áâesão. 

O pedido de adesã> foi entregue, em Bruxelas, a Palouro 
das Neves, na sua qualidade de presidente em exen:ício 00 
Comité de ReJIeSeIltantes Pennanentes junlO das Comuni-
dades, e ao secretário-gernl do Cooselho de Ministros da Co- . 
munidade, Niels ErsboU, peJo sub-secretário dé estado para 
as Relações Ean5mica<; Extenm do Ministério finlandês dos 
Negocias &1rangeiros. Veli SUlldlB:k, que se fez ocomJmlw 
peJo chefe da missão da Finlândia junto das Comun~, 
Erkü Liikanem. 

Atentado em BuenQS Aires 
é vingança da Jihad Islâmica 

A Jihad Islâmica reivindicou ontem o atentado contta a 
emOOixada de Israel em Buenos Aires. no qual morreram 
peJo menos 10 pessoos. 

Num comunicOOo emitido em Beirute, a organização 
afuma que o atentado· foi levado a cabo para vingar o 
assassúrio, por Israel, em 16 de Fevereiro último, do chefe 
do Hezbol1ah libanês. Xeque AbOOs Missawi. 

«AnurlciaInos com <rgu1ho - diz-se no comunicado 
- que esta qJernÇão é um dos golpes contínoos contta o 
inimigo israelita ClÍIJlÍOO!l), na guerra aberta a que &l pcmnos 
termo' após. o desaplrecirnento de Israel». 

• 
PARTIDO 

SOCIALISTA· 
ELEIÇÕES CONCELHIA 

DO FUNCHAL 

SESSÃO/DEBATE 

LISTA. "GANHAR O FUNCHAL" 

QUEM SOMOS? 

& 

QUE PRETENDEMOS? 

HOJE ÀS 19 HORAS 
SEDE DO PS-MADEIRA 
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